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A Arysta LifeScience atua no Brasil há mais de quarenta anos, 
oferecendo ao agricultor produtos da mais alta qualidade e 
tecnologia. Nosso amplo portf61io atende às principais 
necessidades das lavouras do país, oferecendo as melhores 
soluções através de uma equipe técnica especializada e 
comprometida com a produtividade. Saiba mais sobre a 
Arysta no site: www.arystalifescience.com.br 

a Arysta LifeScience 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

A ESTREANTE QUE TEM  
A combativa ala ruralista do Congresso Nacional será integrada a partir
deste mês por uma voz feminina que há muito briga pelas causas da
agricultura – e, sobretudo, do principal protagonista da atividade, o
produtor rural. A jornalista Ana Amélia Lemos, um rosto conhecido do
país como comentarista do Canal Rural, em sua primeira incursão na
política foi eleita senadora pelo Partido Progressista (PP) do Rio Grande do
Sul com mais de 3,4 milhões de votos. No Senado, vai empunhar as
mesmas bandeiras que defendeu no jornalismo agrícola, como pode ser
observado na entrevista a seguir. “O Parlamento é uma casa de conflitos.
Desde conflitos ideológicos até conflitos de interesses específicos. E não
tenho medo de enfrentá-los”, avisa.
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 MUITA EXPERIÊNCIA
A Granja — Nas suas andanças

pelo campo, como jornalista e em
campanha pelo Senado, quais foram
a principais reivindicações dos pro-
dutores que a senhora observou e
que pretende buscar soluções no Se-
nado?

Ana Amélia Lemos — A principal
preocupação diz respeito ao preço mí-
nimo e a rentabilidade das principais la-
vouras, sobretudo em relação ao arroz.
As demais áreas das commodities in-
ternacionais, mesmo com o câmbio des-
favorável, ainda assim pela rentabilida-
de e pelos processos de comercializa-
ção, estão de maneira diferenciada e um
pouco melhor. Mas a questão do arroz
é bem complexa, e a comercialização é
uma preocupação constante. Outra
questão no processo da produção agrí-
cola diz respeito ao fato de hoje os go-
vernos que se sucedem não terem esta-
belecido políticas definitivas e de longo
prazo para o setor agrícola. O que a
gente vê a cada ano é um Plano de Sa-
fra. Ora, Plano de Safra apenas cuida
da safra daquele ano, e isso não é sufi-
ciente para assegurar a renda aos pro-
dutores rurais. Além disso é preciso
considerar que a carga tributária é pe-
sadíssima e que a logística de distribui-
ção dos produtos é extremamente defi-
citária e cara. E os agricultores ainda se
veem aí ameaçados por problemas rela-
cionados à segurança jurídica, não só à
invasão de terras, mas também a ou-
tros problemas legais relacionados à ati-
vidade. Outro aspecto relevante é o apoio
que o Governo deve dar, e precisa com
urgência fazer isso, aos médios produ-
tores. Ouvi nas minhas andanças de lí-
deres cooperativistas uma preocupação
enorme, porque o pequeno produtor está
protegido pelos programas da agricul-
tura familiar pelo financiamento de cus-
teio e investimento e pelo Mais Alimen-
tos para a compra de tratores entre ou-
tros benefícios, mas o médio agricul-
tor, aquele de até 300 hectares, está à
sua própria sorte. É o que está sofren-
do a maior descapitalização, especial-
mente na área do arroz – e em outras
culturas. Se o Governo nada fizer por

este agricultor, corre o risco de ele ven-
der a sua terra e acontecer aquilo que o
Governo não quer: a concentração de
renda. Então, é preciso dar uma aten-
ção específica para este agricultor.

A Granja — O que efetivamente
uma senadora pode fazer pela agri-
cultura e pelo agricultor?

Ana Amélia — Uma senadora den-
tro do limite da sua ação parlamentar
pode elaborar as propostas, por exem-
plo, esta de trabalhar para que o Gover-
no crie uma política agrícola duradoura
que permita ao agricultor, em todas as
áreas de produção, fazer um planejamen-
to da sua atividade – e isso é uma ques-
tão de segurança. E também do próprio
respeito ao preço mínimo para a produ-
ção agrícola baseada em custos reais.
Hoje você tem um problema sério, por
exemplo, com o trigo, que é afetado não
só pelo desestímulo que existe. Mas
também porque a indústria prefere im-
portar o trigo da Argentina, que é mais
barato porque vem com condições mais
favorecidas. Isso é um atraso para o
Brasil que é hoje ainda o maior importa-
dor mundial de trigo. Ora, se nós temos
condições competitivas e condições de
abastecer o mercado interno, por que o
Governo insistentemente a cada safra
não estimula estes triticultores? De novo
estamos convivendo com problemas
sérios em relação à renda. E haverá um
momento em que os nossos fornece-
dores de trigo não terão o produto por
alguma razão. E aí, como é que nós
vamos ficar e na dependência de quem?
Por que não estimulamos a produção
interna para não só abastecer o merca-
do, mas também para assegurar a pos-
sibilidade de que o Brasil se torne, como
a Argentina, um grande exportador de
trigo?

A Granja — E o que a senhora
acha dos acordos comerciais do Bra-
sil?

Ana Amélia — Um problema grave
no Brasil são os acordos comerciais do
Mercosul, que estão comprometendo
muito e criando uma concorrência pre-

datória em todas as áreas. Desde a pro-
dução de vinhos, que é uma questão de
produto elaborado, até a produção de
arroz, de carne e do próprio trigo. To-
dos os outros produtos são concorren-
tes. As frutas também entram numa
concorrência predatória. Os acordos
têm sido feitos, por exemplo, o Rio
Grande do Sul tem uma produção de
leite de muito boa qualidade e, no en-
tanto, um acordo feito com a Argenti-
na, que vai comprar mais frango brasi-
leiro – o que é bom – impôs que o Go-
verno brasileiro importasse uma grande
quantidade de leite em pó. Esta contra-
partida tem que levar em conta quais
são as nossas condições neste setor, se
é possível abrir as portas e qual o im-
pacto que isso vai provocar. No âmbito
do Mercosul teremos um grande traba-
lho a ser feito para evitarmos prejuízos
aos nossos agricultores.

A Granja — Pelo seu conhecimen-
to do Senado, quais deverão ser as
principais resistências, as oposições
mais duras, que a senhora deverá
enfrentar no Senado?

Ana Amélia — O Parlamento é uma
casa de conflitos. Desde conflitos ideo-
lógicos até conflitos de interesses espe-
cíficos. E não tenho medo de enfrentá-
los. É natural que isso aconteça. Às
vezes dentro de um mesmo partido em
relação, por exemplo, ao Código Flo-
restal no meu partido existem pensamen-
tos divergentes daqueles exposados na
Comissão Especial comandada pelo de-
putado Aldo Rebelo (PCdoB/SP), que
definiu as regras de um projeto de Có-
digo Florestal que eu acho que foi o
possível dentro destas divergências en-
tre ambientalistas e produtores rurais.
Penso que a habilidade do Aldo Rebelo
foi capaz de formatar um projeto pos-
sível dentro destas discussões polêmi-
cas e contraditórias. E também o con-
tencioso que havia entre ambientalistas
e produtores rurais. Acho que é preciso
que a gente intensifique as negociações.
Temo que o problema do Código Flo-
restal se retarde, porque um governo que
chega vai começar também a tentar se
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Um problema grave no
Brasil são os acordos

comerciais do Mercosul,
que estão

comprometendo muito
e criando uma

concorrência predatória
em todas as áreas

Os governos que
se sucedem não

têm estabelecido
políticas

definitivas e de
longo prazo para o

setor agrícola

firmar em campos que exijam grande
capacidade de mobilização, como o cam-
po ambiental. Por isso é recomendável
que nós agricultores brasileiros e gaú-
chos de um modo especial continuemos
unidos em torno desta questão. Temos
um deputado, nosso correligionário, o
Luis Carlos Heinze (PP/RS), que teve
uma participação muito ativa neste pro-
cesso, e iremos agora continuar deman-
dando para que o assunto seja resolvido
o mais breve possível.

A Granja — E como será o PP em
relação aos temas agrícolas, tanto no
Senado como na Câmara? O fato do
partido apoiar a Presidente Dilma, é
bom ou ruim para as demandas agrí-
colas?

Ana Amélia — Esta questão não se
coloca desta forma. Deve se colocar a
agricultura como uma questão de inte-
resse nacional e não de partido político.
Embora o meu partido, o Partido Pro-
gressista, tenha sempre tido um prota-
gonismo muito importante. Os melho-
res ministros da Agricultura estiveram
no nosso partido. Entre os mais recen-
tes, como Marcus Vinícius Pratini de
Moraes (ministro de 1999-2002) fez um
excelente trabalho na internacionaliza-
ção da agricultura brasileira. Uma visão
de marketing para vender os nossos
produtos, que são de qualidade. Foi no
período de Francisco Turra (1998-
1999) que foi criado o Pronaf, na pri-
meira gestão do Governo Fernando Hen-
rique Cardoso. Então temos uma parti-
cipação decisiva nestas questões, e são
ministros lembrados com muito respei-
to pelos produtores rurais. A própria
criação da Embrapa teve a participação
de um gaúcho, o ministro Luís Fernan-
do Cirne Lima (1969-1973). Estou fa-

lando em campos que tiveram um pro-
tagonismo muito decisivo no setor da
produção agropecuária. E também tive-
mos outros ministros gaúchos que fo-
ram importantes, de Nestor Jost (1984-
1985) para Pedro Simon (1985-1986),
que foi ministro num curto espaço de
tempo. O fato é que tivemos no Rio
Grande do Sul um papel importante e
relevante. E o meu partido em especial.
Mas esta é uma questão nacional, creio
que a Presidente Dilma Rousseff vai
olhar com carinho, porque ela, como
boa economista sabe que o campo é o
que gera a riqueza do país. O Pré-Sal é
importante estrategicamente, mas a
questão de segurança nacional é a pro-
dução de alimentos. Foi a comida que
sustentou o Plano Real, foi a comida que
sustentou todos os planos econômicos
do país, dando estabilidade e garantin-
do a riqueza e a manutenção das pesso-
as na campo. Por que o Governo criou
o Programa Mais Alimentos, programas
de estímulo à produção e o Bolsa Famí-
lia? O que é isso? É a garantia de distri-
buição de comida barata para todos.
Agora, não pode a distribuição ser feita
apenas ao custo do trabalho e do sacri-
fício dos produtores rurais. Tem que ser
com políticas públicas e com uma polí-
tica permanente em favor da agricultu-
ra e, sobretudo, de garantia de preços
mínimos que garantam rentabilidade que
estimule os produtores a continuar na
atividade.

A Granja — Pelo que a senhora
conhece da Presidente Dilma, o que
o produtor pode esperar de sua aten-
ção ao campo?

Ana Amélia — A Presidente Dilma
na campanha eleitoral abordou temas
muito claros aos agricultores, principal-
mente os produtores gaúchos. Como ter
destacado o uso e manejo do plantio di-
reto como forma preservacionista e de
rentabilidade ao setor. O plantio direto é
hoje importado por várias nações ricas
da Europa e isso prova que o nosso agri-
cultor tem preocupação sim com a sus-
tentabilidade e com a preservação do meio
ambiente. Mais do que isso, a questão
do plantio direto é também econômica,
porque do ponto de vista do gasto do
combustível, até pouco tempo, uns cin-
co anos atrás, o diesel representava 5%
da composição do custo por hectare da
lavoura. Hoje tem participação de 15% a

17%. Se não fosse o plantio direto, o
custo só do diesel como insumo para
fazer uma lavoura pularia para quase
34%. Então, veja só o impacto econômi-
co que o uso da prática do plantio direto
representa não só do ponto de vista am-
biental, mas do ponto de vista econômi-
co para os produtores.

A Granja — O que a senhora
achou da escolha de Wagner Rossi
para o Ministério da Agricultura?

Ana Amélia — A Conab (Compa-
nhia Nacional de Abastecimento) tem
sido uma fonte de ministros da Agricul-
tura. O Francisco Turra saiu da Conab
para comandar o Ministério da Agricul-
tura até por uma indicação da ex-pri-
meira dama Ruth Cardoso, que condu-
zia a Comunidade Solidária, uma espé-
cie da antecessora do Bolsa Família. Ele
foi lá e trabalhou muito, e a ideia do Pro-
naf foi uma formulação do Governo
Fernando Henrique Cardoso e ampliada
pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. É claro que a Dilma Rousseff vai
manter esta política, e penso que a ma-
nutenção de Wagner Rossi como um
indicado do vice-presidente Michel Te-
mer apenas manterá a continuidade.
Wagner Rossi conhece o setor da agro-
pecuária e tem informações suficientes
para uma boa gestão na Agricultura.
Tomara que ele tenha também os me-
canismos políticos, porque não adianta
ter boa vontade se não tiver o apoio da
área econômica do Governo. Pratini de
Moraes deu certo porque tinha o apoio
do ministro da Fazenda. O caso agora é
saber até que ponto o ministro Guido
Mantega (do Ministério da Fazenda) e
o Ministério do Planejamento estarão
dando forma para a política da área da
agricultura.





10  |  JANEIRO 2011

MATRIZ
Av. Getúlio Vargas, 1.526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
E-mail: mail@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

SUCURSAL SÃO PAULO
Praça da República, 473 – 10º andar
CEP 01045-001 – São Paulo/SP
Fone/Fax: (11) 3331-0488/(11) 3331-0686
E-mail: mailsp@agranja.com
Homepage: www.agranja.com

DIREÇÃO-EXECUTIVA
Eduardo Hoffmann
Gustavo Hoffmann

REDAÇÃO
Editor
Leandro Mariani Mittmann
Reportagem
Denise Saueressig
Editoração
Jair Marmet e Gustavo Meneghetti
Revisão
Eduardo Elisalde Toledo
Estagiário
Flávia Drago

ASSINATURAS
Gerente de Operações
Amália Severino Bueno
Gerente de RH
Fabrício dos Santos
Circulação
Jaderson Alberto Domingues Soares

COMERCIALIZAÇÃO
São Paulo – José Geraldo Silvani Caetano (gerente) e Juliana
Camargos
Porto Alegre – Maria Cristina Centeno (gerente RS/SC)
Agroguia – Kátia Torres

REPRESENTANTES
Minas Gerais – José Maria Neves
Rua Dr. Juvenal dos Santos, 222
Conj. 105 – Luxemburgo – CEP 30380-530
Belo Horizonte/MG – Fone/Fax: (31)
3297-8194 – Fone: (31) 3344-9100
Celular: (31) 9993-0066
E-mail: josemarianeves@uol.com.br
Brasília – Armazém de Comunicação, Publicidade e
Representações Ltda.
SCS – Quadra 1 – Bloco K – Ed. Denasa
13º andar – Sala 1.301 – CEP 70398-900
Brasília/DF – Fone/Fax: (61) 3321-3440
Celular: (61) 9618-1134
E-mail: armazem@armazemdecomunicacao.com.br

Convênio Editorial: Chacra (Argentina)

A Granja é uma publicação da Editora Centaurus,
registrada no DCDP sob
nº 088, p. 209/73. Redação, Publicidade,
Correspondência e Distribuição:
Av. Getúlio Vargas, 1.526 – Menino Deus
CEP 90150-004 – Porto Alegre/RS
Fone/Fax: (51) 3233-1822
Exemplar atrasado: R$ 13,00

Fundador
Hugo Hoffmann

VITRINE

Para assinar: (51) 3232-2288

PARCEIRA DO
PRODUTOR HÁ

66 SAFRAS
A

edição de janeiro d’A Granja é
sempre mais que especial. É co-
memorativa a mais um ano de

circulação. A revista mais antiga do Brasil
em todos os segmentos nasceu em me-
ados dos anos 40 como “Uma Revista
Rural a Serviço do Rio Grande do Sul”.
Seu propósito era dar um apoio consis-
tente ao agropecuarista gaúcho, mas sua
expansão levou à troca do slogan para
“A Serviço da Agropecuária do Sul do
Brasil”. Porém, pelas mãos dos agricul-
tores sulistas, se embrenhou para ou-
tras regiões produtivas, e precisou as-
sumir-se como “A Granja - O Brasil Agrí-
cola”. A proposta da revista, também
uma explicação do porquê de sua sólida
longevidade, foi sempre ter como es-

copo ser uma parceira confiável do pro-
dutor rural e de suas demandas.

E esta edição especial faz uma reve-
rência a quem sempre se comportou
como parceiro d’A Granja e do produ-
tor. O tema especial aborda “66 empre-
sas parceiras do agronegócio brasilei-
ro”. É claro, ressalve-se, a agricultura
deste país é provida por produtos e ser-
viços de outras centenas de empresas,
não apenas das mencionadas. Mas não
há dúvidas de que as listadas nas pági-
nas desta edição são responsáveis dire-
tas pelo agronegócio brasileiro ter as-
sumido tal imponência global e A Granja
ter chegado ao 66º aniversário como a
revista agrícola mais respeitada do Bra-
sil. O setor agigantou-se pelo empreen-

dedorismo dos seus agri-
cultores, mas também
como consequência da
pujante iniciativa priva-
da que o serve.

Bem, a edição espe-
cial também traz as se-
ções tradicionais. Como
a entrevista com Ana
Amélia Lemos, que tro-
cou o jornalismo agrí-
cola pelo Senado e em
O Segredo de Quem
Faz revela o que vai
fazer pela agropecuá-
ria e pelo produtor na
esfera política. Mas
tem também os arti-
gos da Fitossanidade
em Destaque e mui-
to mais.

Boa leitura!
E muito obrigado
pela parceria!



QUANTO VALE 
O SEU FUTURO? 
Opera•. Uma história real 
de sucesso na qual você vai ajudar 
a escrever o próximo capítulo. 



Primeira Mão

6.210.000 hectares. Esta é a área de soja semeada no Mato Grosso nesta safra, o que se consti-
tui na maior lavoura de todos os tempos destinadas à oleaginosa no estado, que é o maior produtor.

E o algodão também se encaminha para ser recorde no Mato Grosso. A cultura teve sua área 
ampliada em 42% em comparação à safra 2009/2010. A estimativa do Institu-
to Mato-Grossense de Economia Agropecuária (Imea) é de 595,2 mil hectares. 
A explicação para o boom? Mercado internacional de 
ótimas cotações e baixos estoques.

De cada 5 toneladas de grãos 
e fibras colhidas em solo brasileiro, uma tem como 
procedência as lavouras do Mato Grosso. Segundo o 
terceiro levantamento de safra 2010/11 da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), o Mato Grosso ampliará sua par-
ticipação na safra 2010/11 de 19,46% para 20,69%, ou 30,84 
milhões de um total das 149 milhões de toneladas previstas. E o 
Paraná cairá para segundo maior produtor, com 29,71 milhões 
de toneladas.

O trigo brilhou
O trigo brasileiro em 2010 teve sua área encolhida em 11,8%, mas mesmo 
assim aumentou a produção em 11,5%, consequência de uma das melho-
res safras dos últimos anos, tanto em qualidade quanto em produtividade. 
Foram 5,6 milhões de toneladas, contra 5,2 milhões da safra anterior. 
Na Região Sul, que gera nove entre dez sacas do cereal, a produtividade 
foi 20% acima do ano passado, com PH maior que 80. Clima e genética 
explicam o desempenho histórico. No Paraná, maior produtor, houve 
recorde de produtividade: 2.880 quilos/hectare, superior ao maior ren-
dimento até então, de 2008, de 2.850. No Rio Grande do Sul, também a 
maior produtividade até hoje: 2.700 kg/ha.

Evolução no mundo
Mais de 350 milhões de habitantes de zonas rurais 
escaparam da miséria na última década. Ainda assim, 
70% dos 1,4 bilhão de habitantes que vivem na po-
breza extrema em países em desenvolvimento moram 
no campo. A constatação é do relatório Pobreza Rural 
2011, do Fundo Internacional de Desenvolvimento 
Agrícola (Fida), da Organização das Nações Unidas. A 
pobreza rural é maior na África Subsaariana e no sul 
da Ásia.

E eficiência por aqui
E, segundo o mesmo relatório, entre 120 países 
pobres ou em desenvolvimento, o Brasil foi o que 
registrou o maior aumento da produtividade do 
trabalho agrícola em dez anos, entre 1988 e 2008. A 
produção anual média do trabalhador rural brasileiro 
aumentou 123,7%, de US$ 1.439 para US$ 3.218. E 
entre 1996 e 2006, enquanto a área plantada com 
grãos no Brasil teve aumento de 24,4%, de 38,5 
milhões para 47,9 milhões de hectares, a produção 
cresceu 95,8%, de 73,6 milhões para 144,1 milhões de 
toneladas, segundo a Fundação Getúlio Vargas.Até o Vaticano

A Academia de Ciências do Vaticano é mais 
uma instituição científica a garantir que os organis-

mos geneticamente modificados não oferecem nenhum 
perigo. “Não há nada, inerente ao uso da engenharia ge-

nética para melhorar as colheitas, que colocaria em risco as 
plantas e os produtos alimentares deles derivados”, destaca 
um relatório da academia. O documento é consequência do 

seminário Semana de Estudo – Plantas Transgênicas para 
a Segurança Alimentar no Contexto do Desenvolvimen-

to, que reuniu 40 especialistas (incluindo membros 
da academia católica).
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Energia limpa
Um relatório do Greenpeace informa que o 
Brasil poderá ter 93% da sua energia elétrica 
com origem em fontes renováveis até 2050. 
E com crescimento do PIB. Segundo docu-
mento apresentado pela ONG na recente 
COP-16, em Cancún, no México, as hidre-
létricas responderiam por 45,6% da matriz 
energética, a eólica por 20,3%, a biomassa 
por 16,6% e a solar por 9,26%.

Previsão Animadora
O banco francês Société Generale aumentou suas previsões para os preços dos grãos até 
2012. A instituição aponta as grandes baixas das safras mundiais de 2010 e estima que 
deverá levar mais de um ano para que os estoques mundiais de grãos recuperem-se. De 
acordo com o banco, as cotações dos grãos vão aumentar no primeiro trimestre de 2011 
em razão desses estoques apertados. Poderá ser registrada a menor reserva de milho nos 
Estados Unidos em 40 anos, de 3,2 milhões de toneladas no fechamento da temporada 
2010/11. Conforme o Société Generale, os  aumentos no primeiro trimestre seriam de 13% 
para o trigo (US$7,70/bushel), na Bolsa de Chicago, 27% para o milho (US$ 6,60/bushel), e 
30% para a soja (US$ 13,60/bushel) – os dois últimos na Bolsa de Chicago.

“Para mim esse assunto está encerrado, deve permanecer como está. Quem 
deve definir o que, como e quando o produtor brasileiro vai produzir é o 
mercado, a visão que ele tem de oportunidades de negócios, perspectivas de 
preços, demanda do mercado interno e internacional”, anunciou sobre os índices de 
produtividade Wagner Rossi, em sua primeira entrevista coletiva após ser confirmado ministro da Agricultu-
ra do Governo Dilma.

“O produtor não pode arcar sozinho com o abas-
tecimento do país. O Governo precisa garantir 
preços de verdade. A burocracia não funciona”, 
reclamou a presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), a senadora Kátia Abreu, ao reivindicar uma ampla e 
profunda reformulação na política agrícola do país.

Soja for export
A escalada dos preços internacionais da soja e de seus derivados 
deverá propiciar o recorde da receita das exportações do complexo 
em 2011. A projeção da Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove) é de embarques de US$ 19,643 bilhões neste ano, 
9,2% acima do recorde 2008 e praticamente quatro vezes mais que em 
2001. E há até a expectativa que a marca dos US$ 20 bilhões possa 
ser superada pela primeira vez.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

TIPOS DE TABACO
Olá, redação da revista A Granja. Gostaria de saber qual é a diferença dos tabacos chamados Burley e Virgínia. Grato pela

atenção.
Wilson Salvador Stein

Curitibanos/SC

PREVENÇÃO À BROCA-DO-CAFÉ
Quais são as principais indicações para prevenir e controlar a broca-do-
café?

Marco Antônio Martinez

Santa Margarida/MG

R- Segundo o pesquisador da Empresa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais (Epamig) Júlio César de Souza, que investiga esta

praga há mais de 35 anos, deve-se dar atenção especial a plantios aden-
sados, onde as infestações podem ser maiores e onde pode

haver dificuldade no controle químico. O controle deve
ser realizado todos os anos e iniciado três meses após
a maior florada que geralmente acontece de setembro
a outubro. O pesquisador ressalta que o cafeicultor

deve, sobretudo, realizar um monitoramento da praga
em sua lavoura, com aplicação de defensivos apenas em

casos de danos econômicos, evitando-se o uso indiscrimi-
nado. Souza recomenda uma única pulverização com apli-

cação tratorizada e atomizador costal motorizado
(pulverizador que aplica a calda inseticida

com auxílio de um motor) e duas pulve-
rizações com pulverizador costal manu-
al. Ele explica que, para o cafeicultor
realizar racionalmente o controle dessa
praga, é necessário o preenchimento de

uma planilha específica. “Essa planilha está disponível nas Fazendas Experimentais da Epamig e nos escritórios da Emater-
MG, em regiões cafeeiras de Minas Gerais”, afirma. Na cafeicultura brasileira, até 1970, as infestações de broca nas
lavouras eram altas, chegando a quase 100% da área. O problema era resultante da condução das lavouras, naquela época,
de porte elevado, fechadas, sombreadas e úmidas. A partir dessa década, o controle da broca, via mecanização, tornou-se
mais rápido e seguro. Além disso, os maiores espaçamentos utilizados reduziram as infestações pelo maior arejamento das
lavouras, condição que desfavorece a multiplicação e sobrevivência da praga. “Atualmente, as infestações da broca estão
reduzidas, requerendo controle químico em aproximadamente 30% dos talhões das lavouras de café”, informa Souza. Mais
informações podem ser obtidas no site www.epamig.br.
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R- De coloração escura, o Burley é classificado como um Ta-
baco de Galpão (air cured). Isso porque as plantas Burley, colhidas
inteiras, são curadas em galpões ventilados naturalmente, levando
cerca de 40 dias para completar o processo. Na Região Sul do Bra-
sil, o Burley participa com 16% do total produzido, segundo infor-
mações do Sindicato da Indústria do Tabaco (SindiTabaco). Origi-
nário do Estado da Virgínia (EUA), a variedade de mesmo nome
está classificada como tabaco de estufa (flue cured). De coloração
clara, é colhido folha a folha e submetido a um processo de cura em
estufas, com temperatura e umidade controladas. O processo de-
manda de cinco a sete dias para ser concluído. O Virgínia representa
82% do volume produzido na Região Sul do Brasil, que na safra
2009/2010 colheu 668 mil toneladas de tabaco, de acordo com a
Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra). O plantio ocupou
402 mil hectares. Desse total, 51% das lavouras estão no Rio Gran-
de do Sul, 32% em Santa Catarina e 17% no Paraná.
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INSETOS NA VIDEIRA
Como é possível diminuir os ataques de vespas e abelhas na videira? Desde

já, obrigado pela ajuda.
Adão Rosito Zago

Itatiba/SP

R- Caro Adão, o plantio escalonado de áreas marginais aos vinhedos com
espécies que florescem no mesmo período de maturação da videira é uma medi-
da recomendada. Os pesquisadores da Embrapa explicam que essa prática su-
pre as abelhas de alimento no período crítico de ataque. As matas próximas aos
parreirais devem ser reflorestadas – por exemplo – com eucalipto, angico, ca-
nela-lanjiana, sassafrás, louro, pau-marfim, cambuim, maricá, fedegoso, car-
ne-de-vaca, palmeiras e butiás, para ampliar a fonte de alimento para essas
espécies. Uma alternativa é fornecer alimento artificial às abelhas, em come-
douros coletivos e, quando possível, deve-se ensacar os cachos de uva próxi-
mos da colheita. O emprego de repelentes para evitar o ataque de vespas e
abelhas ao parreiral é uma nova opção de manejo. Extratos pirolenhosos, apli-
cados a cada cinco ou sete dias nos cachos, têm proporcionado uma redução
significativa do número de bagas danificadas por vespas e abelhas. A destrui-
ção dos ninhos de vespas e abelhas deve ser feita com muito critério, pois elas
são valiosas auxiliares na predação de pragas e na polinização de culturas.
Vespas e abelhas são insetos benéficos ao homem, porém, por causa da escassez
de alimento durante o verão, elas acabam por buscá-lo nos cachos de uva em
maturação. Esses insetos preferem néctar a qualquer fluído adocicado, sendo
as flores a primeira fonte de alimento, não os frutos.
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Acesse www.agranja.com ou mail@agranja.com

CARTAS  FAX  E-MAILS

MELHORAMENTO
GENÉTICO

Gostei da reportagem
sobre o melhoramento ge-
nético (Reportagem de Capa,
edição de dezembro). Nós,
aqui no meio do campo, nem
sempre damos importância
para os nossos cientistas. Acha-
mos que as plantas só produzem
porque recebem adubos, água,
produto químico. A reportagem
deixa bem claro que antes disso
aquelas sementes exigiram muita
atenção dos nossos cientistas. Pa-
rabéns para eles!

 Armindo Gaudêncio

Campo Novo do Parecis/MT

ATENÇÃO À SEGURANÇA
Parabéns à iniciativa desta revista em publicar um artigo sobre segurança na operação do trator. Acho louvável

abordagens como estas. A gente sabe de tudo o que um trator moderno consegue fazer, mas nem sempre alguém para
e pensa que ele também é uma arma. Os tratores de hoje são bem mais seguros que os de antigamente, mas ainda
podem matar sim. Gostei mesmo do artigo do senhor Leonardo Monteiro. E que sirva de alerta para os operadores.

Patrício Wolfried

 Nova Xavantina/MT

A LOGÍSTICA VAI
MELHORAR?

Achei interessante a entrevista do
senhor Luiz Pagot (na foto), diretor
geral do Departamento Nacional de
Infraestrutura de Logística (Dnit) –
O Segredo de Quem Faz, edição de
dezembro. Mas será que tudo o que
ele disse que vai ser feito nos próxi-
mos anos será realmente realizado?
Esta é a minha dúvida... a gente está
escaldado de gente que promete,
promete, e depois esquece. Sugiro
à reportagem da A Granja voltar a
entrevistá-lo daqui uns dois anos, e
confrontar tim, tim por tim tudo o
que ele garantiu agora. Vai ser bem
interessante!

Almir Feitosa Jr.

 Ivaiporã/PR

MELHORAMENTO GENÉTICO II
Ao ler a reportagem sobre o melhora-

mento genético, lembrei que um professor
meu muito tempo atrás dizia que o Brasil
tem cabeças brilhantes na área científica.
Mas que normalmente o país não ofere-
ce condições estruturais, recursos para
que eles desenvolvam seus talentos.
Mas, pelo que li na reportagem, feliz-
mente há instituições como Embra-
pa, Instituto Agronômico, Instituto
Agronômico do Paraná e Centro da
Tecnologia Canavieira que recebem
de seus mantenedores e oferecem
a seu corpo técnico todas as con-
dições para que sejam gerados
bons e promissores frutos.

Maria Helena Alves

 Nova Iguaçu/RJ
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O Farrnall 80 é o ttator Ideal para o agricultor famlllat dar um salto em produtividade e 

CONExAo CASE 11 
0800 ~00 500(1 

enfrentar todos os desafios do campo: 80 cv, batxo consumo de eombusUvel e baixo custo operacional, 
Melhor do que isso. só as condições: até 10 anos para pagar. 2% de JUros ao ano. 
at~ 3 anos de carência, lOO% financiado e prime1ra revisão glatuita. Com o Farmall 80, 
você produz multo mais. Esteja preparado. 
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UM BOM FUTURO

-

Coordenador do Centro de
Agronegócio da FGV, presidente do

Conselho Superior de Agronegócio da
Fiesp e professor de Economia Rural da

Unesp/Jaboticabal;
ex-ministro da Agricultura

O
lhando para o que aconteceu no
ano de 2010, os agricultores
brasileiros em geral devem es-

tar razoavelmente satisfeitos. Salvo
problemas de clima em algumas regi-
ões em que a produtividade não foi das
melhores, as safras foram fartas.

Os preços não estiveram ruins, es-
pecialmente em dólares, de modo que
se pode dizer que foi um bom ano. Por
outro lado, olhando agora para 2011,
também o horizonte é favorável.

Os preços continuam acima das
médias históricas, a demanda mundial
segue crescendo, e a OCDE continua
insistindo que a oferta global de alimen-
tos precisa crescer 20% em dez anos
para atender ao aumento das popula-
ções dos países emergentes
onde a renda per capita cres-
ce mais que o dobro da dos
países ricos, e, para que es-
tes 20% se materializem, o
Brasil precisa aumentar sua
produção agrícola em 40%
até 2020.

Portanto, há um cenário
promissor para o nosso
agronegócio, que deve se
alongar por mais uns dez
anos, sem falar da agroener-
gia, cuja procura deve cres-
cer mais que a de alimentos,
dadas as questões ligadas ao
aquecimento global e à sustentabilida-
de, no que se convencionou chamar de
economia verde.

Esse panorama coincide com im-
portantes mudanças na estrutura de
poder no Brasil. Muda a Presidência da
República, muda mais da metade dos
governadores dos estados, muda qua-
se um terço do Parlamento. E por mai-
or continuidade que possa existir em
qualquer um destes locus, é claro que
os seus novos ocupantes têm sua vi-
são própria das coisas, suas ambições
pessoais em termos de realizações e êxi-
tos, seus sonhos e projetos.

Sob essa ótica, é essencial que os
novos líderes, particularmente no Exe-
cutivo Federal, tenham clareza das
chances formidáveis que o Brasil tem
neste momento de se firmar no cená-

rio mundial como o grande país agrí-
cola do século XXI.

Com políticas públicas adequadas,
o agronegócio terá um crescimento ex-
ponencial nos próximos dez anos, con-
solidando uma posição que nunca mais
perderemos. E mais, criando empregos
sustentados, riquezas e renda distribu-
ídos por todas as regiões brasileiras,
com base no agro.

Os fatores determinadores deste re-
sultado já foram discutidos neste es-
paço e são sobejamente conhecidos:
política de renda para o campo, inves-
timentos em infraestrutura e logística,
maior agressividade nos acordos co-
merciais (inclusive tendo em vista a
agregação de valor em nossos produ-

tos primários), recursos para tecnolo-
gia, firmeza na defesa sanitária e, so-
bretudo, definição de uma estratégia de
estado, com um conjunto de progra-
mas com os quais se comprometam
todos os órgãos de Governo com al-
guma ligação com o campo, o Parla-
mento e até o Judiciário, que implique
em ação coordenada inclusive com a
modernização do aparato legal para as
atividades rurais.

No entanto, existem alguns temas
que estão fora destas linhas mais am-
plas, e que podem perturbar seriamen-
te este cenário promissor.

Um deles é o câmbio. As perdas que
os produtores estão acumulando com
a desvalorização do dólar frente ao real
são imensas, a ponto de anular em al-
guns casos os bons preços internacio-

nais em dólares. Qual a solução para
isso? Já está claro que o câmbio conti-
nuará flutuante na mesma linha do que
se viu nos oito anos de Governo Lula.
Isso tem a ver com a taxa de juros.

Nos níveis dos nossos juros, é cla-
ro que o capital estrangeiro especulati-
vo continuará a chegar a catadupas, va-
lorizando ainda mais o real.

Mas é preciso sair desta armadilha
e é evidente que a única saída definiti-
va é o ajuste fiscal. O Governo precisa
ir reduzindo a gastança, tem que esti-
mular o setor privado a investir e com
isso poderá reduzir as taxas de juros e

a carga tributária, tiran-
do a atratividade das apli-
cações especulativas de
capital estrangeiro.

Em suma: se o ajuste
fiscal for feito, teremos
condições muito boas
para o necessário cres-
cimento do agronegócio.
Nem é preciso que o Go-
verno pare de gastar: bas-
ta que o gasto não au-
mente daqui para a fren-
te que, com o cresci-
mento da arrecadação em
função do aumento da

atividade econômica, o equilíbrio virá
naturalmente. Eis um vigoroso tema
para o novo Governo, nada trivial por-
que implica em menor populismo, o que
nem sempre é simpático...

E ainda falta resolver o complicado
Código Florestal que não avança por
falta de bom senso, rever a questão da
compra de terra por estrangeiros, eli-
minar de uma vez por todas a tolice
dos índices de produtividade, entre al-
guns temas mais empolgantes, e esta-
remos prontos para liderar o agrone-
gócio mundial.
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O  agronegócio brasileiro fez-se gigante ao longo 
das décadas recentes pelas mãos empreendedoras 
do agricultor. Amparado este pelas pesquisas de 

instituições públicas fundamentais para que os índices de 
produtividade aumentassem safra após safra. A doma das 
terras inóspitas do Cerrado é um dos muitos exemplos de 
como a combinação produtor mais ciência pode gerar fru-
tos – e grãos, fibras, divisas. Mas jamais se teria atingido 
tal sucesso nas lavouras sem as ousadias características da 
iniciativa privada. As páginas seguintes retratam outra das 
facetas do melhor da agricultura do Brasil. “66 empresas 
parceiras do agronegócio brasileiro” é o mote do especial 
comemorativo ao 66º aniversário d’ A Granja.

É natural que o produtor seja servido por centenas de 
outras empresas além das mencionadas. Mas as que estão 
aqui nesta edição merecem um destaque diferenciado. Mais 
do que prover o agricultor de funcionais produtos e serviços, 
estas também são parceiras da revista A Granja ao longo 
das décadas. Assim como o agricultor, a revista mais anti-
ga do país em todos os segmentos agradece muito a estas 

parceiras. Não fosse o apoio publicitário dessas e de muitas 
outras, nunca A Granja teria chegado a esta longevidade 
oferecendo ao produtor todos os meses tamanha variedade 
de informações relevantes para a sua lida diária na lavoura e 
no escritório. As parceiras do agronegócio brasileiro também 
são nossas parceiras.

Mas, reconheça-se, A Granja também sempre foi parceira 
das empresas. Nestas quase sete décadas de circulação, pou-
cos foram os produtos e serviços colocados à disposição dos 
produtores que não passaram pelas páginas da publicação. 
Os espaços publicitários da revista exibiram desde as vacinas 
revolucionárias lá nos anos 40, passando pela chegada, na 
década de 50, de “sofisticadas” máquinas agrícolas importa-
das, os defensivos milagrosos dos anos 60 e as instituições 
bancárias disponibilizando crédito farto na época do “milagre 
econômico”, em 70. E nas décadas seguintes tudo isso seguiu 
em exposição por aqui, assim como as demais evoluções em 
máquinas, químicos, serviços e muito mais. E esta parceria, 
em que todos ganham, certamente ainda tem um futuro tão 
promissor quanto seu passado de êxitos.
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66 EMPRESAS PARCEIRAS

SOLUÇÕES PARA O
PRODUTOR FAMILIAR

Com o propósito de ajudar o produtor familiar nas
suas tarefas do dia a dia, a Agrale desenvolve equipa-
mentos que suportem as situações mais diversas nas pe-
quenas propriedades. Com quase 50 anos de história, a
empresa com sede em Caxias do Sul/RS é a única fabri-
cante de capital 100% nacional que atua na produção de
veículos, tratores e motores a diesel. Líder no mercado
de tratores de até 50cv de potência, a Agrale foi a primei-
ra a desenvolver modelos para atender o Programa Mais
Alimentos, do Governo Federal. Hoje, a fabricante também disponibiliza caminhões no programa para atendimento ao peque-

no agricultor. A Agrale mantém diversas parcerias com empresas do exterior e,
entre as suas operações fora do Brasil, está uma Central de Distribuição em Buenos
Aires, na Argentina.

A empresa foi fundada em 1962 com a denominação inicial de Indústria Gaúcha
de Implementos Agrícolas S.A. – Agrisa. Na época, o objetivo era fabricar micro-
tratores de duas rodas. Em 1965, a companhia foi adquirida pelo Grupo Francisco
Stedile e logo teve seu nome alterado para Agrale. Da produção inicial dos microtra-

tores Agrisa-Bungartz e motores diesel Agrisa-Hatz, a empre-
sa desenvolveu, em 1968, um microtrator de quatro rodas,
até hoje sucesso de vendas. Hoje, o Grupo Francisco Stedile é
formado pela Agrale e suas subsidiárias, além das empresas
Agritech Lavrale, Germani Alimentos, Germani Cereais, Fun-
dituba e Fazenda Três Rios.

A PEQUENA PROPRIEDADE
SOBRE RODAS

AGRALE

AGRITECH LAVRALE

Cerca de 60% do alimento que chega à
mesa dos brasileiros tem origem na ativi-
dade agrícola familiar. E é para atender esse
segmento tão importante para o país que
trabalha a Agritech Lavrale, fabricante de
tratores e microtratores Yanmar Agritech.
A proposta é oferecer
aos pequenos pro-
dutores máquinas
compactas e le-
ves, com baixo
consumo de
combustí-

vel e baixo custo de manuten-
ção. A Yanmar do Brasil inau-
gurou sua fábrica em Indaia-
tuba/SP em 1957 para comercializar mo-
tores agrícolas. Em 1987, ao comemorar
30 anos de trajetória, a empresa atingiu a

marca de 600 mil motores vendidos
e lançou sua linha de tratores volta-

da à agricultura familiar. Em
2001, em razão da aquisição da

empresa pelo Grupo Francis-
co Stedile, surgiu a Yanmar

Agritech.
Atual-

mente a
empresa
detém uma

participação de
4,5% do merca-
do total de trato-
res e mantém um crescimento contínuo
desde 2001. Em 2009, a empresa cresceu
28% em relação a 2008, e no primeiro tri-
mestre de 2010 registrou um crescimento
de 38% nas vendas em relação ao mesmo
período no ano passado. Recentemente a
empresa lançou no mercado seu novo tra-
tor, o 1175 Agrícola, com 75cv. O modelo
é voltado principalmente para lavouras de
grãos, cereais e culturas que necessitem
de tratores com maior poder de tração.

Empresa iniciou na
década de 60 com o

nome de Agrisa
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Fábrica em
Indaiatuba/SP foi

inaugurada em 1957
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PROTEÇÃO PARA AS PLANTAS

ALLCOMP
PRECISÃO NA LAVOURA

A necessidade de reduzir custos e
ampliar a produtividade na lavoura são
tarefas constantes na vida do produ-
tor, que tem à sua disposição uma sé-
rie de ferramentas de apoio na busca
pela maior rentabilidade. A Allcomp
entende bem essas demandas e sabe
que a agricultura de precisão é uma
estratégia importante na gestão da ati-
vidade rural. Com sede em Porto Ale-
gre/RS, e em operação desde 1997, a
empresa tem atuação nacional na dis-
tribuição de equipamentos de precisão.
Para orientar os clientes, uma equipe
de vendedores e técnicos especializa-

dos podem di-
mensionar as
soluções mais
adequadas para
cada perfil de
produtor.

Além do se-
tor agrícola, a
Allcomp atua
nos segmentos
da topografia e da construção civil. A
empresa é importadora, distribuidora
e revendedora de produtos como ni-
veladores a laser Trimble para cultu-
ras irrigadas, GPS Garmin para ma-

peamento e cál-
culo de áreas,
GPS South e
Ashtech para
georreferencia-
mento de propri-

edades rurais e GPS Outback para pul-
verizadores. Um dos destaques é o Sis-
tema Laserplane Trimble, que propor-
ciona lavouras irrigadas com unifor-
midade, com uma lâmina d’água ho-
mogênea. Os resultados são o aumento
no rendimento, o recuo no consumo
de água, a redução no tempo neces-
sário para o nivelamento da área e o
trabalho que pode ser realizado duran-
te o dia e à noite.

O compromisso com o produtor
rural é o foco do trabalho da Arysta
LifeScience, empresa de defensivos
agrícolas que está presente em mais
de 125 países e que teve um fatura-
mento global de US$ 1,2 bilhão em
2009. Desse total, cerca de US$ 300
milhões correspondem à Unidade de
Negócios América do Sul. Com sede
em Tóquio, no Japão, a companhia ini-
ciou sua história no Brasil em 1968,

quando ainda se chama-
va Hokko do Brasil. A
matriz, a fábrica e o
centro de pesquisa e de-
senvolvimento estão lo-
calizados no estado de
São Paulo, enquanto
mais de 100 represen-
tantes técnicos estão
presentes nas principais
regiões agrícolas do
país atuando nos mer-
cados de soja, milho, al-
godão, hortaliças, frutas

e cana-de-açúcar. Entre as me-
tas da empresa para os próximos
anos estão investimentos em no-
vas áreas, como pastagens e nu-
trição de plantas.

Um dos destaques da atuação
da Arysta no Brasil é o Progra-
ma Aplique Bem, desenvolvido
em parceria com o Instituto
Agronômico (IAC), com sede
em Campinas/SP. O projeto au-

xilia os agricultores a utilizarem cor-
retamente defensivos agrícolas, evi-
tar danos ambientais e reduzir custos
sociais por meio do laboratório Tech
Móvel. O serviço itinerante comple-
tou três anos em 2010, já visitou mais
de 500 propriedades rurais e treinou
mais de 13 mil produtores em todas
as regiões.

ARYSTA

Centro de pesquisa e
desenvolvimento agrícola da

empresa
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VERBA PARA QUEM
PRODUZ

Pioneiro no apoio ao crédito para o setor rural, o Banco
do Brasil (BB) é o principal agente financeiro do agronegó-
cio brasileiro, respondendo por 61,9% dos recursos ofere-
cidos pelo Sistema Nacional de Crédito Rural. A carteira do
agronegócio corresponde a 21,8% da carteira total do ban-
co, representando R$ 74 bilhões. O BB desenvolveu um
portfólio de produtos e serviços específicos para as deman-
das das diversas cadeias produtivas, buscando a sustenta-
bilidade, eficiência e competitividade do agronegócio.

Na safra 2010/2011, o desembolso em crédito rural pelo
BB até novembro superou R$ 17,8 bilhões. Os recursos
aplicados no Programa Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf), na safra 2010/2011, atingiram R$
4,3 bilhões. Também nesta safra, o banco vem incentivan-
do a utilização de mecanismos mitigadores de risco como o
seguro agrícola e proteção de preços em bolsas de merca-
dorias e futuros. O Banco do Brasil foi o primeiro banco a
operar no país
e, hoje, é a mai-
or instituição fi-
nanceira. Foi
criada em 1808,
por meio de um
alvará do prín-
cipe regente D.
João. O capital
da instituição
seria constituí-
do de 1.200
ações de um
conto de réis
cada uma.

APOIO FINANCEIRO AO
PRODUTOR GAÚCHO

Da iniciativa de alguns produtores rurais a cerca de três mi-
lhões de clientes. De 50 mil contos de réis a um patrimônio líquido
de R$ 3,7 bilhões. Estas duas frases resumem rapidamente a his-
tória do Banco do Estado do Rio Grande do Sul – o Banrisul, que
foi fundado em 1928 e hoje está presente em 411 municípios. O
banco soma 1.232 pontos de atendimento distribuídos em 438
agências, 279 postos bancários e 515 pontos de atendimento ele-
trônico.

De janeiro a setembro de 2010, foram contratadas 29,5 mil
operações direcionadas ao agronegócio, que totalizaram a con-
cessão de R$ 738,1 milhões, com crescimento de 32% sobre o
mesmo período de 2009. Do total concedido, R$ 633,7 milhões
foram direcionados ao custeio rural e R$ 104,5 milhões a investi-
mentos. O saldo da carteira de crédito rural alcançou R$ 1,2 bi-
lhão em setembro de 2010, 26,1% superior ao registrado no mes-
mo mês de 2009. Com o objetivo de atender à demanda de finan-
ciamentos para investimentos rurais, o Banrisul, além dos progra-
mas que já vinha operando com recursos do BNDES, passou a
atender, em 2010, as demandas para os programas de Sustenta-
ção do Investimento – BNDES PSI; de Incentivo à Armazenagem
para Empresas Cerealistas Nacionais e de Crédito Especial Rural
– BNDES Procer.

BANCO DO BRASIL BANRISUL

Edifício Sede III
do BB

 em Brasília
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CIÊNCIA EM BENEFÍCIO DA
LAVOURA

A Bayer CropScience representa 56% do volume de negó-
cios do gigante Grupo Bayer no Brasil. A divisão voltada às
ciências agrícolas registrou R$ 2 bilhões em vendas no país
em 2009. Os produtos e serviços englobam as áreas de prote-
ção de cultivos, sementes e biotecnologia vegetal, além de so-
luções para o segmento de saúde ambiental. Com sede em
Monheim, Alemanha, a Bayer CropScience está presente em

mais de 120 países e conta
com 17.800 colaboradores, que trabalham para oferecer soluções inovadoras tanto para o desenvol-
vimento da agricultura moderna e sustentável quanto para o controle eficiente de pragas na área de
saúde ambiental. No Brasil, são mais de 900 colaboradores, uma instalação industrial em Belford
Roxo/RJ e uma Estação Experimental no estado de São Paulo. Fundado em 1863 na Alemanha, o
Grupo Bayer oferece ao mercado uma série de produtos e serviços que abrangem os campos da
saúde, agricultura e materiais inovadores. No Brasil, a história teve início em 1896, quando dois

consultores técnicos da empresa desembarcaram no Rio de Janeiro para
fundar a primeira representante dos produtos Bayer, a Walty Lindt & Cia.
No ano fiscal de 2009, a Bayer contou com 108.400 colaboradores no
mundo todo e registrou vendas de 31,2 bilhões de euros. Os investimentos
em pesquisa e desenvolvimento somaram 2,7 bilhões de euros.

UM SÉCULO DE BRASIL
A Basf comemora em 2011 um sé-

culo de história no Brasil. Foi em 1911
que a então Badische Anilin & Soda-
Fabrik inaugurou seu primeiro escritó-
rio de representação comercial, no Rio
de Janeiro. O setor têxtil estava em fran-
co desenvolvimento e a empresa forne-
cia corantes de anilina, alizarina e índi-
go para os fabricantes de tecido. A pri-
meira unidade para o negócio de prote-
ção de cultivos foi instalada apenas em

1959, na cidade de Guaratinguetá/SP.
Com vendas de 3,6 bilhões de euros em
2009, dos quais 930 milhões de euros
na América do Sul, a Divisão de Prote-
ção de Cultivos da Basf é uma das líde-
res em defensivos agrícolas.

Ainda em 2009, apesar da crise eco-
nômica mundial, a empresa aumentou
o investimento em pesquisa e desenvol-
vimento para 1,4 bilhão de euros. Desse
número, 25% foram investidos na Uni-

dade de Proteção de Cultivos. Em bio-
tecnologia, foram investidos outros
11%, o que significa que mais de um
terço do montante de todo o grupo foi
destinado a soluções para a agricultura.
A Basf é uma empresa de origem ale-
mã, com sede em Ludwigshafen, e foi
fundada em 1865. Suas unidades de
produção, distribuídas em 39 países,
conduzem negócios com clientes em
mais de 170 nações. O portfólio da in-
dústria é composto por cerca de 8 mil
produtos em segmentos como
agricultura, plásticos, poliuretanos, tin-
tas e químicos industriais.

BASF Unidade para proteção
de cultivos foi instalada

em 1959
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17,8 mil colaboradores

no mundo
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40 MIL PNEUS POR DIA
A norte-americana Firestone deu início à sua histó-

ria no Brasil em 1923, ano da instalação de um escritó-
rio no centro de São Paulo. Trabalhando inicialmente
com a importação de pneus, o foco era atender à recém
instaurada indústria automotiva nacional, iniciada em
1919 com a vinda da Ford. Mais tarde, em 1940, a Fi-

restone produzia seu primei-
ro pneu no país, na fábrica
de Santo André/SP. Com 333
funcionários, a capacidade
inicial da fábrica era de 12,3
mil pneus por mês. Em 1967
foi inaugurada uma nova fá-
brica no Rio de Janeiro. No
final da década de 80, a ja-
ponesa Bridgestone adquiriu a Firestone, formando a maior fabricante de pneus do mundo.

O grupo Bridgestone está presente em todos os segmentos da indústria automobilística, forne-
cendo também soluções em pneus para as poderosas máquinas agrícolas que rodam no campo. A
maior fabricante de pneus do mundo ampliou sua força em 2007, ao adquirir a Bandag, multinacional

norte-americana que é líder no segmento de bandas de rodagem para pneus de
carga e transporte. O grupo Bridgestone conta com quatro fábricas no Brasil:
duas plantas produtoras de pneus, em Santo André/SP e Camaçari/BA; e duas
fábricas de bandas de rodagem, localizadas em Campinas/SP e Mafra/SC. As
fábricas produzem cerca de 40 mil pneus por dia.

CRÉDITO NA CIDADE E NO CAMPO
Com a estratégia inicial de atrair pequenos comerciantes, funcionários públi-

cos e pessoas de posses modestas, surgiu em 1943, em Marília/SP, o Banco
Brasileiro de Descontos. A evolução da nova empresa foi rápida e, em 1946, a
matriz foi transferida para o centro da capital paulista. Nessa época, as agências
passaram a receber pagamentos de contas de luz, uma inovação no país. Com
apenas oito anos de história, em 1951, o Bradesco torna-se o maior banco
privado do Brasil. Nessa década, a instituição chegou ao norte rural do Paraná e
decidiu também erguer sua nova sede em Osasco/SP. Em 1956, foi criada a
Fundação Bradesco, com o objetivo de oferecer educação gratuita a crianças,

jovens e adultos carentes. A década também marcou a
chegada da informática ao banco. Em 1962, o Brades-
co adquiriu o seu primeiro computador, que possibilita-
va o acesso a extratos diários aos clientes, prestação de
serviço inédita para a época.

Hoje o Bradesco é um dos líderes do setor financei-
ro privado. São 22,5 milhões de clientes e uma rede de
agências que soma 3.498 estruturas. O banco ainda
mantém três agências no exterior e 31.759 equipamen-
tos de auto-atendimento. Para a safra 2010/2011 o
banco disponibiliza aos produtores rurais R$ 8,5
bilhões para contratação de
operações de custeio, investi-
mentos e comercialização de
produtos agropecuários.

BRADESCO

Fachada de uma
agência na

década de 40
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Fábrica de pneus
em Camaçari, na
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Nada melhor que comemorar mais um ano de sucesso, 
de quem há anos colabora para o sucesso de nosso país. 
Considerada uma das principais revistas do mercado rural, a revista A Granja estâ comemorando seus 
66 anos. Durante todos esses anos. vem trazendo informações, reportagens e matérias que retratam 

uma das maiores forças produtivas no nosso país, o agronegôcio. 
Com 45 anos de existência, a lhara tem prazer em parabenizar este 

veículo que. assim como ela. tem buscado durante todos os seus anos. novas formas de colaborar 
com o desenvolvimento da agricultura no Brasil. 

Homenagem da lhara aos 66 anos da Revista A Granja. 

Agricultura 
é a nossa vida 
www.ihara.com.br 
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PRESENÇA NO CAMPO
E NA MESA

Em 2010, a Cargill completou 45 anos de presença no
Brasil. Uma história que teve início numa pequena usina de
beneficiamento e produção de sementes híbridas de milho
em Avaré, no interior de São Paulo. Hoje, a companhia é uma
das 15 maiores empresas do agronegócio e referência na área
de alimentos, com marcas consagradas como Liza, Mazola,
Maria, Gourmet e Olívia. Além disso,
ocupa o posto de principal exportadora
de soja do Brasil e de maior processado-
ra de cacau da América Latina. A atua-
ção também envolve a comercialização

de açúcar, exportação de álcool e operações de compra e
venda de algodão.

Com escritório central em São Paulo, os negócios no Brasil
contam com 19 unidades industriais, 100 armazéns e nove
terminais portuários, além de transbordos e escritórios em mais
de 60 municípios. Assim, a Cargill está presente em mais de
120 municípios de 14 estados, onde trabalham mais de seis mil
funcionários. As operações brasileiras receberam investimen-
tos de R$ 400 milhões nos últimos três anos. A Cargill foi
fundada em 1865 e produz e comercializa internacionalmente
produtos e serviços alimentícios, agrícolas, financeiros e in-
dustriais. A sede da empresa fica em Mineápolis (EUA) e a
atuação abrange 67 países, onde atuam 138 mil funcionários.

LIDERANÇA NOS
EMBARQUES

A líder em exportações do agronegócio e terceira maior
no ranking geral das exportadoras do país está presente em
16 estados de todas as regiões. São mais de 17 mil colabora-
dores e centenas de unidades, entre indústrias, centros de
distribuição, silos e instalações portuárias. Fundada em 1818,
na Holanda, a Bunge hoje tem sede em Nova York (EUA).
São mais de 30 mil funcionários em cerca de 30 países. No
Brasil, a empresa chegou em 1905, com uma participação
minoritária no capital da S.A. Moinho Santista Indústrias
Gerais, empresa de compra e moagem de trigo de Santos/SP.

Atualmente, a Bunge detém posições de destaque nos se-
tores de alimentos, ingredientes, fertilizantes, açúcar e bioe-
nergia. A empresa mantém 25 unidades de produção de ferti-
lizantes e tem mais de 80 mil clientes (produtores rurais) nes-
te negócio. Marcas como Serrana, Manah, Ouro Verde, Soya,
Delícia e Primor estão ligadas não apenas à história econômi-
ca brasileira, mas também aos costumes e à pesquisa cientí-
fica. Em 2010, a Bunge Brasil vendeu sua área de mineração
e produção química de nutrientes para fertilizantes para a Vale
S/A, por U$ 3,8 bilhões. Em parale-
lo, fez novos investimentos em açú-
car e bioenergia, adquirindo o grupo
Moema, o que aumentou sua capa-
cidade de moagem de cana.

Moinho Santista
marca início da

operação no Brasil
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ATAQUE AOS INIMIGOS DA
PLANTAÇÃO

Com mais de 70 anos desenvolvendo, produzindo e co-
mercializando defensivos agrícolas em mais de 100 países, e
no Brasil há mais de 12 anos, a Cheminova está entre os dez
maiores fornecedores de agroquímicos do mundo. Atualmen-
te, a empresa tem em seu portfólio 46 produtos registrados

ALTA TECNOLOGIA NO PLANTIO E NA COLHEITA
Reconhecida por suas máquinas de alta tecnologia e por

apresentar soluções inovadoras do plantio até a colheita, a
Case IH iniciou sua história no Brasil em 1997. A empresa é
líder de mercado no segmento de colhedoras axiais e na ven-
da de colhedoras de cana, com mais da metade do mercado
nacional. No mundo, a história da companhia começou em
1842, quando Jerome Case fundou a Threshig Machine Buil-
dings, uma fábrica de máquinas debulhadoras, em Racine
(EUA). O mundo vivia o despertar da mecanização agrícola,
e as máquinas Case separavam e debulhavam os grãos de
trigo dez vezes mais rápido do que os processos manuais
existentes.

No Brasil, a marca conta com duas unidades de fabrica-
ção, em Piracicaba/SP e em Sorocaba/SP, sendo que esta

última foi inaugurada no início de 2010, com um investimen-
to de R$ 1 bilhão. Presente em mais de 160 mercados nos
cinco continentes, a rede da Case IH conta com mais de
4.900 concessionários e distribuidores. Em 1999, a Case
Corporation se fundiu com a New Holland, dando origem à
CNH, composta por duas marcas agrícolas: Case IH e New
Holland Agriculture e duas de marcas
para máquinas de construção: Case Cons-
truction e New Holland Construction. A
CNH é subsidiária da Fiat, empresa mãe
do Grupo Fiat.

CASE

Modelo de trator
em 1905, nos

Estados Unidos
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no Brasil, com foco em inseticidas, herbicidas e fungicidas
para as culturas de soja, feijão, café, algodão e cana-de-açú-
car. Dentro do plano estratégico para os próximos quatro
anos, a empresa pretende lançar no mercado nacional um
grupo de novos produtos que trarão incremento de US$ 150
milhões no faturamento, chegando a US$ 400 milhões em
2015.

O mercado brasileiro é considerado foco de desenvolvi-
mento global para a Cheminova, principalmente pela grande
capacidade de adoção de novas tecnologias pelos agriculto-
res. Em função disso, a empresa está investindo na sua es-
trutura e organização e, a partir deste ano, contará com três
diretorias comerciais estrategicamente posicionadas em Lon-
drina/PR, Goiânia/GO e São Paulo. A Cheminova foi fundada
em 1938, na Dinamarca, pelo engenheiro químico Gunnar
Andreasen. As
subsidiárias e
escritórios da
empresa estão
presentes em
mais de 30 paí-
ses.

Unidade fabril
na Dinamarca,

no ano de 1958

CHEMINOVA
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POTÊNCIA NO MOTOR
A Cummins foi fundada em 1919, nos Estados Unidos, com o objetivo de

produzir motores para caminhões e ônibus movidos a diesel e que seriam
mais econômicos e resistentes que os motores à gasolina disponíveis na épo-
ca. No início, muitas dificuldades foram enfrentadas, mas durante a II Guerra
Mundial, quando a empresa passou a ser fornecedora do exército norte-ame-
ricano, seus produtos ganharam espaço no mercado. A Cummins espalhou
seus negócios instalando 80 fábricas e cinco mil pontos de serviços em 197
países. Hoje, é a maior fabricante independente de motores a diesel do mun-
do, equipando caminhões, ônibus, barcos, tratores, colheitadeiras, trens e
motores estacionários.

No início da dé-
cada de 70, a Cum-
mins Engine Com-
pany chegou ao Bra-
sil e, em 1974, ini-
ciou as atividades
industriais em Gua-

rulhos/SP. No ano 2000 a empresa passou a atuar também na
fabricação de geradores de energia. A Cummins Brasil fechou o
primeiro semestre de 2010 com recorde histórico, ao obter a marca
de 44.215 motores vendidos. Percentualmente, o maior cresci-
mento foi no setor agrícola - 215,3% a mais se
comparado com o mesmo período de 2009
(1.624 unidades contra 515). Para esse segmen-
to, a empresa conta com opções nas linhas Mid
Range (entre 18 e 380HP) e Heavy Duty (entre
381 e 600HP).

DIVERSIDADE EM IMPLEMENTOS

utilização mínima
de adubos quími-
cos nas lavouras, a
empresa desenvol-
veu, em 1993, o Compostador de Resí-
duos Orgânicos. O equipamento trans-
forma restos de materiais orgânicos em
um composto ecologicamente correto
e, consequentemente, colabora para a
redução de custos na propriedade. Para
trabalhar sempre em benefício do agri-
cultor, a Civemasa mantém um forte in-
vestimento em treinamentos de equipes,
desenvolvimento de projetos e partici-
pação em missões empresariais.

Fruto da iniciativa de usineiros de
Araras/SP e região, a Civemasa foi fun-
dada em 1957 com o objetivo inicial de
prestar assistência técnica a veículos na-
cionais e importados. O mercado cres-
ceu, as novas demandas surgiram e a
empresa passou a desenvolver im-
plementos agrícolas para preparo
do solo, plantio e cultivo da cana-
de-açúcar. Em seguida, vieram
os equipamentos para ou-
tras culturas, como

o algodão e a soja. Hoje, a fábrica de
Araras produz mais de 60 modelos de
implementos agrícolas, além de peças
de reposição. As linhas voltadas ao se-
tor sucroalcooleiro e às demais cultu-
ras têm como características marcan-
tes a robustez e a durabilidade.

Devido à crescente preocupa-
ção com o meio ambiente e à

necessidade de

Plantadora
automática de

cana picada

CIVEMASA
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A QUÍMICA QUE TRABALHA
PELO CAMPO

O sonho de um químico francês virou realidade na histó-
ria de uma das empresas mais antigas do mundo. Em 1802, o
jovem Eleuthère Irénée du Pont de Nemours migrou da Fran-

ça para os Estados
Unidos e montou
uma fábrica de pól-
vora negra, empreendimento que mais tarde se transformou em centro de pesquisa
e em companhia de ciência com presença em mais de 50 países. Assim, de forma
resumida, surgia a DuPont, indústria com aproximadamente 60 mil funcionários e
que atua nos segmentos agrícola, químico, petroquímico, automobilístico, gráfico
e nas áreas de embalagens, polímeros industriais, eletrônica, construção, decora-
ção, segurança, papel, celulose, produtos domésticos e biotecnologia.

O caminho da empresa no mercado agrícola brasileiro começou a ser trilhado
em 1937, quando as atividades iniciaram com um escritório de importação e distri-
buição de produtos. Hoje, a companhia tem sede em Barueri/SP e 11 unidades
produtivas onde trabalham 3.500 funcionários. Entre os focos de pesquisa da em-

presa está a busca pela sustentabilidade, com o desenvolvi-
mento de defensivos de baixo impacto ambiental e de alta
eficiência agronômica. A marca DuPont aparece ainda en-
tre as líderes do mercado mundial de sementes, em associ-
ação com a sua controlada Pioneer Sementes, uma referên-
cia global em pesquisa e biotecnologia agrícola.

TECNOLOGIA A FAVOR DA PRODUÇÃO
A Dow AgroSciences trabalha para

ajudar o produtor na proteção da lavou-
ra e para fornecer biotecnologia e se-
mentes de qualidade que estimulem a
produtividade nos campos de todo o
país. Entre os destaques da empresa
estão os híbridos de milho, sorgo, gi-
rassol, além de variedades de soja. Ain-
da na área de sementes, a companhia

investe nos híbridos de braquiária, que
contribuem para o maior rendimento das
pastagens. Em defensivos agrícolas, a
Dow mantém investimentos constantes

em pesquisa e desenvolvimento para
oferecer soluções inovadoras e que aten-
dam às demandas dos produtores em
culturas como soja, milho, cana-de-açú-
car, arroz e pastagens, através de her-
bicidas, pesticidas e fungicidas.

A Dow AgroSciences é subsidiária
da The Dow Chemical Company, que
surgiu nos Estados Unidos em 1897 e
oferece produtos e serviços para diver-
sos setores da economia. Na década de
60, a empresa passou a comercializar
produtos agrícolas, dando início à tra-
jetória que culminaria na Dow AgroSci-
ences. No Brasil, a empresa inaugurou
sua primeira fábrica de formulação de
agroquímicos em Franco da Rocha/SP,
na década de 70. Hoje, são aproxima-
damente 800 funcionários na operação
brasileira. Entre muitas incorporações,
a mais recente foi a aquisição da Agro-
men Tecnologia, em 2007, quando a
empresa expandiu seus negócios na área
de sementes de milho no Brasil.
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Edição de 1918 da
revista que divulgava

a empresa

DUPONT
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MUITO PELA AGRICULTURA
BRASILEIRA

A FMC Agricultural Products é uma multinacional ameri-
cana que atua globalmente em diversos segmentos. Emprega
cerca de 5 mil pessoas em 34 países, e no Brasil está sediada
em Campinas/SP. Possui uma extensa linha de produtos para
controle de  pragas, invasoras e doenças de algodão,
arroz, batata, café, cana, citros, milho, soja, tabaco, tomate,
entre outras. Até 2014, a empresa planeja lançar mais de 40
novos produtos, cujos registros já estão em andamento. E
em quatro anos, visa dobrar seu faturamento anual.

A empresa também é pioneira na negociação de venda via
sistema de trocas, iniciada em 2005, e ainda mantém iniciati-
vas como a Universidade de Cana e Mulheres de Fibra. Com
fábrica no Brasil em Uberaba/MG, a FMC nasceu em 1883,
quando o americano inventor aposentado John Bean, preo-
cupado com o ataque de pragas a pomares de amendoeiras
dos vizinhos, inventou uma bomba pulverizadora para aplica-
ção de químicos. No Brasil a empresa começou a produção
de pulverizadores nos anos 1950, e em 2001 os negócios de
químicos e máquinas foram separados.

A RENDA TAMBÉM ESTÁ NA
ARMAZENAGEM

Proteger a safra depois da colheita é tão importante quan-
to cuidar das plantas no período em que elas ainda estão na
lavoura. A Entringer sabe disso e por isso concentra seu tra-
balho na fabricação e montagem de silos, máquinas de pré-
limpeza e equipamentos para armazenamento e secagem de
grãos. A empresa tem sua unidade fabril localizada em Assis/
SP e conta com 200 colaboradores. A história da indústria
começa em 1973, quando José Roberto Entringer iniciou sua
atuação no ramo de máquinas agrícolas. Com visão empre-
endedora, ele percebeu as oportunidades que surgiam no se-
tor e, em 1988, fundou a Entringer Máquinas. Até 1991, quan-
do a empresa foi instalada no parque industrial de Assis, o
foco era a prestação de serviços.

Em 1992, a Entringer migrou do caráter artesanal e co-
meçou a produzir os primeiros secadores contínuos ainda
em aço carbono, as primeiras fornalhas metálicas e os pri-
meiros silos armazenadores. Por volta do ano 2000, ocorre-
ram importantes transformações nas máquinas, principalmente
em relação ao sistema de secagem, que passaria a ser produ-
zido em aço galvaniza-
do. Hoje, entre os des-
taques da linha da En-
tringer estão um seca-
dor com um compo-
nente que amortece os
grãos internamente na
carga e descarga, e um
sistema de captação de
fagulhas, que elimina o
risco de incêndio nos
secadores.

ENTRINGER
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Fábrica está
localizada em
Uberaba/MG
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CLASSE E
PRATICIDADE NA

FAZENDA
A General Motors Corporation, tam-

bém conhecida pela sigla GM, é uma
das maiores montadoras automobilísti-
cas do mundo, e tem sede em Detroit,
nos Estados Unidos. Entre suas marcas
estão Chevrolet, GMC e Cadillac. No
Brasil, sobretudo no campo, os mode-

PICAPES E
CAMINHÕES QUE

RODAM PELO
CAMPO

As picapes e caminhões da Ford já
fazem parte do cenário do campo. E há
muito caíram no gosto – e na lida – de
quem trabalha ou circula pelos confins
da agricultura. Foram muitos os mode-
los oferecidos ao longo das décadas, e
atualmente entre as picapes se destacam
Ranger, F250 e Courier. Nestes o con-
sumidor se depara com as necessidades
específicas do campo, picapes de alto
grau de confiabilidade e robustez, além
de ótimo custo-benefício. Mas também
os caminhões Ford fazem parte do coti-
diano da agricultura brasileira. São tone-
ladas de produtos de origem ou destino
agrícolas transportados todos os dias nos
modelos da marca.
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Caminhões Ford há
décadas atuam na

economia brasileira

A Ford Motor Company foi fundada
em 1903 por Henry Ford, que implantou
o conceito de linha de montagem na fa-
bricação de automóveis, pois até então
os carros eram feitos de maneira artesa-
nal. A Ford, sediada
em Detroit, no estado
de Michigan, Estados
Unidos, é constituída
pelas marcas Ford,
Volvo Cars, Lincoln,
Mercury, e a cearense
Troller, adquirida re-

FORD

centemente. No Brasil, onde chegou em
1º de maio de 1919, ao se instalar em um
armazém em São Paulo, possui unida-
des em São Bernardo do Campo/SP, Ca-
maçari/BA, Taubaté/SP e Tatuí/SP.
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GM do Brasil foi
fundada em 26 de

janeiro de 1925

los de picapes da GM que se adaptam
muito são a S10 – com suas derivações
S10 Colina, S10 Rodeio Cabine Dupla,
S10 Executive Cabine Dupla e S10 Ad-
vantage – além da Montana Sport e da
Montana LS. A S10 é líder de vendas
no país há 14 anos, e é o único modelo
do segmento disponível também com
motorização Flexpower.

A GM foi fun-
dada em 1908, e
logo passou a ad-
quirir marcas ame-
ricanas, até che-

gar, em 1930, ao número de 30. Já a GM
do Brasil foi fundada em 26 de janeiro de
1925, e possui três complexos industri-
ais que produzem veículos: São Caetano
do Sul/SP, São José dos Campos/SP e
Gravataí/RS. A subsidiária brasileira, além
de ser um dos cinco centros mundiais
de criação e desenvolvimento de veícu-
los nos campos da engenharia, design e
manufatura, também tem obtido lucrati-
vidade nos últimos anos e mantido inal-
terado seu cronograma de investimen-
tos no país – o segundo mais importante
para a empresa.

GM
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JOVEM E GERIDA POR
AGRICULTORES

A GTS do Brasil tem um diferencial em relação à maioria
das empresas que geram máquinas e equipamentos aos produ-
tores: sua origem está nas entranhas da agricultura brasileira.
Fundada e dirigida por agricultores, a empresa sediada em
Lages/SC é pioneira na América do Sul no desenvolvimento de
plataformas colhedoras de milho em estrutura de alumínio. Hoje
fabrica, além das plataformas, uma série de outros produtos
para o campo, de carretas graneleiras a plainas.

NOVE DÉCADAS DE PNEUS
VERDE AMARELOS

A Goodyear do Brasil esta presente no país há mais de 90
anos, onde fabrica pneus para os mais variados veículos, in-
clusive para máquinas e implementos agrícolas e aviação. Com
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GOODYEAR uma história de pioneirismo em tecnologia e inovação, a
Goodyear permanece desenvolvendo produtos e serviços vol-
tados para segurança, com tecnologia e performance. No Bra-
sil a companhia possui operações em três unidades industriais:
fábricas em Americana/SP – a maior de pneus da América La-
tina, e em São Paulo, e a de materiais de recauchutagem em
Santa Bárbara do Oeste/SP.

Foi o norte-americano Charles Goodyear quem descobriu
e registrou, em 1841, o processo de vulcanização da borracha.
Em sua homenagem, em 1898 o empresário Frank Seiberling
fundou a The Goodyear Tire & Rubber Company, em Ohio,
Estados Unidos. Com a ajuda do projetista de pneus Paul
Litchfield, levou logo a empresa à liderança nas vendas nos
Estados Unidos, e em 1917 a Goodyear já era o maior fabri-
cante de pneus do mundo. No Brasil a empresa chegou em
1919, com um escritório de vendas e um armazém, onde
comercializava produtos importados. Mas 20 anos depois inau-
gurou sua pri-
meira unidade
industrial, em
São Paulo.

Goodyear do Brasil
fabrica pneus para os

mais variados
segmentos, de

agrícola à aviação
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Foi da união de três famílias, Garro, Tanzi e Strasser
que nasceu, em 14 de setembro de 2000, a GTS do Brasil.
Mas o sonho foi despertado um pouco antes. Em 1994 a
família Strasser, pioneira no plantio de milho em
espaçamento reduzido no país, resolveu inovar ao unificar
os espaçamentos das culturas de verão. Como não havia
plataforma que colhesse milho com espaçamento de 50 cen-
tímetros, os Strasser transformaram a plataforma de 70 para

50 centímetros. E decidiram criar uma
empresa para produção em escala.
Para isso conquistaram dois sócios, já
experientes industriais, para comporem
a sociedade: as famílias argentinas
Garro e Tanzi.

GTS do Brasil teve sua
primeira sede em

Campo Belo do Sul,
em Santa Catarina

GTS DO BRASIL
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322 ANOS DE EXPERIÊNCIA

A Husqvarna é uma das empresas mais antigas do mundo:
foi fundada em 1689, na Suécia, como fabricante de mos-
quetes. Hoje possui uma vasta linha de produtos para as mais
diversas aplicações, e é umas das líderes globais em equipa-
mentos de força, como máquinas e acessórios para jardina-
gem, manutenção florestal como motosserras e roçadeiras, e
materiais de construção. Está sediada na cidade de Huskvar-
na, Suécia, tem presença em mais de uma centena de países,
e emprega cerca de 15.700 funcionários.

Em 1935 a empresa lançou a primeira motocicleta com
motor dois tempos, um grande avanço em tecnologia para a
época. E em 1959 fabricou sua primeira motosserra, seg-
mento em que foi a pioneira no desenvolvimento dos protóti-
pos de modelos modernos, mais leves, versáteis e que auxili-
avam tanto para abater quanto para podar árvores. Antes dessa
inovação, eram necessárias duas pessoas e muita força física
apenas para manejar o equipamento. Hoje está presente em
mais de 200 países e com mais de 25 mil revendedores.

AO LADO DE QUEM VIVE NA
AGRICULTURA

A Honda é uma parceira do produtor nas suas lidas diári-
as. A empresa disponibiliza a quem vive no campo roçadei-
ras, geradores de energia elétrica, cortadores de grama, mo-
tobombas e motores estacionários – os chamados produtos
de força. Além, é claro, de fabricar automóveis e motocicle-
tas, que também têm grande valia no campo. Para quem usu-
frui uma rede elétrica confiável não sabe a relevância que tem
um gerador. A empresa é formada por 67 unidades de produ-
ção em 13 países e 43 unidades de pesquisas e desenvolvi-
mento, e possui aproximadamente 178 mil empregados.

E tudo começou muito pequeno, em 1946, quando Soi-
chiro Honda fundou o Honda Technical Research Institute,
em Hamamatsu, Japão. No Brasil a história da Honda ini-
ciou-se em 1971, quando era quase inexistente o mercado
de motocicletas no país. Com a fundação da Honda Motor
do Brasil naquele ano, cresceu a importação de motocicle-
tas e, dois anos depois, a de produtos de força. Mas a revo-
lução se deu em 1976, com o início da produção nacional.
Hoje, na Moto Honda da Amazônia, em Manaus/AM, são

HONDA

produzidos motoci-
cletas, quadriciclos
e motores estacioná-
rios. E em Sumaré/
SP está localizada a
fábrica Honda Auto-
móveis.
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HUSQVARNA

Em 1946 Soichiro
Honda fundou o
Honda Technical

Research Institute, em
Hamamatsu, Japão

Husqvarna
começou em 1689,

na Suécia, como
fabricante de

mosquetes
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INTELIGÊNCIA JAPONESA À
DISPOSIÇÃO DO BRASIL

A Ihara  está no mercado desde março de 1965, e seu
portfólio engloba mais de 60 produtos para diversas culturas,
além de pragas domésticas. Produz fungicidas, herbicidas,
inseticidas, nutrientes, produtos para domicílios e fumigan-
tes. A Ihara é hoje uma empresa brasileira com capital japo-
nês que oferece aos agricultores inovações tecnológicas na
forma de novas moléculas de produtos químicos que se trans-

formam em soluções eficientes. Sua primeira razão social foi
Indústrias Químicas Mitsui Ihara S/A, a partir da compra da
Agropecuária e Comercial Maracanã, de São Paulo, com for-
te participação da Mitsui & Co. Ltd e Ihara Chemical & Co.,
ambas japonesas. Depois, outras empresas passaram a inte-
grar a sociedade.

A empresa mantém em Sorocaba/SP o escritório central, a
estação experimental e a fábrica que estabelece, documenta,
implementa e mantém seu sistema de gestão integrada segundo
os requisitos da ISO 9001:2000, ISO 14001:2004 e OHSAS
18001. Em 2008 foi criada na empresa a Divisão Eco, cujo
objetivo é desenvolver produtos que busquem diminuir os im-

IHARA

Indústrias
Químicas Mitsui

Ihara S/A foi a
primeira razão

social da
empresa, nos

anos 60
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pactos ambientais
e atender às exi-
gências dos con-
sumidores, que
buscam alimentos
mais saudáveis.



40  |  JANEIRO 2011

66 EMPRESAS PARCEIRAS

O VERDE DAS LAVOURAS
BRASILEIRAS

As máquinas da americana John Deere se misturam ao
verde e dourado das lavouras brasileira há décadas. A fabri-
cante de tratores, colheitadeiras, plantadeiras, pulverizadores
e outros equipamentos começou a fazer história por aqui em
1979, a partir de uma associação com a indústria Schneider
Logemann & Cia. Ltda., de Horizontina/RS. Assim como a
John Deere nos Estados Unidos, a Schneider Logemann ini-

GIGANTE NASCEU DO
SONHO DE UM IMIGRANTE

JACTO

 A Jacto é consequência do sonho
e do trabalho árduo de um imigrante
japonês. A empresa nasceu há 62 anos
no município de Pompéia, em São
Paulo, como obra de Shunji Nishimu-
ra, que em 1948 patenteou o primeiro
modelo de polvilhadeira desenvolvida
no Brasil. Nos anos seguintes o Gru-
po Jacto tornou-se um dos maiores
do país no segmento agroindustrial.

No início, eram
as práticas pol-
vilhadeiras, mas
hoje são gigantes
e eficientes adu-
badoras e pulve-
rizadores auto-
motrizes, de ar-
rasto e costais, entre muitos outros
equipamentos tão necessários à pro-

Shunji Nishimura
patenteou o primeiro

modelo de
polvilhadeiras do

Brasil

ta da aplicação de defensivos, o que faz
bem ao operador e ao meio ambiente.
Equipes de técnicos de revendas e opera-
dores de equipamentos Jacto são treina-
dos na fábrica ou em suas regiões. Eles
fazem aulas práticas e teóricas sobre ope-
ração, regulagem, manutenção das má-
quinas e se qualificam para atender todas
as solicitações de campo. E a Jacto ainda
mantém duas prestigiadas unidades de
ensinos: a Escola Técnica de Pompéia,
colégio que forma técnicos agrícolas, e o
colégio Shunji Nishimura, para
crianças.

teção das mais diferentes
lavouras.

Mais do que fabricar equi-
pamentos, a Jacto se esforça
para ensinar a prática corre-
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ciou como uma oficina mecânica de reparos, em 1945. A
John Deere detinha 20% da SLC, percentual que dobrou em
1996, quando a linha de tratores John Deere passou a ser
produzida no Brasil, com a marca SLC-John Deere.

Em 1999 a John Deere aumentou seus investimentos no
Brasil ao adquirir o controle total do capital da SLC-John Deere
S.A, e em 2001 a marca mundial John Deere passou a ser
utilizada nos equipamentos produzidos no Brasil. A compa-
nhia possui hoje unidades industriais em Horizontina, Monte-
negro/RS e Catalão/GO. As máquinas produzidas nestes am-
bientes são encaminhadas não só para lavouras brasileiras,
mas de todo o planeta. Um feito e tanto para o seu fundador,

JOHN DEERE o jovem ferreiro
John Deere, que
em 1837 inventou
o primeiro arado
de aço autolim-
pante comercial-
mente bem-suce-
dido. Era o em-
brião da empresa.

Colheitadeira 65-A, da SLC, a primeira
automotriz produzida no Brasil e

inspirada em modelo da John Deere
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IRRIGAÇÃO PARA PEQUENOS
A GIGANTES

A Krebs é uma empresa 100% brasileira com atuação no
mercado há 45 anos em projetos de irrigação para a agricul-
tura familiar até os grandes produtores. A empresa, sediada
em Valinhos/SP, fabrica pivôs, carretéis, tubos e conexões
em aço galvanizado, além de produtos para o segmento au-
tomotivo – elevadores para automóveis, motos e caminhões.

SAFRAS BEM GUARDADAS
HÁ 85 ANOS

A cada safra, milhões e milhões de toneladas de grãos são acondi-
cionados de forma segura em armazéns e silos gerados pela Kepler
Weber. Afinal, a empresa que tem sede administrativa em Porto Ale-
gre/RS e unidades fabris em Panambi/RS e Campo Grande/MS, tem
85 anos de história. Companhia de capital aberto, é líder de mercado
na América do Sul em sistemas de armazenagem de grãos, bem como
tem em seu histórico exportações para mais de 40 países. Tradings,
cooperativas, indústrias de alimentos/beneficiamento, produtores ru-

rais de pequeno, médio e grande porte formam a car-
teira de clientes da Kepler Weber, para a qual são de-
senvolvidos projetos sob medida no sistema turn key.

A Kepler Weber nasceu em 1925, quando os ir-
mãos Otto Kepler e Adolfo Kepler Jr. montaram em
Panambi uma pequena ferraria que se transformou
em indústria de prensas de banha, fumo e óleo ve-
getal, além de centrífugas de mel e carrocerias para
caminhões e ônibus. Em 1939, Paulo Otto Weber
torna-se sócio, e surge a Kepler Irmãos & Weber,
que em 1963 se transformou em sociedade anôni-
ma – a Kepler Weber S.A. Em 1972, iniciaram as
exportações, a partir da venda dos primeiros equi-
pamentos para o Paraguai, e
em 1975 foi inaugurado
novo parque fabril em Pa-
nambi.

Pequena ferraria dos
irmãos Kepler, em

1925, em Panambi/RS
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KEPLER WEBER

KREBS

A Krebs está no mercado
há 45 anos em projetos

de irrigação

A fábrica, com área de 56 mil metros quadrados, dos quais 12 mil construídos apenas
para produção, está localizada estrategicamente a apenas 20 minutos do aeroporto de

Viracopos, em Campinas/SP, que possui uma excelente estrutu-
ra para cargas. A Krebs adota sistemas de produção informati-
zados, que permitem a rastreabilidade dos produtos.

A empresa começou no mercado de ferramentas especiais
para a indústria automobilística, fabricando grande variedade
de ferramentas, como guinchos e prensas hidráulicas, em São

Bernardo do Campo/SP. E em 1978 iniciou suas operações no seg-
mento de irrigação, com o lançamento da linha de tubos, conexões
para a aspersão convencional. Em pouco tempo tornou-se referên-
cia do setor, e precisou de mais espaço: por isso em 1984 mudou sua
planta para a Valinhos.
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AGORA CAMINHÕES
BRASILEIROS

Os caminhões da Man Latin America fazem parte do campo
assim como tratores e colheitadeiras das tradicionais empre-
sas. A marca alemã que adquiriu em nível mundial a Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus planeja para este ano iniciar a pro-
dução em solo brasileiro, na unidade de Resende/RJ, onde a
Volkswagen construiu uma das mais modernas fábricas de
caminhões e ônibus do mundo. E é onde fica o Centro Mun-
dial de Desenvolvimento dos Caminhões e Ônibus Volkswa-
gen, um espaço de pesquisas e criação de novos modelos e
desenvolvimento de novas tecnologias. Os resultados são
compartilhados com engenheiros da empresa pelo planeta.

A Man Latin America, criada oficialmente em 16 de mar-
ço de 2009, a partir da incorporação da Volks, oferece uma
linha de mais de 40 modelos de caminhões e 12 modelos de
chassi de ônibus Volkswagen comercializados em mais de 30
países da América Latina, África e Oriente Médio. Com uma
capacidade total de produção de 72 mil veículos por ano, é a
maior fabricante de caminhões e a segunda maior de ônibus
da América do Sul. Já a Man é um dos principais grupos
empresariais da Europa, com sede em Munique, Alemanha, e
está no mercado há mais de 250 anos. Suas receitas anuais
superam os 15 bilhões de euros.

SERRARIAS PORTÁTEIS
FÁCEIS DE OPERAR

A LucasMill Brasil, sediada em Brasília, é distribuidora ofi-
cial no Brasil das serrarias portáteis LucasMill, máquinas pro-
duzidas pela empresa LucasMill Pty., da Austrália, que desde
1994 comercializou mais de 10 mil unidades pelo mundo. As
serrarias são máquinas portáteis para desdobro de toras que
oferecem facilidade de operação, manutenção e transporte. São
equipadas com motores de última geração, leves, econômicos
e sem ruído, possuem discos que não cegam logo e cortam
dentro de uma tolerância de um milímetro, o que facilita em
muito o beneficiamento da madeira em plainas.

A serraria portátil LucasMill é muito prática, pois pode ser
levada, inclusive carregada por homens, para o local onde a
árvore foi derrubada. São propícias para quem está abrindo

A serraria portátil pode ser
levada para o local onde a

árvore foi derrubada

LUCASMILL

novas áreas para lavoura e pe-
cuária e pretende aproveitar a
madeira, ou mesmo proprietá-
rios de áreas florestadas que
desejam manejar suas flores-
tas. Da mesma forma, é uma
oportunidade para empreitei-
ros que poderão prestar servi-
ços de serrar madeira nas pro-
priedades, fornecendo madei-
ra de qualidade para lugares
afastados, além de empreitei-
ros que constroem benfeitori-
as diversas em fazendas.
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MAN LATIN AMERICA

A Man adquiriu a Volkswagen
Caminhões e Ônibus, que roda

pelo Brasil há décadas
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EXPERIÊNCIA ARGENTINA NO BRASIL

INOVAÇÃO PARA O HOMEM
DO CAMPO

Primeiro trator no
Brasil foi produzido

em 1961
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Sinônimo de tradição em máquinas
agrícolas, a Massey Ferguson tem suas
origens em 1847, quando Daniel Mas-
sey fundou uma pequena oficina para
ajudar fazendeiros em Newcastle, pro-
víncia de Ontário, no Canadá. Muita
coisa aconteceu até a fabricação do pri-
meiro trator com tração nas quatro ro-
das, em 1930. Mais tarde, em 1953,

ocorreu a fusão da
Massey-Harris e a
Harry Ferguson Limi-
ted da Inglaterra, for-
mando a Massey-
Harris-Ferguson Li-
mited, que em 1958
passaria a se chamar
apenas Massey Ferguson.

A empresa iniciou sua partici-
pação no mercado brasileiro nes-
se mesmo ano, erguendo uma fá-
brica no estado de São Paulo para
produzir tratores três anos depois.
Em 1980, a planta industrial foi
transferida para Canoas/RS e, em
1994, a norte-americana AGCO

incorporou a Massey ao seu portfólio
de marcas. As plantas da AGCO que fa-
bricam produtos Massey estão no Rio
Grande do Sul, em Canoas, Santa Rosa
e Ibirubá. Na primeira, a capacidade
anual de produção é de 28.800 tratores.
Em Santa Rosa, a unidade fabrica por
ano 2.400 colheitadeiras e, em Ibirubá,
são produzidos 3.960 implementos agrí-
colas anualmente. Os equipamentos da
marca são exportados para mais de 80
países e, no Brasil, a Massey é líder no
mercado de tratores há quase 50 anos
ininterruptos.

MASSEY FERGUSON

 A Metalfor há dez anos produz pulverizadores em sua fábrica de Ponta Grossa/PR. Mas trouxe a experiência de mais de
três décadas e meia de Córdoba, Argentina, país onde é líder de mercado. No Paraná, a empresa possui a indústria com 30
mil metros quadrados, e em Cuiabá/MT vai inaugurar ainda neste mês um centro de distribuição de peças e de treinamento.
No começo, suas atividades comerciais no Brasil estavam restritas aos estados do Paraná e do Mato Grosso, porém hoje a
empresa ampliou sua rede de atendimento e abrange também  Mato Grosso do Sul, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí e Goiás.

A empresa comercializa quatro equipamentos: pulverizadores autopropelidos, de arrasto, acoplados e de turbina e
canhões utilizados para frutíferas. O autopropelido tem modelos para 3.000, 2.500 ou 2.200 litros, com opção de barramen-
to de 28 metros, 25 metros e 20 metros. E entre os serviços prestados, a Metalfor oferece assistência técnica 24 horas, faz
a reposição de peças, o transporte de máquinas e treinamento de operadores, e possui representantes em diversas regiões
agrícolas. E pela matriz argentina atende os cinco continentes.

Uma das primeiras
máquinas da Metalfor
produzidas no Brasil
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METALFOR
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TECNOLOGIA
ISRAELENSE NA

DEFESA DA
LAVOURA

A Milenia vai completar apenas 13 anos
de vida em 2011. Mas experiência no seg-
mento de defensivos não lhe falta. A em-
presa surgiu da fusão das empresas Her-
bitécnica e Defensa, que tinham mais de
40 anos de agronegócio cada. Integrada
pelo grupo israelense Makhteshim Agan,
que está presente em uma centena de pa-

íses, a Milenia mantém fábri-
cas em Taquari/RS e

Londrina/PR,
onde

MIAC
DE SOLUÇÃO CASEIRA

A MULTINACIONAL

Família Colombo
inventou suas primeiras
máquinas de colheita do

feijão e amendoim

Milenia nasceu da fusão
das empresas

Herbitécnica e Defensa

MILENIA

também fica a sede administrativa. A em-
presa também incorporou a Agricur, a pri-
meira empresa do grupo israelense adqui-
rida no Brasil, em 1975.

São disponibilizados pela Milenia de-
zenas de produtos, sendo que seus pro-
fissionais são responsáveis pelo processo

de fabricação que vai da escolha da maté-
ria-prima à síntese e formulação do pro-
duto final. A companhia já conquistou as
certificações OHSAS 18001, ISO 9001,
Boas Práticas de Laboratório (BPL) e ISO
17025, além da ISO 14001, que atesta a
gestão de produtos e processos em con-
formidade ambiental. Também criou, qua-
tro anos atrás, o Instituto Milenia, que na
prática é um compromisso da empresa
com o desenvolvimento das comunida-
des vizinhas às suas fábricas.
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A indústria de colheitadeiras de fei-
jão das Indústrias Reunidas Colombo
(Miac), sediada em Pindorama/SP, sur-
giu por interesse próprio. Em 1972, a
família Colombo observou a necessida-
de de melhorar suas produtivida-
des na colheita de feijão e de
amendoim, e para isso desen-
volveu equipamentos casei-
ros. Logo os agricultores vizi-
nhos passaram a adotar a tec-
nologia, e em menos de dez
anos a empresa tornou-se lí-
der de mercado na produ-
ção de colheitadeiras de
feijão e de amendo-
im. Hoje detém a
melhor tecnologia
da América Latina na colheita de feijão.

Suas máquinas são dotadas
do exclusivo Fabi-Fluxo
Axial de Baixo Impacto, que
permite ao agricultor a co-
lheita de feijão seco, parci-

almente úmido
ou verde.

São mui-
tas as soluções desenvol-
vidas pela empresa para a
colheita: ceifadoras, des-
torroadores e nivelado-
ras, recolhedoras e tri-

lhadoras, vagões graneleiros e virado-
res de feijão. E em diversos modelos. A
empresa possui uma fundição exclusi-
va para atender a demanda de peças do
mercado e que compõem suas colhei-
tadeiras, e pode desta forma impor o
ritmo que deseja para a sua linha de pro-
dução. A Colombo também produz com-
ponentes para caminhões, ônibus, ca-
mionetes e veículos fora de estrada e
industrial.
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INDÚSTRIA DE SOLUÇÕES
PARA A AGRICULTURA

Algumas empresas nascem não apenas para fabricar pro-
dutos, mas dispostas a vencer grandes desafios. A Montana
Indústria de Máquinas Ltda, fundada em 1996, com sede em
São José dos Pinhais/PR, é uma delas. Seu portfólio apresen-
ta cinco linhas de equipamentos diferentes que abrangem pul-
verizadores atomizados, canhões e colhedoras de algodão,
levados a todo o Brasil por meio de mais de 200 revendas
autorizadas. O primeiro modelo fabricado foi o pulverizador
SLC 600 litros, resultado de investimentos em tecnologia pró-
pria. Em 2000, lançou o pulverizador autopropelido Parruda,
que abriu um novo horizonte para a agricultura brasileira. O
sucesso de vendas trouxe novos modelos, como o Parrudi-
nha e o Parruda Canavieira.

A empresa possui uma área construída de 17 mil metros
quadrados, com capacidade de produção diária de 40 unida-
des de diferentes modelos de produtos e mais de 400 colabo-
radores, altamente qualificados. Além da forte presença naci-
onal, a Montana exporta para Argentina, Rússia, Ucrânia,
África do Sul, Chile e outros paí-
ses. A colheitadeira de algodão Cot-
ton Blue é o  exemplo mais recente
dessa contínua busca de soluções e
põe fim à dependência externa de
tecnologia para essa cultura.

MONSANTO

Cinco linhas de
equipamentos, de
pulverizadores a

colhedoras de
algodão
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MONTANA

O herbicida
Roundup é um

ícone, com
registro em
mais de 130

países

MAIS DE UM SÉCULO DE
INOVAÇÕES

Em 1901 o americano John F. Queeny criou uma fá-
brica de sacarias, e ao escolher seu nome homenageou a
esposa, Olga Monsanto Queeny. Estava fundada o que é
hoje uma das maiores fabricantes de defensivos e semen-
tes do mundo. A divisão agrícola da Monsanto foi criada
em 1960, ainda que em 1945 já tenha iniciado a produção
de agroquímicos. Em 1976 passou a comercializar nos
EUA um ícone dos herbicidas, o Roundup. O produto,
que tem registro em mais de 130 países, surgiu em 1970,
pela síntese do princípio ativo glifosato. O Brasil rece-
beu sua primeira amostra, para testes, em 1972. Mas em
1978, ainda importado, chegou ao país para ser comer-
cializado, onde passou a ser produzido em 1984.

A empresa, sediada em St. Louis/EUA, desembarcou
no Brasil, em 1951, em São Paulo, mesmo estado onde
instalou sua primeira fábrica, em São José dos Campos,
em 1976. Em 1995 adquiriu as empresas Calgene, As-
grow, Monsoy, Dekalb e Agroceres, e ainda investiu em
empresas de sementes. Em Camaçari/BA, em 2001, inau-
gurou fábrica de herbicidas, e em Uberlândia/MG um com-

plexo de sementes. Nos anos seguintes com-
prou empresas de sementes como Agro-

este e Delta Pine, e as
do segmento de cana

Alellyx e CanaVi-
all is ,  entre

outras.



A GRANJA  |  47

Ir
oz

e 
P

ic
an

zo

JOVEM E EXPERIENTE EM
FERTILIZANTES

A Mosaic é uma das líderes mundiais na produção e co-
mercialização de fertilizantes e ingredientes para nutrição ani-
mal. Formada em 2004 a partir da união entre a Cargill Ferti-

lizantes e a IMC Global, a empresa contribui com
produtos, serviços e soluções para o desenvol-
vimento do agronegócio brasileiro e mundial. No
Brasil, a empresa atua na produção, importação,
comercialização e distribuição de matérias-pri-
mas para fertilizantes aplicáveis em todas as
culturas comerciais, além de ingredientes para
nutrição animal.

Com sede em São Paulo, possui regionais
comerciais e unidades fabris, portuárias e de
armazenagem em diversas localidades. As ope-
rações de fosfatados e potássicos nos Estados
Unidos e Canadá se refletem na Mosaic Brasil
por meio de produtos exclusivos e que respei-
tam procedimentos rígidos relacionados à qua-
lidade, segurança e ao meio ambiente. Entre os
principais produtos da empresa estão os fertili-
zantes MicroEssentials, K-Mag, ATR+ e Força

Total. Na área de nutrição animal é a maior fabricante mundi-
al de fosfatos pe-
cuários, com pre-
sença na América
do Norte, Europa,
Ásia e América
Latina.

MOSAIC
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PARA TODAS AS NECESSIDADES
A New Holland é um dos maiores e mais respeitados fabricantes de equipamen-

tos agrícolas do mundo. Produz em suas 14 unidades fabris em três continentes
tratores, colheitadeiras e implementos específicos para cada necessidade dos agri-
cultores de diferentes tamanhos. Eles podem escolher as máquinas que desejam
em mais de 5 mil concessionárias. As primeiras colheitadeiras New Holland chega-
ram ao Brasil no início da década de 70, e a empresa instalou fábrica em Curitiba/
PR, em 1975. As máquinas eram pré-montadas da Bélgica, vinham de navio e aqui
recebiam motores, correias e pneus. Mas no ano seguinte passaram a ser produzi-
das com peças nacionais, do modelo 1530.

A história da New Holland começou em 1895, quando Abe Zimmerman come-
çou a trabalhar numa oficina de reparação de equipamentos em New Holland,
Pensilvânia/EUA. Em 1903 ele fundou a New Holland Machine Company, que
criava produtos agrícolas, entre os quais uma máquina de produção de forragens.

MWM OS MOTORES QUE MOVEM A
ECONOMIA

A MWM International Motores, subsidiária da norte-americana Navistar In-
ternational, um dos principais fabricantes de motores diesel do mundo, fabricou
mais de 3,6 milhões motores em 56 anos de história. A empresa possui uma linha
de motores de 2,5 a 9,3 litros e de 50 a 375cv de potência, que atendem os
segmentos veicular, agrícola, industrial e marítimo. O Centro de Tecnologia e de
Negócios localiza-se na cidade de São Paulo, e as três unidades industriais estão
instaladas em São Paulo e Canoas/RS, além de Jesus Maria, em Córdoba,
Argentina.

Estas unidades do Mercosul servem para a empresa atender os clientes da
região e como base para exportação para todo o mundo, pois envia motores
para mais de 30 países. Nestes mercados estão dezenas de empresas dos mais

diversos segmentos au-
tomotivos, que absor-
vem produtos das se-
guintes marcas ofereci-
dos pela MWM: NGD
3.0E, NGD 9.3E, Série
10, Sprint 4.07 TCE,
Sprint 4.08 TCE, Acte-
on 4.12 TCE/6.12/TCE,
Série Power Stroke, Sé-
rie 229, Série HS, Sé-
rie MS e Maxxforce. A
previsão da empresa é
fabricar de 150 mil a 155
mil motores em 2011.

NEW HOLLAND

Planta da MWM International
Motores, em Santo Amaro/SP,

na década de 50
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Muito tempo e muitas mudanças depois, em
1986, a Ford Motor Company adquiriu a New
Holland, e a fusão provocou a entrada dos tra-
tores na linha de produtos, que eram produzi-
dos na fábrica da Ford, em São Bernardo do
Campo/SP. Cinco anos mais tarde, a empresa
foi comprada pelo Grupo Fiat, e os tratores pas-
saram a ser fabricados em Curitiba.

Primeiras
colheitadeiras
New Holland
chegaram no

Brasil no início da
década de 70
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SAFRAS ARMAZENADAS COM
EFICIÊNCIA

Às margens da BR 101, em Araranguá/SC, e presente no mercado há
quase 47 anos, a Industrial Pagé consolidou-se como uma das princi-
pais fábricas de silos e armazéns do país. Seus produtos estão armaze-
nando safras geradas pela agricultura brasileira, mas a empresa também
atua nos países da América do Sul, América do Norte e Central, na
Espanha, Turquia, Marrocos, Egito, Camarões, Uganda,
Quênia e Moçambique. A Pagé ainda produz equipamen-
tos industriais e para a preservação do meio-ambiente.

Com um pequeno torno e uma ferraria, a empresa
iniciou as suas atividades exatamente em 13 de agosto de

NISSAN
PICAPES ÍCONES EM ESTILO

A Nissan foi fundada em 1934, no Japão, e desde então criou
ícones de estilo e performance como as atuais picapes Nissan Pa-
thfinder, Nissan 350Z e Nissan GT-R. Presente em 190 países, a

empresa já vendeu
mais de 3,5 milhões
de carros, e tornou-
se uma das maiores
montadoras do mun-
do. Em 2000 escolheu o Brasil como base estratégica para o Mercosul, e em
2001 fez aliança com a Renault. No mesmo ano, em dezembro, inaugurou a
primeira fábrica da aliança no mundo, no Complexo Ayrton Senna, em São
José dos Pinhais/PR. Nesta planta iniciou a produção das versões cabine dupla
e simples da picape Frontier e do utilitário esportivo Xterra.

A preservação do meio-ambiente também é uma das premissas da Nissan.
Por isso, no Brasil a montadora mantém rígido controle dos níveis de ruídos,
qualidade da água e do lençol freático da fábrica. E atende a todas as especifi-
cações do certificado ISO 14001. Referência em emissão zero, a Nissan é

uma das pioneiras no desenvolvimento de carros elétri-
cos, como o Nissan Leaf, primeiro veículo 100% elétrico
a ser produzido e comercializado, que integra o projeto
Zero-Emission. Para 2011, além dos sete modelos já co-
mercializados, a montadora lança duas versões inéditas,
o Livina Night & Day e a Frontier Strike.

Nissan, presente
em 190 países, tem

sede no Japão

Sede da empresa de
Araranguá/SC, nos

anos 60
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PAGÉ

1964. Na época estava voltada para o
conserto de peças de tratores e cami-
nhões. Mais tarde passou a fabricar for-
nos para farinha de mandioca, arados,
grades, taipadeiras e outros equipamen-
tos agrícolas. E, em 1980, ao transfe-
rir-se para novas instalações, começou
a produzir equipamentos completos para
armazenagem de grãos, transporte e
beneficiamento. Entre as soluções para
a agricultura, fabrica elevadores seca-
dores, silos, sistemas de parboilização e
transportadores.
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AS SEMENTES QUE GERAM
OS RECORDES

A Pioneer nasceu em Iowa, Estados Unidos, em 1913,
quando Henry Wallace, um jovem pesquisador, iniciou um
programa de produção de sementes melhoradas de milho.
Seus estudos tiveram tanto sucesso que dois anos após ven-
cer um concurso de produtividade foi fundada, em 1926, a
Pioneer Hi-Bred, a primeira empresa dedicada a desenvolver,
produzir e comercializar sementes de milho híbrido. No Bra-
sil, a Pioneer iniciou as suas atividades na safra 1970/71 por
meio de uma parceria comercial com a Proagro - Comércio e
Indústria Pró-Pecuária Ltda., do Grupo Gomes Filho, de Bagé/
RS. Atualmente sua sede está localizada na cidade de Santa
Cruz do Sul/RS.

 As sementes de milho com a marca Pioneer estão sendo
produzidas, desde março de 1997, dentro dos padrões inter-
nacionais de qualidade estabelecidos pela ISO 9002. A em-
presa possui no Brasil cinco unidades de beneficiamento e
seis estações de pesquisa. A incorporação oficial da Pioneer
pela DuPont do Brasil deu-se em 1º de novembro de 2005, e
somente no Brasil. Na área de responsabilidade social, foi
criado em 2005 o Instituto Pioneer Semear Amigos (IPSA),
para apoiar e financiar projetos sociais desenvolvidos pela

Pioneer em cidades onde pos-
sui unidades de produção, es-
tações de pesquisa e represen-
tantes comerciais.

PNEUS QUE SUSTENTAM
SAFRAS

A italiana Pirelli é uma das cin-
co maiores empresas de pneus
do mundo. A companhia di-
vide-se em 20 fábricas em
11 países, cinco das unida-
des no Brasil. A sua estru-
tura comercial abrange
mais de 160 países,
com uma rede de 10
mil distribuidores e va-
rejistas. Tudo come-
çou em 1872, em Mi-
lão, Itália, quando o
engenheiro Giovanni
Battista Pirelli, ao per-
ceber a importância
que ganhava a energia
elétrica e os transpor-
tes, fundou uma peque-
na fábrica de artefatos de
borracha. A produção de
pneus iniciou em 1890, para
bicicletas, e depois para carros,
em 1901.

Em 1929, a Pirelli chegou ao Brasil com a aquisição da
Conac, uma pequena fábrica de condutores elétricos de
Santo André/SP. Em 1941, inaugurou a sua primeira fábri-
ca de pneus, também em Santo André. Mas foram as dé-
cadas de 1970 e 1980 de expansão da produção de pneus,
consolidada com a aquisição de três fábricas concorren-
tes: Dunlop, BF Goodrich e a brasileira Tropical. Hoje a
Pirelli mantém fábricas em Gravataí/RS, Campinas/SP,
Santo André/SP, Sumaré/SP e Feira de Santana/BA, que
produzem para diversos fins, incluindo-se máquinas e im-
plementos agrícolas.

Pioneer Hi-Bred foi a
primeira a produzir

sementes de milho híbrido

PIONEER
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PIRELLI

Primeira fábrica da
Pirelli no Brasil, em

Santo André/SP
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GRANDIOSA EM
MICRONUTRIENTES

O Grupo Produquímica foi fundado em 1965, com a produ-
ção de sulfato de cobre para a indústria de nutrição animal, fertili-
zantes e galvonoplastia. Hoje, além de destacar-se no segmento
de micronutrientes para a agropecuária, também atua nos setores
químicos para processos industriais e produtos para tratamento
de águas. As dez unidades da empresa estão estrategicamente
sediadas em quatro estados, e as fábricas possuem certificações

PRODUQUÍMICA

As dez unidades estão
estrategicamente

localizadas em quatro
estados

ISO 9001:2000, ISO 14.001:2004 e OHSAS - 18.001:2007, além
de estarem em conformidade com as mais rigorosas normas
ambientais e especificações internacionais de qualidade. Também
é afiliada ao Instituto Ethos, organização não-governamental que
auxilia empresas a gerir seus negócios de forma socialmente res-
ponsável.

No segmento de nutrição vegetal, o Grupo Produquímica for-
nece produtos para nutrição das principais espécies de importân-
cia econômica. Possui alternativas de fertilizantes à base de mi-
cronutr ientes
para aplicação via
solo e foliar e por
meio de trata-
mento de semen-
tes. Entre os di-
versos produtos,
destacam-se as
marcas comerci-
ais Profeed, Pro-
fol e Ever.
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SEMPRE COM
PRODUTOS

INOVADORES
A Rigrantec está no mercado há 15

anos, e os negócios na área agrícola foram
uma diversificação da atividade industrial
química, mais tarde encerrada. Desde o
início, o objetivo foi oferecer produtos ine-
xistentes no país, mas que sempre acres-
centavam significativas vantagens ao
produtor, além de fertilizantes organomine-
rais, como algas marinhas, ácidos húmico

RICETEC
SINÔNIMO DE

ARROZ HÍBRIDO
A RiceTec atua no melhoramento,

pesquisa e desenvolvimento, produ-
ção e comercialização de sementes hí-
bridas de arroz. A empresa nasceu em
1990 no sul do Texas, Estados Uni-
dos, e em sua fazenda, além de pro-
duzir arroz, fazia o desenvolvimento
genético do cereal. Os primeiros cru-
zamentos feitos com híbridos de ar-
roz ocorreram em 1985, e em 2000 a
RiceTec lançou o primeiro híbrido
comercial nos Estados Unidos. E no
mesmo ano chegou ao Brasil, e já na
safra 2002/2003, de forma experi-
mental, mostrou aos produtores os
dois primeiros híbridos de arroz do
país, o Avaxi e o Tuno CL.

Ao longo destes dez anos, a Rice-
Tec evoluiu junto com o híbrido. A
matriz da América do Sul está locali-
zada em Porto Alegre/RS e as unida-
des de produção estão em Roraima,

RIGRANTEC

no Brasil Central e na Argentina. Nes-
tas localidades foram encontradas vár-
zeas aptas para a produção das se-
mentes híbridas, que exigem além de
alto investimento em equipamentos
com tecnologias avançadas, campos
limpos de arroz vermelho. Em 2010
a Ricetec lançou o INOV CL, que
agrega alta produtividade e alta qua-
lidade industrial. Outro exemplo de

evolução e inovação foi o pioneiris-
mo mundial em híbridos para terras
altas, com o ECCO e o ECCO CL.

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o

e fúlvico e aminoácidos. Isso tudo em
2001, quando o mercado agrícola jamais
tinha sequer ouvido falar neste perfil de
produtos, mas que eram muito utilizados
no Hemisfério Norte.

Hoje a empresa disponibiliza 55 pro-
dutos nos segmentos de tecnologias de

aplicação, colheita e nu-
trição, tratamento de

sementes, corantes, paisagismo e orna-
mentais. E há três anos também em pe-
letização de sementes, com tecnologias
de ponta desde a preparação até o aca-
bamento. A imensa maioria destes pro-
dutos é produção própria, a partir de
matérias-primas nacionais e importadas.
Entre os produtos destacados pela Ri-
grantec, estão o Trilha, o ZeroEspuma e

o FusoClean, este lí-
der de mercado. E na
área de nutrição, o
BioGain Max, um fer-
tilizante organomineral
classe A.

Empresa disponibiliza
55 produtos para

diversas finalidades
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Empresa é pioneira na
fabricação de plantadeiras para

o plantio direto

Sew foi fundada na
Alemanha, em 1931, e está

hoje em 47 países

MÁQUINAS PARA TODAS AS EXIGÊNCIAS

40 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM PLANTIO DIRETO
A Semeato faz parte no Brasil como protagonista da agricultura sustentável. A empresa sediada em Passo Fundo/RS é

pioneira na fabricação de plantadeiras e semeadoras para o sistema plantio direto e virou referência mundial. Produz plantadeiras,
semeadoras e máquinas múltiplas para plantio direto de grãos, além do cultivador para cana, linhas para fenação, discos e peças
de reposição. E inova sua linha de produtos ao desenvolver a Multi Crop
4100, uma colheitadeira destinada à agricultura familiar, e um trator
autopropelido, o Powersix – 280. As unidades fabris dividem-se em dez
indústrias, nove no Rio Grande do Sul e uma em Minas Gerais.

A empresa nasceu em 1965, como Mecânica Agrícola Rossato, fun-
dada por Paulo Rossato. Na época a maior parte do maquinário era
importada e havia a necessidade de uma indústria que atendesse a ne-
cessidade das peças de reposição dessas máquinas. Dois anos depois, a
empresa iniciou a produção em série, e lançou os primeiros implemen-
tos agrícolas fabricados no Brasil. Em
1974 adotou o nome Semeato S/A In-
dústria e Comércio, e em 1980 sua
produção foi inteiramente adaptada
para o sistema de plantio direto na
palha.

SEW

SEMEATO
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Fundada na Alemanha, em 1931,
portanto vai completar 80 anos, a Sew-
Eurodrive é uma empresa familiar e li-
mitada que conquistou e mantém posi-
ção de destaque no mercado mundial de
motores e de uma série de outros pro-
dutos para os mais diferentes setores
produtivos. Sew é a abreviação de Süd-

deutsche-Elektromotoren-Werke, que
significa Fábrica de Motores Elétricos
do Sul da Alemanha, está presente em
47 países, onde mantém 13 fábricas.
Sua estrutura ainda inclui 667 monta-
doras localizadas em vários locais, e
emprega mais de 13 mil funcionários.

A Sew-Eurodrive chegou ao Brasil
em 1978, mercado onde ofe-
rece uma linha completa para
a área de acionamentos, que
inclui redutores, motoredutores
e conversores de frequência.
Os produtos atendem a diver-
sos setores da indústria nos
segmentos metalúrgico, side-
rúrgico, alimentos e bebidas,
máquinas-ferramentas, minera-
ção, agropecuário, papel e ce-
lulose, automobilístico e servi-
ços. As operações brasileiras

estão centralizadas em Guarulhos/SP,
onde está sediada fábrica e montadora.
E ainda tem montadoras em Joinville/
SC e Rio Claro/SP.
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LÍDER EM PARTICIPAÇÃO
DO MERCADO

Fundada em 1903, a Souza Cruz é, desde 1914, subsidi-
ária da British American Tobacco, multinacional inglesa do
setor de cigarros que está presente em mais de 180 países.
No Brasil, a empresa é a líder em participação do mercado
(62%) e é umas das empresas que mais pagam impostos. A
produção acontece desde processamento de fumo até a fa-
bricação e distribuição de cigarros, com atendimento direto
de mais de 250 mil varejos em cinco mil municípios.

São cerca de 40 mil produtores de fumo integrados, que
recebem assistência técnica da companhia. Além do pro-
cessamento de tabaco para a fabricação própria de cigar-
ros, destinada ao mercado nacional, o sistema de produção
integrada da Souza Cruz produz mais de 120 mil toneladas
de fumo para exportação, atendendo a mais de 50 países. A
empresa foi eleita pela Agência Estado entre as cinco maio-
res empresas brasileiras da década de 2010, em virtude da
constante valori-
zação de suas
ações. A respon-
sabilidade nos ne-
gócios foi sempre
a marca desta gi-
gante, que apenas
no Brasil emprega
mais de 7.500 mil
funcionários.

66 EMPRESAS PARCEIRAS

REFERÊNCIA NA PRODUÇÃO
DE COMMODITIES

A SLC Agrícola, fundada em 1977 pelo Grupo SLC, é
uma empresa produtora de commodities agrícolas focada na
produção de algodão, soja e milho. Foi a primeira empresa do
setor a ter ações negociadas em bolsa de valores no mundo,
tornando-se uma referência no seu segmento. Conta com 11
unidades de produção estrategicamente localizadas em seis
estados que totalizam 230,7 mil hectares plantados no ano-
safra 2010/11 – 118,2 mil de soja, 85 mil de algodão, 24,8 mil
de milho e 2,6 mil de culturas como café, trigo e milho se-
mente. Também dispõe de uma área de 911 hectares dedica-
dos exclusivamente para pesquisa.

O modelo de negócios da SLC é baseado em um sistema
de produção moderno e de larga escala, padronização das
unidades de produção, tecnologia de ponta, controle rigoroso
dos custos e responsabilidade socioambiental. A empresa in-
tegra o Comitê Executivo da Mesa Redonda da Soja Respon-
sável (RTRS - Round Table on Responsible Soy Associati-
on), comprometendo-se a tornar a cadeia de valor da soja
mais responsável e a implementar e acompanhar o sistema
global que promove a produção, o processamento, a distri-
buição e o consumo da soja responsável.

Empresa vai plantar
230 mil hectares na

safra 2010/2011

SLC AGRÍCOLA
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SOUZA CRUZ
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TECNOLOGIA A SERVIÇO DA
PRODUTIVIDADE

 Fundada no município de Não-Me-Toque/RS, a Stara com-
pletou 50 anos em agosto de 2010. Ao longo deste período, sua
atuação agressiva no mercado tem proporcionado o desenvolvi-
mento de ferramentas que resultam em máquinas agrícolas com
tecnologia de ponta e um portfólio de produtos inovadores. A
Stara caracteriza-se por ser uma empresa dinâmica, que se an-

tecipa às necessidades dos
produtores rurais, geran-
do tecnologia vol-
tada para o
aumento da
produtivida-
de e do lu-
cro na ativi-
dade. Em
2000, criou o pri-
meiro projeto de
Agricultura de Pre-
cisão em nível co-
mercial, denomina-
do Aquarius. Por meio deste projeto, a empresa desenvolve pes-
quisas em máquinas agrícolas e mantém um dos maiores ban-
cos de dados do mundo.

Com atuação destacada em todo o território nacional, a Stara
também está presente em cinco continentes, exportando para
mais de 30 países. Além de investimentos no parque fabril que
visam qualidade e agilidade na produção, a empresa investe em
treinamentos e oportunidades de crescimento para seus colabo-
radores. Em setembro de 2009, recebeu o certificado da ISO
9001:2008 (International Organization for Standardization) ates-
tando que seu sistema de gestão da qualidade atende aos pa-
drões normativos e regulamentações técnicas em suas mais di-
versas apresentações.

STARA

Stara completou meio século de
inovações para o campo
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66 EMPRESAS PARCEIRAS

SYNGENTA

PIONEIRISMO NA FABRICAÇÃO
 DE MOTOSSERRAS

Portfólio da Stihl
possui 54 produtos e
a meta é ampliar cada

vez mais

Empresa líder no mercado brasileiro
de ferramentas motorizadas, a Stihl está
presente em mais de 160 países, com
atuação nos mercados florestal, agrope-
cuário, jardinagem e infraestrutura. Pio-
neira no mundo na fabricação de motos-
serras, a Stihl nasceu em 1926 pelas
mãos do engenheiro alemão Andreas
Stihl, que sonhava em facilitar a vida dos
homens que trabalhavam nas florestas da
Europa. Desde então, sua trajetória vem
sendo marcada pelo constante progres-

so tecnológico, por investi-
mentos em pesquisas e pela
modernização de processos,
construindo, assim, uma
imagem de excelência e qua-
lidade.

Com matriz na Alemanha
e sua sede e fábrica em São
Leopoldo/RS, onde traba-
lham cerca de 1.600 funci-
onários, conta com uma
ampla linha de ferramentas

motorizadas portáteis além de motosser-
ras, que inclui entre outros equipamen-
tos, uma completa linha de roçadeiras,
pulverizadores, sopradores e ferramen-
tas multifuncionais. O portfólio conta hoje
com 54 produtos e a meta da empresa é
ampliar cada vez mais esse mix. Para
isso, investiu R$ 80 milhões em 2010,
sendo que no-
vos investi-
mentos, da
mesma ordem,
estão previstos
para 2011.

STIHL
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ENTENDENDO A LINGUAGEM
DAS PLANTAS

A Syngenta é uma das maiores empresas do mundo, com mais
de 25 mil funcionários em 90 países dedicados a ajudar a aumentar
a produtividade dos cultivos, proteger o meio ambiente e melhorar a
saúde e a qualidade de vida. No Brasil, atua desde a pesquisa até a
comercialização de sementes de milho e soja. Com projetos que
abrangem proteção de cultivos, sementes e biotecnologia, a empre-
sa possui uma plataforma única e diversificada. Isso permite coope-
rar através de linhas tradicionais de negócio e fornecer combina-
ções ideais de soluções genéticas e químicas.

A Syngenta é uma empresa jovem, pois foi criada pela fusão entre as áreas de agribusiness da Novartis e da AstraZeneca, em 2000.
Mas sua origem remonta a uma tradição industrial de quase 250 anos. Tudo começou com a fundação da empresa de fertilizantes suíça
Geigy, em 1758, e com a fundação das também suíças Sandoz, em 1876, e Ciba, em 1884. Em 1970, foi criada a Ciba-Geigy, e na
década seguinte a união entre a Sandoz e a Ciba-Geigy, resultou na fundação da Novartis, em 1994. Em 2000, a Novartis protagonizou
uma nova fusão, dessa vez com a inglesa AstraZeneca,
o que deu origem à Syngenta.

Syngenta surgiu da fusão de outras empresas
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FOCO EM TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO
 A TeeJet Technologies é uma referência em tecnologia de aplicação. Possui

três unidades industriais, sendo duas nos Estados Unidos e uma na Dinamarca,
além de contar com uma sucursal em Cotia/SP. A empresa atua no campo de
aplicações para agricultura desde que os primeiros produtos de proteção às colhei-
tas surgiram no mercado, nos anos 40. Por esta razão, seus sistemas de controle
originaram-se nos primeiros usos da eletrônica na agricultura.

 A partir dessa experiência nas áreas de pulverização, fertilização e semeadura,
a TeeJet é referência em produtos de qualidade e soluções técnicas para a agricul-
tura. A empresa comercializa bicos para todos os tipos de aplicação (para área
total, sem barra, para aplicação em faixas, especiais, para fertilizantes, para lava-
gem de tanque), além de componentes de barra para alojar e fixar bicos, válvulas
e distribuidores, filtros e pistolas de pulverização. Seu portfólio de produtos e
soluções tecnológicas também inclui sistemas de Agricultura de Precisão, receptor
de GPS, programas de mapeamento, guia de barra de luzes, produtos de direção
assistida e acessórios de orientação.

Unidade de Wheaton,
no estado de Illinois

(EUA), também a
matriz da empresa

TEEJET
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66 EMPRESAS PARCEIRAS

COMPROMISSO COM A
INOVAÇÃO

 A Timac Agro Brasil é uma empresa multinacional per-
tencente ao grupo Francês Roullier, que iniciou suas ativida-
des no país em 1997. Com três unidades industriais, em Rio
Grande/RS, Candeias/BA e Santa Luzia do Norte/AL, a em-
presa produz e comercializa fertilizantes específicos e con-
vencionais. Conta também com uma moderna fábrica de fer-
tilizantes líquidos em Rio Grande. Além de produzir, essas
fábricas têm a missão de inovar os processos industriais a
fim de aprimorar os produtos e garantir que eles respondam
às necessidades da agropecuária moderna.

As técnicas industriais adotadas permitem um excelente

Fábrica de São Bernardo do
Campo, primeira fora do

Japão, nos anos 50

PRESENÇA FORTE NO
CAMPO E NA CIDADE

A Toyota é uma das maiores fabricantes de automóveis do
mundo, presente em mais de 160 países. Líder incontestável
do mercado japonês e asiático é também o maior vendedor de
veículos não-americanos nos EUA e a marca japonesa líder na
Europa. No Brasil, sede da primeira fábrica da marca fora do
Japão, a empresa vai completar 53 anos neste dia 23 de janei-

TIMAC AGRO

controle de qualidade em todas as
etapas de produção e primam pela
constante preocupação com a segu-
rança e respeito ao meio ambiente.
Desde 2004, o Grupo Roullier conta com a certificação ISO
9001:2000 comprovando a excelência nas suas atividades.
Graças a uma forte presença comercial formada por profissi-

onais qualificados e a
sólidas parcerias co-
merciais, a Timac Agro
está presente em prati-
camente todas as regi-
ões de importância
agropecuária do país,
oferecendo soluções
customizadas que são

apoiadas por um serviço
de aconselhamento técnico de alta qualidade.

Moderna fábrica de
fertilizantes líquidos

em Rio Grande
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TOYOTA ro. Três anos atrás bateu seu recorde histórico de vendas no
Brasil, com a comercialização de 80.884 unidades, o que re-
presentou um crescimento de 12% no comparativo com o
período anterior. Foi a primeira vez que a montadora atingiu
um volume de vendas superior a 80 mil unidades no mercado
brasileiro.

Atualmente, conta com mais de 3.200 colaboradores em
suas unidades de São Bernardo do Campo/SP, Indaiatuba/SP,
São Paulo e Guaíba/RS, e uma nova unidade fabril já está sen-
do construída em Sorocaba/SP. Um passo importante para seu
crescimento no Brasil foi a inauguração, em 2005, do Centro
de Distribuição de Guaíba. Em uma área total de 58 mil metros
quadrados, o Centro se tornou o portal das operações logísti-
cas da Toyota entre o Brasil e a Argentina, para recebimento da
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picape Hilux, por via
rodoviária. O Cen-
tro também execu-
ta as operações de
recebimento, che-
cagem e ajuste de
montagem da Hilux.
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ALTA QUALIDADE EM PNEUS
AGRÍCOLAS

A Trelleborg Wheel Systems, empresa Sueca que fabrica
rodas e pneus para máquinas e implementos agrícolas e flo-
restais, empilhadeiras e outros veículos de movimentação de
materiais, está no Brasil desde 1993. Foi a primeira no país a
possuir e a comercializar pneus com bandas de rodagem mai-
ores, os pneus Twin, ganhando importante espaço no merca-
do. A empresa existe desde 1897 na Suécia e ganhou o nome
Trelleborg a partir de 1905. A tradição de mais de 100 anos e
a preocupação em empregar alta tecnologia na produção dos
produtos, fez da Trelleborg uma multinacional com grande
representatividade no mercado internacional. A tecnologia
Sueca dos pneus Trelleborg destaca-se nos mais altos pa-
drões de qualidade internacional e são exportados para diver-
sos países no mundo, inclusive para a América Latina.

Acompanhando o desenvolvimento dos equipamentos
agrícolas, a Trelleborg hoje tem na sua gama de produtos
também a linha de pneus radiais, para tratores de grande e
média potência e implementos. Oferece assim mais uma so-
lução para o melhor desempenho dos maquinários agrícolas.
Graças ao foco no setor, Trelleborg Wheel Systems pode
desenvolver produtos e soluções por meio da rápida interpre-
tação das neces-
sidades do mer-
cado agrícola,
além de oferecer
aos seus clientes
um serviço aten-
cioso e tecnica-
mente compe-
tente.

TECNOLOGIA PRÓ
AGRICULTURA FAMILIAR
A Tramontini, de Venâncio Aires/RS, é uma empresa 100%

nacional com 26 anos de atuação destacada na fabricação de
motores, motocultivadores e tratores voltados principalmen-
te para agricultura familiar. Seu parque fabril abrange uma
área de 47 mil metros quadrados, com 16 mil metros quadra-
dos de área construída e mais de 140 colaboradores. A em-
presa está presente em todas as regiões do país por meio de
uma rede de revendedores autorizados a comercializar trato-
res e mais de 300 revendedores de motores e distribuidores
de peças.

Os equipamentos fabricados pela Tramontini são desen-
volvidos a partir de necessidade dos usuários, sempre pri-
mando pela segurança e pelo desempenho de suas atividades.
Seu portfólio de produtos inclui a linha de tratores Tramonti-
ni de 32 e 50cv da Série Brasil, lançada em 2009, com o
objetivo de atender o Programa Mais Alimentos. Em 2010,
ampliou ainda mais sua participação no programa com a in-
clusão de um novo modelo de trator, que estará disponível
em sua rede de revendas em 2011. Com esta nova opção de
trator, a empresa irá ingressar no segmento de potência que
mais vem crescendo no Brasil a partir dos últimos três anos.

Sueca Trelleborg
ganhou este nome a

partir de 1905

Tramontini é 100%
nacional e está há 26

anos no mercado

TRAMONTINI
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66 EMPRESAS PARCEIRAS

LIDERANÇA MUNDIAL EM
IRRIGAÇÃO

Líder mundial no mercado de equipamentos para irrigação e
fabricante dos pivôs Valley, a Valmont está presente no Brasil
desde 1954. Sediada em Uberaba/MG, a empresa comemorou
em 2010 32 anos da instalação do primeiro pivô central no país.
O Pivot Valley é produzido com a mais alta tecnologia, pois a

A META É O PRIMEIRO LUGAR
VALE FERTILIZANTES

A Vale Fertilizantes foi criada em
2010, a partir da aquisição da Fosfér-
til, em Minas Gerais, e dos ativos de
nutrientes da Bunge no Brasil (Vale
Fosfatados). Os investimentos são
uma estratégia para liderar o mercado
global de fertilizantes e transformar a
empresa em um dos principais pro-

dutores do mundo nos próximos
anos. Estabelecida nos estados
de São Paulo, Paraná, Goiás e
Minas Gerais, a Vale Fertilizan-
tes é formada por complexos in-
dustriais, de mineração, terminal
marítimo e centro corporativo.
Fornece matérias-primas e pro-

dutos in-
termediários fos-
fatados e nitro-
genados para a
produção de fer-
tilizantes e maté-
rias-primas des-
tinadas às indús-
trias químicas.

O Brasil im-
porta atualmente
cerca de 70% do
seu consumo de
fertilizantes Por
esta razão, a Vale
tem investido em
fertilizantes para

abastecer o mercado nacional e aju-
dar a desenvolver a agricultura do
país. A indústria está dividida em três
grupos importantes de nutrientes: ni-
trogênio, fósforo e potássio. Estima-
se que a produção anual em 2017 será
de aproximadamente 10,7 milhões de
toneladas de potássio e 19,2 milhões
de toneladas de rocha fosfática.

Vale Fertilizantes foi
criada a partir da

aquisição da Fosfértil
e ativos da Bunge do

Brasil
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VALMONT Valmont prioriza a qualidade e a padronização de seus produtos.
É a própria empresa que produz seus motorredutores, redutores
de rodas, painéis entre outros materiais que levam a marca Valley.

A tecnologia da Valmont tem sido amplamente utilizada na
irrigação das lavouras do país. Totaliza cerca de 650 mil hec-
tares (20% da área total irrigada), com destaque na cafeicul-
tura das regiões do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, em
Minas Gerais, norte do Espírito Santo e oeste da Bahia. Mas
também merecem destaques as culturas de cana-de-açúcar,
hortícolas e grãos, principalmente feijão e milho. E as reven-
das autorizadas da empresa contam com tecnologia de van-
guarda para
manutenção,
redimensiona-
mento, refor-
ma e diversos
serviços para
equipamentos
de aspersão
mecanizada.

Tecnologia da
Valmont está presente

em 650 mil hectares
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Empresa foi a primeira
montadora de tratores a

instalar-se no Brasil

MAIS DE MEIO
SÉCULO DE

BRASIL
A Valtra foi a primeira montadora

de tratores a se instalar no Brasil, ain-
da como Valmet. Com sede na Fin-
lândia, a empresa completou 50 anos
no mercado nacional em 2010 e tor-
nou-se, neste período, referência em
tratores de linha pesada. Com solu-
ções inovadoras, tecnologia compe-
titiva e qualidade no atendimento ao
cliente, a marca conquistou a lideran-
ça do mercado sucroalcooleiro. Des-
de 2003, a AGCO controla mundial-
mente a marca Valtra. Em 2009, a

marca adotou uma postura ousada e criativa ao desenvolver
em tempo recorde – apenas quatro meses –, e com equipe
100% brasileira, uma nova linha de tratores, a Série A. O pro-
jeto foi uma resposta à crise mundial e a uma forte demanda do
mercado por máquinas com potência abaixo de 100cv.

A linha de produtos Valtra inclui tratores de 50 a 210cv,
colheitadeiras e implementos, além de oferecer em seu por-
tfólio ferramentas para a agricultura de precisão. Conta hoje
com uma rede de 150 pontos de venda e assistência técnica
no país, além de 13 distribuidores nos demais países da Amé-
rica Latina. A marca também é reconhecida em toda a Améri-

ca do Sul por sua versatilidade, con-
fiabilidade, longevidade, resistência
a climas rigorosos e elevado desem-
penho nas condições de trabalho
mais desafiadoras.

VALTRA
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VIPAL MAIOR DO MUNDO EM REFORMA DE PNEUS

YARA

Fundada em 1973, em Nova Prata/
RS, a Vipal é a maior empresa de pro-
dutos para reforma e reparo de pneus e
câmaras de ar do mundo. A pequena
fábrica de manchões que deu origem ao
Grupo Vipal tornou-se referência não só
em seu segmento, mas de todo o setor
produtivo por conta do seu rápido cres-
cimento, qualidade de seus produtos e
esforços em prol da sociedade e do meio

ambiente. Pioneira na tecnologia de vul-
canização a frio no Brasil, e detentora
das marcas Vipal, Tortuga e Ruzi, a
empresa desenvolveu ao longo dos anos
maquinários e sistemas exclusivos de
testes e adequação dos produtos aos
mais diferentes mercados.

Inclusive uma linha de produtos ex-
clusivos para o agronegócio, com com-
postos de borrachas e desenhos espe-

cíficos para cada tipo de cultura. Um
dos destaques é o CVBR (Camelback
Vipal Baixa Rotação), produto que se
ressalta pela precisão de medidas e ca-
racterísticas maleáveis da manta de bor-
racha. As bandas para pneus de carga
V-SET e V-SEL também estão entre os
destaques. Os produtos para o setor
agrícola também se estendem ao seg-
mento de manchões para reparos dos
pneus. É o caso do modelo MA (Man-

chão Agrícola) de-
senvolvido espe-

cialmente para
permitir fácil
aplicação com
máxima flexi-
bilidade e re-
forço ao pneu
reparado.

Empresa de Nova Prata/RS
detém as marcas Vipal,

Tortuga e Ruzi
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A Yara International ASA é uma empresa global especializada em nutri-
ção vegetal, com mais de 100 anos de conhecimentos adquiridos neste
segmento no mundo. Como a maior fornecedora mundial de fertilizantes

minerais, ajuda a fornecer alimen-
tos e energia renovável para uma
população mundial crescente. A em-
presa, sediada em Oslo, tem cerca
de 7.600 funcionários, rendimentos
anuais de aproximadamente US$
10,3 bilhões e operações em mais
de 50 países.

A história da Yara está ligada à empresa norueguesa Norsk Hydro, desde 1905.
Foi quando os industriais Sam Eyde, Kristian Birkeland e Marcus Wallenberg, apro-
veitado os recursos da Noruega, usaram grande quantidade de energia hidrelétrica
para produzir o primeiro produto da empresa: fertilizante mineral, o que atraiu a
atenção de todo o mundo, uma vez que permitiu aos agricultores aumentarem seus

LIDERANÇA GLOBAL
EM FERTILIZANTES
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A empresa é global e
sua sede fica em Oslo,

na Noruega

rendimentos. A empresa chegou ao Brasil por meio da aquisi-
ção da Adubos Trevo, tradicional indústria de nutrientes agrí-
colas, em 2000. Entre 2006 e 2007, expandiu ainda mais seus
negócios no país com a aquisição da Fertibrás. A sede da Yara
fica em Porto Alegre/RS, e a empresa possui unidades por
todo o país.
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LAGARTA-DA-PANÍCULA
CONQUISTA MAIS ESPAÇO

A praga Pseudaletia sequax e P. adultera tinha importância
secundária e esporádica, mas passou a ser uma das principais

preocupações dos arrozeiros gaúchos, ao lado de bicheira-da-raiz,
percevejo-do-colmo e percevejo-do-grão

Thais Fernanda Stella de Freitas e Jaime
Vargas de Oliveira, pesquisadores do Instituto

Rio Grandense do Arroz (Irga)

U
ma imagem diferente do usual
tem sido encontrada nas lavou-
ras de arroz irrigado do estado do

Rio Grande do Sul em fase da colheita.
Quando os grãos já estão maduros, ob-
servam-se panículas de arroz cortadas,
caídas sobre o solo. Até poucos anos
atrás, este sintoma poderia ser confun-
dido com o de perdas por granizo mas,
atualmente, a primeira coisa que vem em
mente para os produtores gaúchos é a
lagarta-da-panícula (Pseudaletia sequax
e P. adultera). De importância secundá-
ria e ocorrência esporádica, avançou para
as primeiras posições entre as preocu-
pações dos arrozeiros gaúchos, junto
com a bicheira-da-raiz (Oryzophagus
oryzae), percevejo-do-colmo (Tibraca
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limbativentris) e percevejo-do-grão (Oe-
balus spp.).

A lagarta é antiga conhecida dos pro-
dutores de arroz de terras altas, na região
Centro-Oeste, e dos produtores de cereais
de inverno e de pastagens no  Rio Grande
do Sul. Conhecida também como lagarta-
do-trigo, tem o hábito de alimentar-se de
folhas, aristas e pedaços das espigas ou
panículas dos cereais, quando causam o
degrane das culturas, sempre no período
próximo à colheita. No arroz irrigado, a

DANO DA LAGARTA DA PANÍCULA EM ARROZ IRRIGADO, EM 7 DIAS.
CACHOEIRINHA/RS, 2009

Lagartas m2 Produtividade (kg/ha) Dano

         0 8845,7

         1 8592,7 253,0 (3%)

         3 8033,3 812,4 (9%)

         5 7306,0 1539,7 (18%)

Fonte: Irga

Thais: “O manejo da irrigação,
com manutenção de lâmina de

água uniforme em todo o
quadro, sem permitir a

existência de coroas,
bordaduras ou partes da
lavoura sem água, pode

reduzir ou retardar a
infestação”

época de ocorrência desta lagarta é um
grande diferencial em relação às outras pra-
gas, pois pode ocorrer mais tarde até que
o percevejo do grão, quando os grãos es-
tão apenas perdendo a umidade.

É um período em que os produtores
não precisavam mais se preocupar com
insetos, e que não há mais possibilidades
de recuperação do dano. Assim, nos pri-
meiros anos de ocorrência no Estado,
muitos arrozeiros tomaram conhecimen-
to do problema apenas quando o dano já
havia ocorrido, ou seja, grande quantida-
de de grãos caídos, impossibilitados de
colher. Em estudo feito na Estação Expe-
rimental do Arroz, do Instituto Rio Gran-
dense do Arroz (Irga), no período de uma
semana, cada lagarta causou um prejuízo
da ordem de 3% (veja tabela).

No caso do arroz irrigado, a ocorrên-
cia tão tardia é associada à presença da

lâmina d’água. Os primeiros focos de in-
festação costumam ser as bordaduras das
lavouras, taipas e as chamadas “coroas”
(pequenas elevações do terreno, que fi-
cam com o solo exposto, sem água na
superfície). O crescimento da população
acontece quando a irrigação é suprimida,
e a lâmina d’água é consumida/evapora-
da. Tal fato ocorre porque as pupas dessa
espécie geralmente ocorrem sobre o solo,
e não resistem ao alagamento.

Outras lagartas que ocorrem no ar-
roz irrigado, como a lagarta-dobradora-
das-folhas (Panoquina sp.), tecem uma
espécie de cola, que mantém a folha do-
brada e a pupa protegida da inundação.
Assim, até o período do florescimento,
são raras as lavouras em que ocorre gran-
de população de lagarta-da-panícula. De
qualquer forma, mesmo quando há pre-
sença de grande número de indivíduos
no período vegetativo, não representam
uma ameaça para a produtividade de
grãos. Apesar de não haver estudos que
meçam o consumo foliar da lagarta-da-
panícula, ela não tem sido uma grande
desfolhadora.

Após a supressão da irrigação, o mo-
nitoramento por parte do produtor e da
sua equipe deve ser intensificado, para que
ocorra identificação dos focos iniciais. A
partir de então, o conhecimento dos hábi-
tos da lagarta tornam-se fundamentais.
Além da maior dificuldade de desenvolvi-
mento em áreas encharcadas, a radiação
solar é evitada pela praga. Como outros
insetos da família Noctuidae, tem hábitos
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Conhecida também como
lagarta-do-trigo, a  praga

tem o hábito de alimentar-se
de folhas, aristas e pedaços

das espigas ou panículas dos
cereais

predominantemente noturnos.
As lagartas passam a maior parte do

dia nas partes mais baixas do dossel, na
base das plantas, escondidas nas racha-
duras de solo e até entre os colmos. É no
final da tarde ou em dias nublados que a
lagarta sai deste abrigo e sobe para as par-
tes mais altas da planta, quando ataca as
panículas. As mariposas também realizam
as atividades de cópula e dispersão du-
rante a noite. Este é mais um fator que
dificulta o monitoramento da lagarta, pois,
nos horários em que o produtor costuma
ir à lavoura, tanto os adultos quanto as
larvas estão escondidos.

 Outra característica que pode dificul-
tar a vida dos produtores é a aparência
das lagartas. De forma geral, lagartas de
uma mesma espécie podem mudar a co-
loração conforme o ínstar (estágio de de-
senvolvimento) e a alimentação. Para a
lagarta-da-panícula, como existem no
mínimo duas espécies (P. sequax e P.
adultera) no estado, o reconhecimento já
é difícil. Além disso, em alguns instares,
podem ser bastante semelhantes à lagar-
ta-da-folha (Spodoptera sp.), que não cau-
sa danos ao arroz na fase em que a lagar-
ta-da-panícula. Tal semelhança, muitas
vezes, acarreta em decisões equivocadas
por parte dos produtores.

Como enfrentar — Algumas estra-
tégias de manejo podem ser adotadas
para diminuir a população de lagarta-da-
panícula, como a incorporação dos res-
tos culturais. A palhada que fica após a

colheita, a resteva e as plantas espontâ-
neas servem de abrigo e alimento para
as lagartas no período de entressafra, que
se mantém dentro da área de lavoura e
aumentam a população para o próximo
ano. O manejo da irrigação, por meio da
manutenção de lâmina de água uniforme
em todo o quadro, sem permitir a exis-
tência de coroas, bordaduras ou partes
da lavoura sem água, pode reduzir ou re-
tardar a infestação de lagartas.

O favorecimento de inimigos natu-
rais, como insetos predadores e parasi-
tóides, fungos e aranhas, são fundamen-

tais. Neste as-
pecto, o uso de
inseticidas ape-
nas quando ne-
cessário, e de
produtos mais
seletivos pos-
sível, é deter-

minante. Produtos de alto impacto, como
fosforados e piretróides, podem reduzir
significativamente a população de inimi-
gos naturais por um longo período, faci-
litando o desenvolvimento de pragas em
geral.

Outro manejo a ressaltar é que o seu
hábito de passar o dia nas partes mais
baixas do dossel dificulta o controle quí-
mico, pois as plantas atrapalham o conta-
to do inseticida com a lagarta. Uma vez
que o ataque ocorre no estádio de matu-
ração dos grãos, quando o limbo foliar
está bastante lignificado e o consumo fo-
liar é muito pequeno, a ingestão de inseti-
cida através da planta é uma alternativa
pouco eficaz. Assim, as pulverizações
devem ser realizadas preferivelmente no
final do dia, para facilitar o contato do in-
seticida com a lagarta. Como ela sobe para
as panículas a partir do final da tarde, esse
é o horário mais fácil de atingi-la. Não se
deve esquecer todas as premissas para
que a calda de inseticida tenha uma boa
penetração no dossel,  como o uso de equi-
pamentos que garantam que o número e
o tamanho de gotas sejam suficientes para
atingir o alvo, que neste caso, fica sem-
pre muito bem protegido.
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AS DEVORADORAS

PRAGAS QUE AGEM

NOS SILOS
As perdas causadas pelo ataque de pragas em grãos armazenados
chegam a 10% da safra brasileira. Mas apenas a limpeza adequada

nos sistemas de armazenagem representa 80% da eficiência
 do controle dos insetos
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A
produção agrícola é considera-
da atividade de risco devido à
grande variedade de ambientes e

sistemas diferentes de produção nos
quais está inserida: alta suscetibilidade
ao ataque de pragas e doenças, alta exi-
gência de insumos e serviços, acarre-
tando elevado investimento de recursos
financeiros em todo o processo produ-
tivo, desde o plantio, até a comerciali-
zação dos grãos. Dentre todos os pro-
cessos desta cadeia, o produtor precisa
estar consciente do momento do arma-
zenamento da produção. Neste momen-
to podem ocorrer grandes perdas, com-
prometendo o trabalho de meses, uma
vez que existem inúmeros fatores que
incluem ataque de insetos, falta de qua-
lificação da mão de obra que opera se-
cadores, perda física e qualitativa de seu
estoque devido à inexistência de boas
práticas, manejo inadequado de equipa-
mentos e do ambiente em que está inse-
rida a unidade armazenadora.

A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) estima que a safra 2010/
2011 deverá ficar entre 145 milhões a
147 milhões de toneladas. Deste total,
20% são desperdiçadas entre o proces-
so de colheita e o armazenamento. As
perdas por ataque de pragas represen-
tam 10%. A solução para este problema
passa pelo Manejo Integrado de Pragas.
Para isso, deve-se identificar as espéci-
es de insetos existentes, sua população,
a situação da unidade armazenadora as-
sociada à utilização de medidas preven-
tivas e curativas no tratamento dos
grãos, bem como um rigoroso sistema
de monitoramento destas pragas.

Os insetos que atacam os grãos ar-

mazenados têm em
suas características fí-
sicas, biológicas e de
comportamento capaci-
dades que lhes confe-
rem possibilidade elevada de destruição,
alto potencial biótico, de ataque a diver-
sos produtos e de reprodução mesmo
na ausência do seu grão preferido. Por
isso, para que tenhamos sucesso no
controle destes insetos devemos saber
identificá-los e conhecer seu compor-
tamento a fim de aplicar o melhor ma-
nejo e técnicas para combatê-los.

Classificação — Os insetos que se
desenvolvem em produtos armazenados
são pequenos e adaptados a viver em
ambientes escuros e secos, em que ou-
tros organismos não sobrevivem. Al-
guns são pragas de profundidade na
massa de grãos, como é o caso do ca-
runcho do milho, e outros apenas so-
brevivem sobre a superfície da massa

Os insetos que atacam os grãos
armazenados têm entre suas

características físicas, biológicas e
de comportamento capacidades
que tornam sua destruição bem

elevada

de grãos, como é o
caso das traças em
geral. Devemos, por-
tanto, classificar estes
insetos, segundo seus

hábitos alimentares, em insetos primá-
rios, secundários e associados.

■ Os primários têm como caracte-
rística a propriedade de romper o grão,
a fim de atingir o endosperma para ali-
mentar-se e fazer sua postura;

■ Os secundários vivem associados
aos primários, pois não têm a capacida-
de de romper o grão e necessitam dos
primeiros para se desenvolverem. Vivem
e alimentam-se de resíduos e grãos que-
brados;

■ Os insetos associados aparecem
frequentemente nos grãos sem danifi-
cá-los, alimentando-se de fungos e de-
jetos, causando aquecimento da massa
de grãos e alteração na qualidade do pro-
duto onde está instalado;

Rafael Beber Nuñez, coordenador de vendas
da Vetquímica, rafael@vetquimica.com.br
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MIP — Devido à existência destes
três tipos de pragas, desenvolveu-se o
conceito de Manejo Integrado de Pra-
gas (MIP), que consiste em seguir eta-
pas claras e bem definidas para se obter
excelência no controle das pragas que
se instalam em armazéns. Afinal, 80%
do sucesso na eliminação destes inse-
tos é obtido com um criterioso sistema
de limpeza das instalações, que devem
seguir algumas condições mínimas,
como as apresentadas abaixo:

■ Toda unidade armazenadora deve
ter um contínuo programa de limpeza e
profilaxia dos armazéns e arredores, de-
vendo estes processos serem documen-
tados e auditados;

■ Nos processos de limpeza além
da simples vassoura, utilizar inclusive
água pressurizada para lavar o interior
de silos e armazéns;

■ Eliminar todo e qualquer equipa-
mento não utilizado e que esteja presen-
te ao redor dos armazéns para evitar
acúmulo de poeira;

■ Dar uma destinação imediata aos
resíduos e impurezas dos processos de
limpeza;

■ Nos procedimentos de limpeza in-
clua áreas como balança, pátios e depó-
sitos;

■ Executar a profilaxia dos arma-
zéns com aplicação na estrutura de in-
seticidas naturais como a terra de dia-
tomácea ou ainda inseticidas químicos
líquidos.

Uso de inseticidas — Após a lim-
peza na unidade armazenadora, a profi-
laxia das instalações e os grãos terem
passado pelo processo de limpeza e se-
cagem é que se pode pensar em aplica-
ção de inseticidas. Para isso deve-se
considerar o período de armazenagem.
Se este exceder a três meses, pode-se
fazer o tratamento com inseticidas lí-
quidos sobre os grãos na correia trans-
portadora, durante o carregamento do
armazém, de maneira que todo o grão
receba inseticida de forma homogênea.

Esta aplicação não deve ser realiza-
da quando a massa de grãos estiver
quente, logo após a saída do secador,
devendo estes grãos estarem frios e
descansados. Para isso é necessário os
armazéns terem um sistema de pulveri-
zação, adaptado e instalado, sobre a
correia transportadora ou passarela, que
compreende uma barra com bicos pul-
verizadores distribuídos de maneira que

Rafael Nuñez: “A mudança do
comportamento do produtor e

daqueles que auxiliam nos
cuidados aos grãos armazenados
é que vai determinar o sucesso no

controle de insetos”

todo o grão receba a dose correta de
inseticida.

Os benefícios da aplicação de inse-
ticidas líquidos é a praticidade na apli-
cação, efeito residual, além de poder ser
usado em qualquer tipo de estrutura e
com ausência de perdas durante o perí-
odo residual do químico utilizado. Nos
casos onde aconteça alguma infestação,
seja ela de produto colhido infestado na
lavoura ou armazenado recentemente,
se faz necessário o expurgo ou fumiga-
ção, que consiste em eliminar todas as
fases dos insetos por meio de exposi-
ção à concentração de gás tóxico letal
por um período de tempo determinado.

Para esse procedimento devem-se
observar as normas de segurança para
execução deste tipo de trabalho, a ve-
dação (hermeticidade) do local onde será
realizado e o período adequado de ex-
posição do produto ao gás. Este pro-
cesso pode ser realizado em diferentes
locais, como, por exemplo, em arma-
zéns graneleiros, silos de concretos,
contêiner, vagões de trem, câmaras de
expurgo, porões de navio, etc. Deven-
do ser o gás introduzido na massa de
grãos e permanecer neste ambiente sem
vazamentos até a completa eliminação
de todas as pragas. Para isso se usa lo-
nas de expurgo não porosas, confecci-
onadas exclusivamente para este fim,
garantindo a vedação.

Todas as práticas relacionadas acima
de controle de pragas ainda necessitam
um consistente programa de monitora-
mento da massa de grãos. Este progra-
ma serve para acompanhar a evolução
destes insetos, durante o período de ar-
mazenamento e independente do tipo de
controle. Pois é de fundamental impor-
tância que se tenha como detectar algum

indício de infestação inicial, o qual pode-
rá alterar de forma significativa a quali-
dade final do grão que o produtor se pro-
põe a entregar ao seu comprador. Para
isso devemos considerar um sistema de
amostragem de pragas altamente efici-
ente, além de um sistema de medição de
temperatura e umidade que influencie de
forma positiva a tomada de decisão para
garantir a qualidade do produto armaze-
nado até o final.

A mudança do comportamento do
produtor e daqueles que auxiliam nos
cuidados aos grãos armazenados é que
vai determinar o sucesso no controle
de insetos e na inexistência de perdas
no período que a produção estiver ar-
mazenada na propriedade. Afinal, de-
les depende a inserção de técnicas e
manejo adequado do alimento que ar-
mazenam.
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GENTE EM AÇÃO

MONSANTO REPASSA
R$ 5,9 MILHÕES À
EMBRAPA

Nove projetos de pesqui-
sa da Embrapa serão benefici-
ados com R$ 5,9 milhões, des-
tinados pela Monsanto ao
Fundo de Pesquisa Embrapa-
Monsanto. Os valores são
oriundos do compartilhamen-
to dos direitos de proprieda-
de intelectual, a título de royal-
ties, sobre a comercialização
de variedades de soja da Em-
brapa com a tecnologia Roun-
dup Ready na safra 2009/2010.
Na foto, o chefe-geral da Embrapa Arroz e Feijão, Pedro Machado e André Dias, presi-
dente da Monsanto do Brasil.

DOW HOMENAGEADA NO PROGRAMA SEMEANDO
A Dow AgroSciences foi homenageada no evento que celebrou os dez anos do Pro-

grama Semeando, em Nova Lima/MG, em evento que reuniu 500 pessoas entre alunos,
professores e diretores
das escolas, familiares,
dirigentes e técnicos do
Sistema Faemg. “Para
nós é uma honra rece-
ber esse prêmio pela
parceria em um progra-
ma tão importante como
o Semeando”, destaca
Eduardo Bastos, rela-
ções institucionais da
Dow. Na foto, Roberto
Simões (Faemg), Eduar-
do Bastos (Dow) e An-
tônio Neves (Senar Mi-
nas).

PROJETO QUÍMICA NA
VIDA DA BASF

Pensando na segurança da co-
munidade agrícola, a Basf desen-
volve o Projeto Química na Vida,
pelo qual crianças e educadores,
produtores e trabalhadores da re-
gião de Piedade, interior de São
Paulo, participaram das atividades
educativas especialmente progra-
madas. “O trabalho com crianças
traz resultados impressionantes.
Elas repassam o conteúdo em casa
de forma natural e espontânea, o
que acarreta a conscientização
dos pais”, explica o gerente de
Stewardship da Basf, Vinícius Fer-
reira Carvalho.

NOVO GERENTE DE
FUNGICIDAS DA IHARA

O engenheiro agrônomo Ernesto Hi-
deki Fukushima assumiu o cargo de ge-
rente da Divisão de Produtos – Fungici-
da na Ihara. Ele atua na empresa desde
1998 e já ocupou outros cargos. “A Ihara
é uma empresa de pesquisa e desenvol-
vimento e o nosso objetivo é desenvol-
ver projetos inovadores que atendam a
demanda do mercado nacional e ajudem
o agricultor a superar os obstáculos do
campo”, afirma Fukushima.
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Pedro Machado e André Dias

Vinícius Ferreira Carvalho

Roberto Simões, Eduardo Bastos e Antônio Neves

Ernesto Fukushima
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AGRICULTURA FAMILIAR

Flávia Drago

DOCE ALTERNATIVA DE AG  
M

anter uma pequena proprieda-
de rural que gere renda capaz
de suprir todas as suas neces-

sidades às vezes não é uma tarefa fácil.
Uma boa opção encontrada por agricul-
tores é incluir dentro do negócio princi-
pal uma atividade secundária que pro-
mova um lucro a mais ao fim do mês. A
apicultura constituiu-se numa boa for-
ma de investimento: é uma alternativa
barata, relativamente de fácil manuseio
e de retorno garantido. A introdução de
abelhas no Brasil deu-se próximo do ano
de 1840, e há muito a atividade apícola
se apresenta como uma rentável fonte à
agricultura familiar.

Apesar de ser uma atividade simples,
quem pensa em entrar no mundo da api-
cultura deve, antes de tudo, conhecer
alguns cuidados com as abelhas, “para
que elas aceitem a presença do apicul-
tor”, aconselha o presidente da Associ-
ação Paulista de Apicultores (Apacame),
Constantino Zara Filho, que está na as-

sociação há 30 anos. Diferente do que
se supõe, as abelhas não são agressi-
vas, mas altamente defensivas. Por isso
mesmo, o primeiro passo é realizar al-
gum curso preparatório para conheci-
mento básico. “Sem conhecimento, não
se deve mexer com abelhas”, detalha o
presidente.

Para se construir um apiário, é preci-
so, em primeiro lugar, estabelecer um
local com uma grande área de extensão
em torno, visto que as abelhas conse-
guem explorar em torno de 1.500 me-
tros ao redor de suas colméias, onde
extraem o néctar das plantas. Essa zona
exploratória se denomina “pasto agríco-
la”, essencial para o bom rendimento do
apiário. “Afinal, quanto mais néctar ela
traz, mais mel ela produz, pois é o ex-
cesso de néctar que o homem colhe.
Além disso, as abelhas falam. Elas ‘di-
zem’, a partir da produção de mel, se o
espaço em que elas se encontram está
em condições de fornecer alimento a

elas”, revela Zara Filho. O produtor, por
sua vez, deve observar as plantas mais
procuradas e multiplicá-las. “É por esse
motivo que o apicultor integra-se ao meio
ambiente, torna-se um ecologista”.

A zona do apiário também deve con-
tar com a proximidade de água corrente
e ser protegida do vento. O mais impor-
tante é que toda essa área fique distante,
pelo menos, de 150 a 200 metros da cir-
culação as pessoas, das casas e criação
de animais, evitando o risco de ataques.

Quanto ao número de caixas que abri-
garão as colméias, o presidente aconse-
lha começar com três, com uma colméia
por caixa, em uma área de dez metros
quadrados e distantes três metros entre
elas. O número baixo de colméias é jus-
tamente para acostumar-se com a ativi-
dade antes de partir para uma quantidade
e produção maior: “É importante ficar
com essas duas colméias por um ou dois
anos para adquirir experiência técnica,
além da segurança psicológica ao manu-
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REGAÇÃO DE RENDA
sear abelhas”, explica. Quando chegar a
vez de aumentar o número de caixas, o
produtor deve aprender a multiplicá-las
para que todas sejam produtivas. “Não
adianta ter cinco colméias em que ape-
nas três delas sejam fortes”, complemen-
ta. Esse é o reflexo da mudança de men-
talidade quanto à produção e qualidade.
Se antes se pensava mais em quantidade
de colméias, hoje em dia foca-se na pro-
dutividade delas. É preferível ter menos,
mas com grande potencial.

Pouco trabalho — Com o apiário
funcionando, o produtor pode dedicar-
se às suas outras atividades na proprie-
dade. Isso porque a mão de obra fica
por conta dos insetos, que não necessi-
tam da presença do apicultor todos os
dias. “Podem haver vistorias apenas nos
fins de semana, ou até ficar sem ir por
meses no inverno. São sempre visitas
rápidas às abelhas: um apicultor inici-
ante gasta somente um ou dois minutos
por colméia”, diz Zara Filho. Não é por
acaso que uma atividade tão simples,
caso haja os mínimos de cuidados, te-

nha atraído tantos produtores.
A Associação de Apicultores de Sor-

riso, de Sorriso/MT, criada em 2007,
conta com 12 produtores associados.
O trabalho também começou de forma
miúda, cerca de 20 colméias, e hoje eles
já comemoram o número de 100 caixas
por apicultor. O presidente da associa-
ção, Lidenor Bacca, que está no ramo
há 32 anos, conta que a produção está
na faixa de 12 toneladas por ano. “Mas
pretendemos dobrar esse número já no
próximo ano (2011)”, promete. O mel
produzido é adquirido pela Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab) e
revendido para estabelecimentos comer-
ciais, mas agora também vai integrar a
merenda escolar. Para aliar-se à associ-
ação, Bacca afirma que é simples: “Basta
cadastrar-se e fazer o acompanhamen-
to de alguns cursos e especializações.
Não é nada complicado”.

Apesar do crescimento da atividade
apícola no Brasil – em especial nos es-
tados do Piauí, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná e São Paulo, Zara Fi-

lho lamenta a falta de apoio. Mais do
que isso, compara a produção com a
dos vizinhos platinos: “As colméias bra-
sileiras produzem somente 18 quilos por
ano, enquanto as da Argentina produ-
zem 38. Isso porque na Argentina há
uma política apícola e há o apoio do
governo.” E ainda lembra que a mão de
obra brasileira é pouco preparada devi-
do à estagnação da atividade por 20
anos. Mas o presidente da Apacame tam-
bém faz questão de afirmar: “O Brasil
possui um imenso potencial. Produz 40
mil toneladas, quando poderíamos tran-
quilamente produzir 200 mil. Agora,
imagina se soubéssemos da nossa ca-
pacidade... seríamos potência mundial
do mel!”.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A projeção da produ-

SOJA A semeadura da oleagino-

LEITE Os valores se mantêm

CARNE As cotações do boi

O LA NIÑA E OS
PRODUTORES DE

LEITE
O fenômeno La Niña, que de-

termina menor ocorrência de chu-
vas no Hemisfério Sul, começa a
mostrar suas garras e trazer pre-
ocupações. O cenário revela ima-
gens familiares aos produtores de
leite, embora ainda sem a cruel-
dade de dois anos atrás. A água
começa a ficar escassa e será ne-
cessário um investimento maior
por parte dos criadores que qui-
serem manter seus volumes pro-
dutivos. Por isso, mais do que
nunca é decisivo uma sinalização
de preços por parte da indústria.
Claro, mais uma vez aparecem as
diferenças entre aqueles que pre-
ferem o diálogo com o Governo
e aqueles que recusam esta me-
todologia. As próximas semanas
serão decisivas para alguma de-
finição.

PECUÁRIA NAS NUVENS
Foi registrada a segunda alta importante do ano nos preços do gado. Até agora,

este segundo movimento é mais curto que o do outono passado, já que tem dura-
ção em torno de 40 dias contra 100 dias seguidos de aumentos verificados entre
março e maio. As melhoras foram, durante setembro e outubro, em torno de 30%
no boi gordo. Está claro que em 2010, na Argentina, não houve melhor investidor
que o criador de gado.

ção se mantém em 12,7 milhões de to-
neladas, 37% a mais que na deprimida
campanha de 2009/2010.

sa completou a metade do seu estima-
do no início de dezembro. A previsão é
de que o plantio alcance 18,7 milhões
de hectares. Todas as incógnitas estão
centradas nos efeitos do La Niña.

entre US$ 0,30 e US$ 0,32 pelo litro,
mas os produtores pressentem que
esses preços não serão suficientes se
o La Niña duplicar os custos da ativi-
dade devido à falta de pasto.

gordo seguem em torno de US$ 2 o
quilo vivo, enquanto o preço do ter-
neiro está pelo menos 30% acima des-
se valor.

MEDIÇÃO DE CARBONO
Em um seminário sobre o tema, o espe-

cialista Sebastián Galbusera palestrou na
“Huella de Carbono”. Ele lembrou que é
importante calcular o impacto das emissões
de CO2 para tornar mais eficientes os pro-
cessos em uma empresa agropecuária.
Quanto menor for o uso dos recursos,
menor será a emissão de gases causadores
do efeito estufa. Num curto e médio prazo,
será mesmo necessário quantificar as emis-
sões para não perder mercados. Existem
diversos protocolos internacionais sobre o
tema, mas as equivalências entre os mes-
mos nem sempre são coincidentes. A França
elaborou um protocolo que permite ao con-
sumidor contar com a informação sobre a
sua emissão de carbono. A Inglaterra mos-
trou algumas iniciativas a respeito, e a ex-
pectativa é de que o Japão e os Estados
Unidos também possam ter as suas nor-
mas a respeito das emissões. Galbusera
explicou que a Argentina conta com calcu-
ladores de carbono como ferramenta para
controlar as emissões para distintos pro-
dutos e empresas agropecuárias, como as
áreas destinadas à criação de gado e aos
cultivos extensivos e intensivos.D
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CONSÓRCIO MILHO
SAFRINHA E

FORRAGEIRAS EM SPD

PLANTIO DIRETO

Karina Batista, Isabella Clerici De Maria) e Aildson Pereira Duarte, pesquisadores científicos da Apta Médio Paranapanema e Instituto Agronômi-
co (IAC), e Gessi Ceccon, Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados/MS

O
sistema plantio direto bem su-
cedido tem se apoiado em três
princípios para manejo das cul-

turas: preparo do solo apenas na linha
de semeadura, manutenção de palha na
superfície e rotação de culturas. Nas re-
giões onde se cultiva o milho safrinha,
predomina o sistema plantio direto. En-
tretanto, pouco se pratica a rotação de
culturas e o solo fica sem uso no perío-
do entre a colheita do milho e a semea-
dura da soja, principal cultura em su-
cessão, favorecendo a decomposição da
palha e o desenvolvimento de plantas
invasoras.

Palha de braquiária do
consórcio garante cobertura

durante todo o
desenvolvimento da soja
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PLANTIO DIRETO

Dentro dessa realidade, o consórcio
de milho safrinha e plantas forrageiras,
ainda que não apresente uma solução
ideal de rotação de culturas, é um meio
para manutenção de boa cobertura do
solo com palha na entressafra e, ainda,
uma opção para produção de forragens
para animais na entressafra. Desenvol-
vido inicialmente para as condições de
Mato Grosso do Sul, o consórcio foi
adaptado às condições do Médio Para-
napanema, em São Paulo, em um pro-
jeto desenvolvido pelo Instituto Agro-
nômico (IAC) e Agência Paulista de
Tecnologia dos Agronegócios (Apta)
Médio Paranapanema, em parceria com
a Embrapa Agropecuária Oeste, a Coo-
permota, a Cooperativa de Pedrinhas
Paulista e os produtores da região. A
divulgação da tecnologia tem sido feita
em dias de campo nas áreas experimen-
tais e em áreas de produtores que já es-
tão adotando o sistema.

A decisão pela utilização do consór-
cio milho safrinha e plantas forrageiras
nessa região deve ser tomada na implan-
tação da cultura da soja. Isso porque a
máquina que semeia a soja é a mesma
que vai ser utilizada no milho safrinha,

com o mesmo espaçamento entre car-
rinhos. Normalmente o produtor tira
uma linha “sim” outra “não” após a se-
meadura da soja, deixando a máquina
preparada para o espaçamento de 80 a
90 centímetros do milho safrinha. No
caso da utilização do consórcio, o pro-
dutor deve manter as linhas a 45 centí-
metros.

Existem duas formas principais de
implantação do consórcio milho safri-
nha e plantas forrageiras. Nas regiões
onde se utiliza espaçamento reduzido
para o milho safrinha (em torno de
50 centímetros), caso do Mato Grosso
e de algumas regiões de Goiás e Mato
Grosso do Sul, a distribuição das se-
mentes de capim é feita a lanço antes da
semeadura do milho. Por um lado, não
seria possível utilizar uma linha interca-
lar para semear o capim. Mas, por ou-
tro lado, o espaçamento reduzido entre
as linhas de semeadura promove um
revolvimento maior da superfície, pro-
movendo a incorporação das sementes
e favorecendo a germinação e a emer-
gência, o que não ocorre em espaça-
mentos maiores.

Nas regiões onde o espaçamento do

milho safrinha é de 80 a 90 centíme-
tros, caso da maioria das regiões pro-
dutoras, o capim deve ser semeado na
entrelinha do milho, com os carrinhos
mantidos no espaçamento da soja.

Essas diferenças no sistema de im-
plantação do consórcio são devidas,
também, às condições climáticas na
época da semeadura do milho safrinha.
No Mato Grosso, por exemplo, a se-
meadura ocorre mais cedo, e nessa épo-
ca as chuvas são mais frequentes e o
solo se mantém com umidade adequa-
da para germinação do capim, mesmo
semeado a lanço. No sudoeste do esta-
do de São Paulo e norte do Paraná a
semeadura é mais tardia, as chuvas mais
irregulares e a umidade do solo menos
uniforme no momento da implantação
do consórcio. Se o capim for semeado
a lanço, a emergência fica desuniforme
e em reboleiras, comprometendo o es-
tabelecimento da forrageira.

A eficiência do consórcio depende
de peculiares de cada ambiente, como
o clima, a fertilidade do solo e a época
de semeadura. Na região do Médio Pa-
ranapanema, os resultados médios ob-
tidos nos ensaios conduzidos pelo IAC/

É bem visível a
infestação de plantas
daninhas em área de

lavoura de milho
safrinha que não foi

submetida ao
consórcio
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Apta, indicam a introdução de uma sig-
nificativa quantidade de massa seca dos
capins no sistema, suficiente para pro-
mover melhor cobertura do solo. Entre
as espécies de Panicum e Brachiária
testadas até o momento, o capim Tan-
zânia apresentou maior produção de
massa em relação às Brachiarias (B.
Decumbens cv. Basilisck, B. Brizanta
cv. Marandu e B. ruziziensis cv. Co-
mum). O desempenho dos capins, en-
tretanto, varia entre os anos e o capim
Tanzânia, por ser mais exigente, pode
ter baixo desempenho em condições de
ambiente menos favorável. A B. ruzizi-
ensis também se destacou na produção
em massa e vem apresentando bons re-
sultados em todos os índices fitotécni-
cos avaliados no projeto.

As forrageiras em consórcio com
milho safrinha apresentam desenvolvi-
mento inicial lento, devido às condições
de pouca disponibilidade de água no solo
e temperaturas relativamente baixas, que
desfavorecem seu crescimento por se-
rem originadas em clima quente. O acú-
mulo de massa seca aumenta após a
colheita do milho safrinha até sua des-
secação, antes do plantio da soja, po-

dendo atingir até o dobro do que foi
acumulado na época de florescimento e
maturidade fisiológica do milho.

Nos ensaios realizados, o sistema
de milho safrinha em consórcio com
diferentes capins foi comparado com
o sistema com milho solteiro (testemu-
nha), observando-se situação favorá-
vel à cultura da soja. Em ano com pe-
ríodo prolongado de seca, não ocorre-
ram problemas de germinação e desen-
volvimento posterior das plantas de
soja em áreas de consórcio milho sa-
frinha e plantas forrageiras, verifican-
do-se o contrário da testemunha sem
o consórcio.

Com relação à produtividade da soja,
observaram-se incrementos na produ-
tividade de até 23%, nas áreas de con-
sórcio em relação às áreas de milho sa-
frinha solteiro, em decorrência, entre
outros fatores, da ciclagem de nutri-
entes. Um aspecto importante é que,
nesses ensaios, não houve diferença
significativa para a produtividade de
grãos de milho comparando-se o con-
sórcio e o milho solteiro, não sendo
aplicado herbicida para a supressão
parcial do crescimento do capim.

No estudo realizado para determi-
nar o acúmulo de nutrientes no con-
sórcio com o intuito de avaliar a libe-
ração de nutrientes para a cultura pos-
terior, observou-se que os capins apre-
sentaram maiores concentrações e acú-
mulo por área dos nutrientes potássio
e nitrogênio. As diferenças entre os
capins foram pouco acentuadas, des-
tacando o capim-Tanzânia, com maio-
res concentrações de nitrogênio e de
potássio no tecido vegetal e maior pro-
dutividade de massa seca por ocasião
da dessecação dos capins. Por isso,

esperava-se um possível aumento da
resposta do milho safrinha ao fertili-
zante nitrogenado nas áreas de consór-
cio. No entanto, no Médio Paranapa-
nema, não se verificou esta interferên-
cia por dois anos subsequentes e, as-
sim, a recomendação de adubação ni-
trogenada de cobertura para milho sa-
frinha no estado de São Paulo não se
altera com o consórcio. Apenas a linha
do milho deve ser adubada, e para tan-
to, se deve tampar a saída da caixa de
adubo na linha onde será semeada a
planta forrageira.

Outro aspecto importante do siste-
ma é a melhoria esperada na qualidade
do solo. As plantas forrageiras, princi-
palmente as dos gêneros Brachiaria e
Panicum, apresentam um sistema ra-
dicular bastante longo e vigoroso, com
capacidade promover a reestruturação
do solo. Esse efeito se dá a longo pra-
zo e está sendo avaliado nos ensaios
mantidos por maior duração. O que se
espera é que com o consórcio, além
de maior proteção da superfície do solo
contra impacto de gotas de chuva e al-
tas temperaturas, são propriedades fí-
sicas adequadas, favoráveis à infiltra-
ção e retenção de água e ao arejamento
das raízes das culturas.

A consolidação do consórcio de mi-
lho safrinha e plantas forrageiras per-
mitirá, além de diversificação das es-
pécies cultivadas, a maximização da ci-
clagem de nutrientes na sucessão soja
e milho safrinha. É importante desta-
car, porém, que as sementes de forra-
geiras utilizadas devem estar livres de
impurezas, de misturas com espécies
que podem prejudicar a cultura subse-
quente, ter pelo menos 70-80% de va-
lor cultural.
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AÇÚCAR E ETANOL
SAFRA FICA ABAIXO DAS PROJEÇÕES INICIAIS

Fábio Rübenich - fabio@safras.com.br

ALGODÃO
PREÇOS SOBEM NO BRASIL COM AUMENTO DA DEMANDA

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

junho 51,94

julho 54,60

agosto 60,80

setembro 71,69

outubro 74,05

novembro 87,58

dezembro 93,31

AGRIBUSINESS

Preço do açúcar no interior de São Paulo
(R$/saca de 50 kg)

junho 40,33

julho 40,56

agosto 46,32

setembro 56,30

outubro 71,67

novembro 74,98

dezembro 74,97

Conforme o último relatório da safra
2010, da União da Indústria da Cana-de-
Açúcar (Unica), o volume de cana moída
cresceu 8,86% no Centro Sul, na com-
paração com 2009, atingindo 543,667 mi-
lhões de toneladas. Já a produção de açú-
car cresceu 20,35%, totalizando 33,019
milhões de toneladas. A produção de eta-
nol aumentou 14%, atingindo 24,724 bi-
lhões de litros, contra 21,680 bilhões de
litros no mesmo período de 2009. A pro-
dução de anidro aumentou 24,61%, para
7,211 bilhões de litros, enquanto a de hi-
dratado aumentou 10,2%, chegando a
17,512 bilhões de litros.

De acordo com o diretor técnico da
Unica, Antonio de Padua Rodrigues, o cli-
ma mais seco do que o esperado impactou
fortemente a produção de cana esperada
para esta safra. “A queda na disponibilida-
de de matéria-prima foi tão grande que o
volume de cana processado até o momen-
to é praticamente o mesmo observado em
toda a safra passada. Portanto, o cresci-

mento da moagem na atual safra será de-
terminado pela pouca cana a ser processa-
da nas próximas quinzenas.” No acumula-
do desde o início da safra no Centro-Sul, a
moagem de cana totalizou 543,67 milhões
de toneladas, um crescimento de 8,86%
em relação as 499,40 milhões de toneladas
verificadas no mesmo período de 2009.
Até o final de novembro, 138 unidades
haviam finalizado o processamento de cana,
número significativamente superior às 25

unidades que concluíram a moagem até
essa data no ano anterior. “Nesse cenário
de queda de produtividade, final precoce
de safra em muitas regiões e início das
chuvas de final de ano, será muito difícil
atingirmos 560 milhões de toneladas de
cana processadas na região Centro-Sul”,
concluiu Rodrigues. Em agosto, quando a
projeção de moagem para a atual safra foi
revisada pela Unica, o total esperado era de
570,19 milhões de toneladas.

A necessidade de reposição dos estoques
de algumas indústrias contribuiu para a ace-
leração das cotações no mercado brasileiro
de algodão ao final de primeira quinzena de
dezembro. O aumento da demanda encon-
trou uma escassez considerável da oferta,
auxiliando na ascensão dos referenciais.
Muitos produtores mantêm a estratégia de
limitar a oferta e apenas as indústrias emer-
gentes se propõe a adquirir a pluma. A ace-
leração dos futuros do algodão na Bolsa de
Mercadorias de Nova York também trouxe
suporte aos preços internos. De qualquer
forma, as negociações continuam ocorren-
do em volumes pequenos e, no geral, a
maioria dos agentes está fora do mercado.
As indústrias que precisavam de quantida-
des urgentes da pluma aceitam os pedidos
dos produtores. A expectativa da maioria dos
produtores é de preços mais altos para o
curto prazo, devido à possibilidade de redu-
ção da oferta mundial. O Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos (USDA)

divulgou em 10 de dezembro o relatório de
dezembro de oferta e demanda mundial. O
USDA estimou a produção global de algo-
dão em 115,53 milhões de fardos para a tem-
porada 2010/11, contra 115,25 milhões pro-
jetados para novembro. As exportações
mundiais de algodão foram estimadas em
38,68 milhões de fardos para 2010/11. A
estimativa para o consumo mundial é de
116,25 milhões de fardos. No relatório an-

terior, os números eram de 38,85 milhões e
116,82 milhões de fardos, respectivamente.
Os estoques finais foram projetados em
43,39 milhões de fardos, contra 42,2 mi-
lhões no mês de novembro. Para a safra
2009/10, a produção está projetada em
101,54 milhões de fardos e os estoques fi-
nais em 44 milhões de fardos. As exporta-
ções estão estimadas em 35,60 milhões e o
consumo em 118,38 milhões.
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SOJA
MERCADO MOVIMENTA POUCO E PREÇOS RECUAM

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

junho 34,96

julho 37,20

agosto 39,59

setembro 41,40

outubro 44,54

novembro 48,57

dezembro 47,56

O mercado brasileiro de soja mos-
trou poucos negócios e preços mais fra-
cos na primeira quinzena de dezembro.
Com a proximidade do final de ano, com-
pradores e vendedores saíram do mer-
cado. As cotações internas sentiram o
impacto de alguns repiques de baixa no
mercado internacional e recuaram. A co-
mercialização da safra brasileira 2010/11
atingiu até o dia 3 de dezembro 33% da
produção esperada, muito acima das duas
temporadas anteriores e agora abrindo 10
pontos percentuais sobre a média histó-
rica. Para uma safra estimada atualmen-
te por Safras & Mercado em 67,69 mi-
lhões de toneladas, o comprometimento
total pelos produtores é de 22,56 milhões
de toneladas.

A exemplo do relatório passado, esse
avanço nos negócios da safra nova este-
ve ligado à combinação de firme interes-
se comprador, refletindo em sólidos prê-
mios de exportação, e bons preços ex-
ternos motivando o interesse vendedor.
Para a safra atual, o relatório aponta es-
timativa de comercialização em 93% da
produção obtida, em ritmo agora pouco
inferior ao da safra passada, e também
em relação aos 94% da média para os
últimos cinco anos. Levando em conta
uma produção de 68,07 milhões de t, isso
significa que 63,59 milhões de t já teri-

am sido negociadas pelos produtores,
restando uma disponibilidade de 4,48
milhões.

“A proximidade do final do ano e a
manutenção de preços médios elevados
têm mantido produtores no mercado,
embora em ritmo mais lento em função
da pequena disponibilidade”, avaliou o
analista de Safras & Mercado Flávio Fran-
ça Júnior. O Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos (USDA) divulgou
no dia 9 de dezembro o relatório de ofer-
ta e demanda mundial para a soja na tem-
porada 2010/11. Os estoques finais mun-
diais foram reduzidos e a produção ele-
vada. Para a safra sul-americana, o USDA
optou por manter suas estimativas.

Para a safra 2010/11, o USDA esti-
mou uma produção mundial de 257,78

milhões de toneladas, com estoques fi-
nais de 60,12 milhões de toneladas. Em
novembro, as projeções do USDA eram
de 257,36 milhões e 61,41 milhões de
toneladas. Para a América do Sul, o De-
partamento manteve a estimativa de sa-
fra do Brasil em 67,5 milhões de tonela-
das. Os argentinos deverão colher 52
milhões de toneladas. Principal importa-
dor mundial da oleaginosa, a China de-
verá produzir 14,4 milhões de toneladas.
A projeção para as importações chinesas
foi mantida em 57 milhões de toneladas.
O USDA estimou a produção norte-ame-
ricana em 3,375 bilhões de bushels (91,85
milhões de toneladas), em uma área plan-
tada de 77,7 milhões de acres e área co-
lhida de 76,8 milhões de acres, com pro-
dutividade média de 43,9 bushels por acre.
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MILHO
MERCADO COM NEGÓCIOS ACOMODADOS

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

junho 18,12

julho 18,85

agosto 20,94

setembro 24,75

outubro 26,15

novembro 29,10

dezembro 27,00

Arno Baasch - arno@safras.com.br

TRIGO
PEP SEGUE MOVIMENTANDO O MERCADO

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

junho 416,00

julho 410,00

agosto 444,09

setembro 467,14

outubro 467,62

novembro 476,55

dezembro 466,00

O mercado brasileiro de milho ha-
via ingressado na segunda quinzena
de dezembro com as atenções volta-
das ao clima, o que poderia influen-
ciar uma maior movimentação no
quadro de preços internos. O regis-
tro de bons volumes de chuvas no
começo do mês na Região Sul, po-
rém, surpreendeu o mercado, trazen-
do maior acomodação aos negócios,
já que era previsto um clima seco por
conta da ocorrência do fenômeno La
Niña. “O clima neste mês de dezem-
bro está sendo favorável às condições
das lavouras, com exceção do Mato
Grosso do Sul, onde a falta de chuva
traz preocupações aos produtores, e
da Argentina, onde as chuvas perma-
necem muito irregulares”, destacou
o analista de Safras & Mercado Pau-
lo Molinari.

No mercado internacional, o cená-
rio também foi de acomodação nos
preços, haja visto que o Departamen-

to de Agricultura dos Estados Unidos
não promoveu mudanças no quadro de
demanda para o etanol, apesar de todo
o apoio do governo local às indústrias
visando um incremento no percentual
de mistura do combustível na gasoli-
na. Outro fator de acomodação aos
preços, conforme Molinari, foi a boa
demanda nos recentes leilões realiza-
dos pelo Governo Federal, consideran-
do o período final do ano, que nego-

ciaram volumes da ordem de 850 mil
toneladas. “Os leilões resolveram pro-
blemas de abastecimento nas regiões
Norte e Nordeste, Sudeste, Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina. Apesar de
menores que o previsto inicialmente,
os estoques de passagem devem ficar
próximos de 5 milhões de toneladas,
o que também ajudou a determinar um
quadro de negócios mais acomodados
para o cereal”, concluiu.

O leilão de Prêmio para o Escoamento
do Produto (PEP), realizado no dia 16 de
dezembro, negociou recursos para escoar
441,98 mil toneladas das regiões produto-
ras. Este volume corresponde a 94,4% das
470 mil toneladas ofertadas e foi o maior
volume das quatro operações realizadas até
então. Na última operação (terceira), a de-
manda foi para 88,3% do total. Outra vez
a disputa foi mais acirrada no RS, onde as
250 mil toneladas ofertadas foram deman-
dadas integralmente, com o prêmio de fe-
chamento a 60% do de abertura, contra
57% do anterior. Isso significa que a mé-
dia dos prêmios recuou de R$ 90/tonelada
para R$ 54/tonelada. As quatro primeiras
operações tiveram demanda integral para o
cereal gaúcho, possibilitando o escoamen-
to de 910 mil toneladas - 48% dos 1,9 mi-
lhão de toneladas produzidos no estado.

No Paraná, na operação foram deman-
dadas 185,98 mil toneladas das 190 mil
toneladas ofertadas para o estado. O prê-
mio permaneceu o mesmo da abertura (R$

54,20/t). No total, os dois primeiros leilões
escoarão 552 mil toneladas de trigo para-
naense, ou 80,03% das 690 mil toneladas
ofertadas. O volume beneficiado pela sub-
venção até o momento corresponde a 18%
dos 3,1 milhões de toneladas produzidos
no Paraná. No estado de Santa Catarina, o
terceiro leilão ofertou 30 mil toneladas e
negociou apenas 6 mil (20%) contra 5 mil
toneladas da operação da semana anterior.
O prêmio médio foi de R$ 90/t (100% do

de abertura).
No total, nas quatro primeiras operações,

os recursos ofertados poderiam escoar até
1,710 milhão de toneladas de trigo das regi-
ões produtoras do Brasil. Deste total, a de-
manda foi para 1,48 milhão de toneladas, o
que corresponde a 86,6% do volume total.
O escoamento total a ser beneficiado pela
subvenção governamental corresponde a
28% da produção total dos três estados do
Sul (5,27 milhões de toneladas).
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ARROZ
FRACASSO DO LEILÃO DO PEP REFLETE NO MERCADO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

junho 25,98

julho 26,47

agosto 27,42

setembro 26,71

outubro 25,54

novembro 25,41

dezembro 25,36

O fracasso do segundo leilão de Prê-
mio de Escoamento de Produto (PEP)
trouxe reflexos sobre o mercado de ar-
roz. “Em apenas três dias, o cereal de-
volveu praticamente toda a alta acumu-
lada após a primeira operação”, relata
o analista de Safras & Mercado Élcio
Bento. Conforme Bento, com um qua-
dro de abastecimento interno aperta-
do, a explicação para a atual fraqueza
doméstica está nas variáveis exógenas
ao mercado de arroz (preços interna-
cionais e câmbio). “Comparado ao ano
passado, o cereal em casca cotado em
Chicago apresenta uma queda de 11%,
de US$ 342 para US$ 305 por tonela-
da”, frisa.

O câmbio acumula uma desvalori-
zação anual de 2,6%, saindo de R$ 1,75
de 2009 para um patamar próximo a
R$ 1,70. Assim, em reais, a retração
nos Estados Unidos no período é de
13%. No Uruguai, o arroz em casca é
indicado cerca de 6% inferior a 2009,
recuando de US$ 298 para US$ 280
por tonelada. Em reais, o recuo é de
8,6%. “Olhando-se sob esta ótica,
comparando os preços FOB, a desva-
lorização de 6% no mercado nacional

seria plausível”, pondera Bento. “Po-
rém, pela paridade de importação, não
se justifica”, ressalta. Cotado a US$
280 por tonelada FOB fronteira, o ce-
real uruguaio seria internalizado no Bra-
sil a R$ 26,45 por saca de 50 quilos
com o câmbio a R$ 1,70. “Logo, o ar-
roz gaúcho é mais competitivo que o
importado”, lembra. “Então, teorica-
mente, a possibilidade de compra nos
exportadores do Mercosul não expli-
caria a atual retração das cotações”,
finaliza.

No dia 9 de dezembro, foi divulga-
do o terceiro levantamento da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Co-

nab) para a safra brasileira 2010/11,
que indicou uma produção de 12,573
milhões de toneladas, o que representa
um acréscimo de 7,8% sobre as 11,660
milhões de toneladas de 2009/10. No
segundo levantamento, eram projetadas
de 12,165 milhões a 12,309 milhões de
toneladas.

A área plantada com arroz na tem-
porada 2010/11 foi estimada de 2,732
milhões de hectares, ante 2,764 mi-
lhões semeados na safra 2009/10. A
produtividade das lavouras foi estima-
da em 4,601 mil quilos por hectare,
superior em 9,1% aos 4,218 mil quilos
por hectare na temporada passada.
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FLASH

A GRANJA CONQUISTA PRÊMIOS DE JORNALISMO
A revista A Granja conquistou dois prêmios de jornalismo com a reporta-

gem “A Safra Refém da Estrada”, publicada em maio de 2010 e que aborda as
dificuldades logísticas do Brasil para escoar a produção agrícola. Na 23ª edição
do Prêmio Setcergs de Jornalismo, a matéria, de autoria da repórter Denise
Saueressig, recebeu o Grande Prêmio, categoria instituída para diferenciar o
melhor trabalho entre todos os inscritos nas modalidades Fotografia, Jornal/
Revista, Rádio e Televisão. O Prêmio Setcergs criado em 1987 é uma iniciativa
do Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas e Logística do Rio Grande
do Sul. Na foto, Denise recebe o troféu do presidente do Setcergs, José Carlos
Silvano. A reportagem também conquistou o troféu de Menção Honrosa na 18ª
edição do Prêmio CNH de Jornalismo Econômico. Quase 300 trabalhos publi-
cados em jornais e revistas concorreram na mais importante premiação do
jornalismo econômico do país e que é patrocinado pela Case New Holland,
empresa do Grupo Fiat fabricante de máquinas agrícolas e equipamentos para
construção. No anúncio dos vencedores realizado em São Paulo/SP, dia 29 de
novembro, a CNH lançou o livro “Povoamento e Civilização Movidos a Pau-Brasil, Cana e Ouro – Um Olhar Sobre a História
da Economia do Brasil”.

FARSUL: SUSTENTAÇÃO DE PREÇOS EM 2011

STARA FESTEJA OS 50 ANOS
Mais de 1.800 agricultores do Brasil e do exterior

estiveram participando dos dois dias de festividades
em comemoração ao 50º aniversário da Stara, de Não-
Me-Toque/RS. Foram diversas as atividades, como as
palestras do técnico Luiz Felipe Scolari, do ex-jogador
de basquete Oscar e do diretor presidente da Stara,
Gilson Trennepohl, que relatou a história de uma das
maiores empresas de máquinas e equipamentos do país.
Os convidados também assistiram o show da dupla
sertaneja César e Zéu e à grande atração, a dupla Vic-
tor e Leo (foto do show). Outro evento foi a presença
da atriz e rainha de bateria Viviane Araújo. Os visitan-
tes também visitaram a nova unidade fabril da Stara,
em Carazinho/RS, onde foi realizado o ato de inaugu-
ração da fundição e usinagem.
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O ano de 2011 deve ser de continuidade para a recuperação
dos preços agropecuários verificada em 2010. A projeção é do
presidente da Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul

(Farsul), Carlos Sperotto (foto). “Estamos voltando à posição
de um ganho normal ao produtor. A alta que tivemos foi sobre
valores aviltados”, destaca. Para ele, as baixas cotações dos
últimos anos devem ficar para trás, devido à alta na demanda
mundial especialmente nos grandes países em desenvolvimen-
to, como Brasil, China, Índia e Rússia. “A sociedade também
tem que aceitar que a época da comida barata passou”, salienta
o dirigente, ao lembrar que a oferta de alguns alimentos, como
a carne, não vem acompanhando a evolução da demanda. Spe-
rotto informa que já foram abertas as discussões com o minis-
tro da Agricultura, Wagner Rossi, sobre três demandas essen-
ciais do campo: seguro agrícola, garantia de renda e solução
de passivo. No que diz respeito ao seguro, o presidente da
Farsul lembra que a solução pode ser uma reformulação no
Programa de Garantia da Atividade Agropecuária (Proagro).
“Precisamos de um seguro real, e não apenas um seguro de
financiamento. A renda é o resultado da nossa atividade, mas o
seguro é uma ação antecipada”, defende.
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ANOTE AÍ
Oportunidades de negócios,

giros tecnológicos, sistemas, ma-
nejos e alternativas socioecono-
micamente viáveis, integração la-
voura-pecuária, consórcio milho/
pastagens, híbridos, cultivares e
variedades, rotação de culturas,
manejo e fertilidade do solo, con-
trole de plantas daninhas, pragas
e doenças, máquinas e implemen-
tos agrícolas, agricultura de preci-
são, comercialização, novas infor-
mações em busca de um melhor
desenvolvimento da produção
agropecuária estarão em pauta no
Showtec 2011, promovido pela
Fundação MS, de 1º a 3 de feverei-
ro, na Estrada da Usina Velha, Km
2, em Maracaju/MS. Informações:
www.fundacaoms.org.br

Um dos maiores eventos do
agronegócio na região norte de
Mato Grosso ocorre dias 21 e 22 de
janeiro, na Fundação Rio Verde, ro-
dovia MT 449, Km 08, em Lucas
do Rio Verde. O Show Safra 2011,
promovido pela Fundação Rio Ver-
de, apresentará as novas tecnologi-
as para as culturas de milho e soja
na safra 2010/11. A comissão orga-
nizadora espera cerca de mil parti-
cipantes no evento que conta com
a parceria da prefeitura de Lucas do
Rio Verde, Sicredi Ouro Verde e 15
empresas do agronegócio. Informa-
ções: www.fundacaorioverde.com.br

A Associação dos Fumicultores
do Brasil (Afubra) promove de 1º a
3 de março a Expoagro Afubra 2011,
no Parque de Exposições Presiden-
te Hainsi Gralow, Km 143 da BR
471,  em Rincão del Rey, município
de Rio Pardo/RS. A feira tem como
público-alvo os agricultores famili-
ares, e reúne importantes exposi-
tores de máquinas e equipamentos
agrícolas, além de outras empresas
do agronegócio. Informações:
www.expoagroafubra.com.br

A Expodireto Cotrijal 2011,
promovida pela Cotrijal Coopera-
tiva Agropecuária e Industrial, ocorre
de 14 a 18 de março em Não-Me-
Toque/RS. O evento reúne empre-
sas de defensivos, fertilizantes, má-
quinas e equipamentos, armazena-
gem, serviços, ensino, extensão,
produção animal, meio ambiente e
instituições financeiras. Informa-
ções sobre o tradicional evento no
site www.expodireto.cotrijal.com.br.

BONS RESULTADOS E OTIMISMO DA KEPLER WEBER
Ao apresentar os resultados e as expectativas para o agronegócio em 2011, Nolci

Santos, diretor administrativo e financeiro da Kepler Weber apontou um lucro acumula-
do nos três primeiros trimestres de 2010 de 8,1 milhões. “Este foi um excelente ano para
a Kepler Weber tanto pela pujança da demanda interna quanto pelas ações desenvolvidas
para garantir a competitividade da companhia, tais como a especialização de suas plantas
e a diversificação do leque de seus fornecedores”, detalhou. E Santos vê boas perspec-
tivas para a empresa nos próximos anos, tendo em vista o déficit de 30 milhões de
toneladas entre o que é produzido e o que país tem de capacidade para armazenar. “O
Brasil tem que avançar muito na área de armazenagem de grãos, sob pena de aumentar
este déficit, colocando em risco a qualidade do produto”, afirma. A receita líquida com
vendas no terceiro trimestre de 2010 totalizou R$ 98,2 milhões, expansão de 78% em
relação à registrada no mesmo período do ano anterior.

OS DESAFIOS DA IRRIGAÇÃO EM FOCO DE CONGRESSO
A 20ª edição do Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem (XX Conird), realizado no início

de dezembro, em Uberaba/MG, reuniu os principais autoridades brasileiras sobre o tema para deba-
ter as potencialidades e dificuldades da irrigação na agricultura brasileira. Entre as muitas discussões,
o vice-presidente internacional de irrigação da Valmont Global Irrigation, Bernhard Kiep, encerrou a
programação do evento com uma palestra sobre os obstáculos enfrentados pela agricultura irrigada
no Brasil. Ele lembrou que falta bom senso a vários setores da sociedade sobre o correto entendi-

mento da agricultura irrigada e sua
importante contribuição para a pro-
dução mundial de alimentos. “Para
comprar uma motosserra que der-
ruba muitas árvores não é preciso
ter licença. Mas para irrigar, o pro-
dutor precisa de inúmeras licenças
e outorgas”, comparou. “O pro-
dutor rural que utiliza a irrigação é
visto como um bandido no Bra-
sil”, afirmou. “Se não investirmos
na agricultura irrigada, as futuras
gerações terão água de qualidade,
mas não terão alimentos.”

JOHN DEERE ENTREGA COLHEITADEIRAS PELO MAIS
ALIMENTOS

As primeiras colheitadeiras John
Deere 1175 financiadas pelo Progra-
ma Mais Alimentos foram entregues
no Rio Grande do Sul.  Os irmãos
Antonio, Roque Antonio e Maximino
Cecconello, da localidade de São Pe-
dro, no município de Sertão, e a fa-
mília Londero, de Esquina Tuna, em
Horizontina, receberam seus equipa-
mentos e já os estão utilizando na co-
lheita de trigo e aveia. Na foto, os ir-
mãos Cecconello recebem a colheita-
deira do concessionário Verdes Pampas, de Passo Fundo. Eles trabalham juntos e cultivam
170 hectares com soja e milho no verão, e trigo e aveia no inverno, e também produzem leite.
A entrega da colheitadeira para Ivanildo, Olavo e Andressa Londero foi realizada no conces-
sionário SLC Comercial, em Horizontina.
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BIODIESEL

EMBRAPA AGROENERGIA INAUGURA
SEDE EM BRASÍLIA

Com quase 10 mil metros quadrados, foi inaugurada no
mês passado, em Brasília, a Embrapa Agroenergia. A unidade
tem quatro laboratórios temáticos – Biologia Energética, Pro-
cessamento e Conversão de Biomassa, Tecnologias de Copro-
dutos e Gestão do Conhecimento – e conta com o suporte de
uma Central de Análises Químicas e Instrumentais e de um
complexo de plantas-piloto (para estudo de novas espécies). O
projeto foi desenvolvido segundo conceitos ecológicos, inclu-
indo iluminação natural, reaproveitamento das águas da chuva,
aproveitamento de resíduos sólidos, além de aquecimento de
água por meio de placa solar. “Com a inauguração da sede, a
Embrapa Agroenergia terá papel fundamental nessa agenda que
foca o talento para a competitividade e a sustentabilidade dos
negócios de base tecnológica, na agricultura e agroindústria”,
destaca Frederico Durães, chefe-geral da nova unidade.

BIOQUEROSENE
PARA AVIAÇÃO
GANHA
PROJETO

As empresas TAM,
Curcas e Brasil Ecodiesel
juntaram-se com o objeti-
vo de analisar a viabilidade
da implementação de um
projeto integrado de pro-
dução sustentável de bio-
querosene de aviação no
Brasil. O projeto prevê a
utilização de diversas fon-
tes de matéria-prima, com
destaque para o pinhão-
manso, oriundo de proje-
tos de agricultura familiar
e do agronegócio. A TAM
destinou um espaço de 4,35
hectares de terra agricultá-
vel para cultivo experimen-
tal da espécie, com o obje-
tivo de estudar as melho-
res práticas agrícolas e
material genético. Os estu-
dos de sustentabilidade se-
rão conduzidos pela Uni-
versidade de Yale, dos
EUA, e serão patrocinados
pela Airbus. As empresas
estão otimistas com a pers-
pectiva de início da produ-
ção de bioquerosene de
aviação no Brasil.

BRASIL ECODIESEL

E MAEDA SE

JUNTAM

A Brasil Ecodiesel e a holding
Maeda S/A fecharam o acordo
que vai permitir a fusão entre as
duas empresas. Pelo acertado, a
Brasil Ecodiesel vai adquirir o
controle da Maeda por meio de
um processo de troca de ações.
Como resultado, a nova empre-
sa que surgirá dessa operação
terá 67% nas mãos dos antigos
acionistas da Brasil Ecodiesel e
33% da Maeda. O investidor En-
rique Bañuelos de Castro, que
controla a Maeda por meio do
fundo Arion, será o maior acio-
nista da nova companhia, com
24% das ações. O maior acionis-
ta individual da Brasil Ecodiesel,
Silvio Tini, ficará com cerca de
10% das ações. A nova empresa
terá uma receita de mais de R$
700 milhões em 2011.

DELTA ENERGIA INAUGURA SUA 1ª USINA NO MS

ÔNIBUS HÍBRIDO É TESTADO NO RIO
A Federação das Empresas de Transportes de Passa-

geiros do Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor) iniciou os
testes com um ônibus híbrido movido a biodiesel e a ener-
gia elétrica, financiado pela Fundação Clinton, do ex-presi-
dente dos EUA Bill Clinton, com recursos de US$ 1,5 mi-
lhão do Banco Interamericano de Desenvolvimento. Testes
revelaram economia de 35% no consumo e corte de 80% a
90% no lançamento de gases poluentes no ar. Além disso,
segundo a Volvo, para economizar combustível, o ônibus
tem o motor desligado quando parado. Ao arrancar, o pro-
pulsor se vale da energia elétrica, passando a funcionar a
diesel ou biodiesel a partir dos 20 km/h. Outra vantagem
do ônibus é ter o seu piso rebaixado, na altura da calçada,
facilitando embarque e desembarque de passageiros.

F
ot

os
: 

di
vu

lg
aç

ão

O Grupo Delta Energia inau-
gura sua primeira unidade produ-
tora de biodiesel, a Delta Biocom-
bustíveis. A empresa, localizada
em Rio Brilhante/MS, vai iniciar
suas atividades com capacidade
operacional de 100 milhões de li-
tros. A expectativa é de dobrar esta

capacidade até o final de 2011. A
planta já vendeu 6 milhões de li-
tros de biodiesel no último leilão
de compra da Agência Nacional
do Petróleo, Gás e Biocombustí-
veis (ANP). A Delta irá comprar
no mercado o óleo vegetal utiliza-
do na fabricação do biodiesel e já

está buscando o selo social do
Ministério do Desenvolvimento
Agrário que permite a compra de
grãos provenientes da agricultu-
ra familiar. A expectativa é de que,
até 2012, a Delta entre também na
produção de etanol a partir da aqui-
sição de uma usina.
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NOVIDADES NO MERCADO

DUPONT: HERBICIDA FRONT
PARA CANA

A DuPont Brasil investe na expan-
são de seu portfólio para a cana. De-
pois de lançar em 2009 o inseticida de
última geração Altacor, a empresa am-
plia seu leque para controle de invaso-
ras nos canaviais com o herbicida Front,
específico para uso em época de seca
(soca-seca). O Front controla em pré-
emergência, com uma única aplicação,
as principais ervas invasoras de folhas
largas e estreitas.

DuPont do Brasil S.A. - Al. Itapecu-
ru, 506, Alphaville - CEP: 06454-080
Barueri/SP - Fone: 0800.707.55.17 -
www.dupont.com.br

LINHA FIRESTONE DESTINATION
A/T É AMPLIADA

A principal linha de pneus Firestone vol-
tada ao segmento de picapes e utilitários
passa a atender na reposição veículos como
Hilux, S10, L200 e Pajero TR4, entre ou-
tros. O pneu Firestone Destination A/T pas-
sou a contar com mais oito medidas: 205/
75R15, LT215/75R15, 255/70R15, LT225/
70R16, LT235/70R16, LT245/70R16,
LT265/70R16 e LT 265/75R16.

Firestone - Av. Queirós dos Santos, 1.717
- Santo André/SP - CEP: 09015-901 - Fone:
(11) 4433.1666 - www.firestone.com.br

PIONEER LANÇA HOTSITE
SOBRE DÚVIDAS

A Pioneer colocou no ar uma ferra-
menta para responder as dúvidas mais
comuns do seu público, o HotSite so-
bre o Sistema de Solução Completa –
www.pioneersementes.com.br/soluca-
ocompleta. O enfoque é a semente
como veículo de tecnologia, e a empre-
sa apresenta todos os detalhes e benefí-
cios deste exclusivo Sistema, que traz
mais comodidade aos produtores no
momento do plantio e auxilia a obter
maiores produtividades.

Pioneer Sementes - Rodovia BR
471, km 49 - Caixa Postal 1.009 -
Santa Cruz do Sul/RS - CEP:
96.810-971 - Fone: (51) 3719.7700 -
www.pioneersementes.com.br

NOVOS EXAUSTORES DA GSI BRASIL
A GSI Brasil lançou os novos exausto-

res 50" BOX Direct Drive e 54" Butterfly,
produtos que são frutos de desenvolvimento
original da GSI e já foram aprovados por
produtores em diversos países. Esses mo-
delos têm grande capacidade, durabilidade
e robustez, garantindo eficiência, manuten-
ção reduzida e baixo consumo de energia.
Ambos são 100% em chapa galvanizada.

GSI Brasil - Rodovia RS 324, Km 80 -
Marau/RS CEP 99150-000 - Fone (54)
3342.7500 - www.gsibrasil.ind.br

STIHL EM “FAÇA VOCÊ MESMO”
 Líder no mercado de roçadeiras no Brasil e refe-

rência em jardinagem, a Stihl Ferramentas Motoriza-
das apresentou três lançamentos da linha elétrica
voltados aos segmentos profissional e “faça você
mesmo”: o Soprador Elétrico BGE 71 para utili-
zação em áreas residenciais, que tem como ca-
racterística ser super silencioso; o Podador Elé-
trico HSE 61, que oferece desempenho e con-
forto nas podas das
cercas vivas; e o
Aparador Elétrico
FSE 41, muito
prático e ino-
vador no cor-
te da grama.

www.stihl.com.br - 0800 707 5001
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Modelo	 Potência	  Valor do 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
4100 4x2	 15 cv	 36.123	 23.514	 22.339	 21.222	 20.161	 19.153	 18.194	 17.285	 16.421	 15.600	 14.820
4100.4 4x4	 15 cv	            41.146	 28.352	 26.934	 25.588	 24.308	 23.093	 21.938	 20.841 			 
4100 GLP4x2	 16 cv	            36.748	 25.660	 24.377 								      
4118.4 4x4	 18 cv	            44.377	 30.658	 29.125	 27.669	 26.285						    
4230 4x2	 30 cv	            51.562	 35.753	 33.965	 32.267	 30.653	 29.121	 27.665	 26.281	 24.967	 23.719	 22.533
4230.4 4x4	 30 cv	            53.959	 37.389	 35.519	 33.743	 32.056						    
4230.4 Cargo 4x4	 30 cv	            48.990	 37.477	 35.603	 33.823	 32.132							     
5075 4x2	 75 cv	            86.589	 64.272	 61.058	 58.005	 55.105	 52.350	 49.732				  
5075.4 4x4	 75 cv	            96.030	 71.279	 67.715	 64.329	 61.113	 58.057	 55.154				  
5075.4 4x4 Compact	 75 cv	            93.467
5085 4x2	 85 cv	            94.206	 69.926	 66.430	 63.108	 59.953	 56.955	 54.108				  
5085.4 4x4	 85 cv	          102.567	 76.133	 72.326	 68.710	 65.274	 62.011	 58.910				  
BX 6110 4x4	 105 cv	          125.822	 92.469	 87.845	 83.453	 79.280						    
BX 6150 4x4	 140 cv	          163.715	 117.992	 112.092	 106.488	 101.163	 96.105	 91.300	 86.735	 82.398	 78.278	 74.364
BX 6180 4x4	 168 cv	          179.766	 129.560									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
5303 4x2	 57 cv	 50.500 	 40.400	 38.380 								      
5303 4x4	 57 cv	 55.300 	 44.240	 42.028 								      
5403 4x2	 65 cv	 53.400 	 42.720 	 40.580 								      
5403 4x4	 65 cv	 63.200 	 50.600 	 48.100 								      
5403 4x2	 75 cv	    		  45.360	 43.092 	 40.937	 38.891 					   
5403 4x4	 75 cv	   	 -	 54.000	 51.300 	 48.700	 46.290 					   
5600 4x2	 75 cv							       36.946	 35.099 	 33.344	 31.677	 30.093 
5600 4x4	 75 cv	  						      43.983 	 41.784 	 39.695	 37.710	 35.825 
5603 4x2	 75 cv	 61.200	 48.900 									       
5603 4x4	 75 cv	 72.800	 58.240 									       
5605 4x2	 75 cv	 69.900	 55.920	 53.100	 50.400	 47.900	 45.500	 43.200 				  
5605 4x4	 75 cv	 75.700	 60.500	 57.500	 54.655	 51.900	 49.300	 46.800 				  
5700 4x2	 85 cv	    						      48.222	 45.811	 43.520	 41.344	 39.277 
5700 4x4	 86 cv	    						      51.750	 49.163	 46.705	 44.370	 42.151 
5705 4x2	 85 cv	 82.000	 65.600	 62.320	 59.204	 56.244	 53.432	 50.760 				  
5705 4x4	 85 cv	 88.000	 70.400	 66.880	 63.536	 60.359	 57.341	 54.474 				  
6300 4x4 Syncroplus	 100cv							       59.426	 56.455	 53.632	 50.951	 48.403 
6300 4x4 Syncroplus/Cabinado	 100cv	                        						      69.852 	      66.359 	      63.041 	      59.889	 56.895 
6300 4x4 PowerQuad	 100cv	                        						            66.203 	      62.893 	      59.748 	      56.761 	
6300 4x4 PowerQuad/Cabinado	 100cv	                       						            67.203 	      63.843 	      60.651 	      57.618 	
6405 4x4 Syncroplus	 106cv	                       				          74.283 	      70.569 	      67.040 				  
6405 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	                        				          87.315 	      82.949 	      78.802 				  
6405 4x4 PowerQuad	 106cv	                        				          82.754 	      78.616 	      74.685 				  
6405 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	                       				          92.921 	      88.275 	      83.862 				  
6415 4x4 Syncroplus	 106cv	             114.000 	       91.200 	      86.640 	      82.308 	      78.193 	      74.283 					   
6415 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	             134.000 	      107.200 	     101.840 	      96.748 	      91.911 	      87.315 					   
6415 4x4 PowerQuad	 106cv	             127.000 	      101.600 	      96.520 	      91.694 	      87.109 	      82.754 					   
6415 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	             143.000 	      114.400 	     108.680 	     103.246 							     
6600 4x4 Syncroplus	 121cv	                        						      76.243	 72.431	 68.809	 65.369	 62.101 
6600 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        						            87.795	 83.405 	      79.235 	      75.273	 71.510 
6600 4x4 PowerQuad	 121cv	                       						      82.597 	      78.467 	      74.544 	      70.816 	
6600 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        						      94.149 	      89.441 	      84.969 	      80.721 	
6605 4x4 Syncroplus	 121cv	                        				    81.008 	      76.958 	      73.110		
6605 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        				          93.282 	      88.618 	      84.187 				  
6605 4x4 PowerQuad	 121cv	                        				    87.759	 83.371	 79.203 				  
6605 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        				        100.033 	      95.031	 90.280 				  
6615 4x4 Syncroplus	 121cv	             132.000	 105.600	 100.320	 95.304 	 90.538	 86.012					   
6615 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	             152.000 	      121.600 	    115.520 	    109.744 	 104.257	 99.044					   
6615 4x4 PowerQuad	 121cv	             143.000 	      114.400 	    108.680 	    103.246 	 98.083	 93.179					   
6615 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	             163.000 	      130.400 	    123.880 	    117.686 	 111.801	 106.211
7500 4x4 PowerQuad	 140cv	                        							       89.387	 84.918 	 80.672	 76.638 
7500 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        							       100.561 	      95.533 	      90.756	 86.218 	
				  
				  

Escolha  seu Trator

AQUI, A MÁQUINA QUE VOCÊ PROCURA
Levantamento exclusivo da revista A Granja, por meio do Deper – 
Departamento de Pesquisa e Estatística Rural, lista os preços dos principais 
tratores e colheitadeiras do mercado de máquinas agrícolas. As informações 
são fornecidas pelas respectivas empresas e/ou concessionárias com 

valores médios formados pelas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Os 
valores podem variar de acordo com a região, acessórios, tipos de pneus, 
etc. No caso de máquinas usadas, a variação também ocorre segundo o 
estado de conservação.
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Farmall 80 pla*	 80 cv	 93.000
Farmall 80 cab*	 80 cv	 105.000
Farmall 95 pla*	 95 cv	 111.861
Farmall 95 cab*	 95 cv	 121.923
Maxxum 110 pla*	 110 cv	 121.708
Maxxum 110 cab*	 110 cv	 144.059
Maxxum 125 pla*	 125 cv	 129.597
Maxxum 125 cab*	 125 cv	 152.604
Maxxum 135 pla*	 135 cv	 148.955
Maxxum 135 4x4 cab	 135 cv	 168.382
Maxxum 150 4x4 pla	 150 cv	 161.750
Maxxum 150 cab*	 150 cv	 181.309
Maxxum 165 pla*	 165 cv	 173.821
Maxxum 165 cab*	 165 cv	 193.742
Maxxum 180 pla*	 180 cv	 186.286
Maxxum 180 cab*	 180 cv	 206.207
MXM Maxxum 135 4x4 cab	 137 cv	             	 148.000	 118.400	 106.560	 101.232	 96.170	 91.361	 86.793	 82.454	 78.331	 74.414	
MXM Maxxum 150 4x4 cab	 149 cv	             	 165.000	 132.000	 125.400	 114.130
MXM Maxxum 165 4x4 cab	 170 cv	             	 181.000	 144.800	 137.560	
MXM Maxxum 180 4x4 cab	 177 cv	             	 198.000	 158.400	 150.480
Magnum 220 4x4 cab	 220 cv            	 291.288 	 199.950	 189.952	 180.454	 171.431	 162.860	 154.717					   
Magnum 240 4x4 cab	 240 cv            	 328.765	 233.186	 221.527	 210.450	 199.928	 189.931	 180.435					   
Magnum 270 4x4 cab	 270 cv            	 350.000	 247.231	 234.869	 223.126	 211.969	 201.371	 191.302
Magnum 305 4x4 cab	 305 cv            	 390.000									       
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Mistral DT 50 4x4	 47cv	               66.667	       49.600									       
Technofarm R60 4x2	 58cv	               62.800 	       50.240 									       
Technofarm DT 60 4x4	 58cv	               68.900 	       55.120 									       
Technofarm DT 75 4x4	 68cv	               77.000 	       61.600 									       
Rex DT 75 4x4	 75cv	               94.444	       69.600 									       
Globalfarm 100 4x4	 97cv	               98.500 	       78.800 									       
LandPower 140 4x4 plat.	 140cv	             152.300 	      116.880 	     111.036 								      
LandPower 140 4x4 cab.	 140cv	             168.000 	      129.120 	     122.664 								      
LandPower 165 4x4 plat.	 165cv	             156.700 	      120.320 	     114.304 								      
LandPower 165 4x4 cab.	 165cv	             172.200 	      132.320 	     125.704
LandPower DT 180 plat.	 180cv	 168.299
LandPower DT 180 cab.	 180cv	 183.300
Massey Ferguson

7515 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	             180.000 	      144.000 	     136.800 	     129.960 	     123.462 	     117.289 					   
7715 4x4	 182cv	             220.000 	      176.000 									       
7810 4x4 Importado	 200cv	                        							       124.950 			 
7815 4x4 Importado	 200cv	                        			       166.600 							     
7815 4x4  	 202cv	                  245.000 	      196.000 									       
8300 4x4 Importado	 240cv	                                					     143.848 
8400 4x4 Importado	 260cv	                                							              167.777 	     159.389      151.419 
8410 4x4 Importado	 270cv	                                					         195.687 	     185.903 	       176.608 			 
8420 4x4 Importado	 280cv	                                		        228.240 	     216.828 	     205.987 						    
8430 4x4 Importado	 310cv	             317.000 	      253.600 								      

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
7505 4x4 PowerQuad	 140cv	                        				        104.257 	      99.044 	      94.092 				  
7505 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        				        117.289 	     111.424 	     105.853 				  
7515 4x4 PowerQuad	 140cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	     109.744 	     104.257 	

Land Track

Landini

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
LT 2804 YTO (s/ cab.)	 28 cv	               36.800	        									       
LT 8360 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 39.900
X404 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 45.800
X904 YTO Turbinado (c/ cab.)	 28 cv	 100.700
X1304 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 125.000
X754 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 68.300
X804 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 80.000
X1004 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 98.000
LT 5504 YTO (c/ cab.)	 55 cv	               62.900 	        									       
LT 754 YTO	 75 cv	 68.300
LT 904 YTO	 90 cv	 90.000
LT1204 YTO	 120 cv	 116.000
LT1304 YTO	 130 cv	 125.000

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
MF 235 4x2	 50cv	                        							               27.856 	         26.463 	      25.140 	    23.883 
MF 250 4x2	 50cv	                        							             27.856 	      26.463 	      25.140 	      23.883 
MF 250 4x4 	 50cv	                        							             30.085 	      28.580 	      27.151 	      25.794 
MF 250 XE 4x2 Advanced	 50cv	               50.000 	       40.000 	      38.000 	      36.100 	     34.295 	      32.580 	      30.951 				  
MF 250 XE 4x4 Advanced 	 50cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x2 Advanced	 55cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x4 Advanced 	 55cv	               58.000 	       46.400 	      44.080 	      41.876 	     39.782 	      37.793 	      35.903 				  
MF 265 4x2	 65cv	                        							             38.548 	      36.621 	      34.790 	      33.050 
MF 265 4x4	 65cv	                        							             40.577 	      38.548 	      36.621 	      34.790 
MF 265 4x2 Advanced	 65cv	                 	52.440 	      49.818 	      47.327 	     44.960 	      42.713 	      40.577 				  
MF 265 4x4 Advanced 	 65cv	               69.000 	       55.200 	      52.440 	      49.818 	     47.327 	      44.961 	      42.713 				  
MF 272 4x2	 73cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 272 4x4 	 73cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 4x2	 75cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 275 4x4 	 75cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 Advanced 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477	 48.903 				  
MF 275 Advanced 4x4 	 75cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 	      61.370 	     58.301 	      55.386 	      52.617 				  
MF 5275 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477 	      48.903 	      46.458 	      44.135 			 
MF 5275 4x4  	 75cv	                                                         64.600 	      61.370 	      58.302 	     55.386 	      52.617 	      49.986 	      47.487 	      45.113
MF 283 4x2	 83cv	                        							             49.584 	      47.105 	      44.749 	      42.512
MF 283 Advanced 4x2	 83cv	               89.000 	       71.200 	      67.640 	      64.258 	     61.045 	      57.993 	      55.093 				       	
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MF 650 HD 4x4	 138cv	             140.000 	      112.000 	     106.400 	     101.080 	     96.026 	      91.225 	      86.663 	      82.330 	      78.214 	      74.303 	      70.588 
MF 660 HD 4x4	 150cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	  109.744 	     104.257 	      99.044 	      94.092 	      89.387 		
MF 680 HD 4x4	 173cv	             190.000 	      152.000 	     144.400 	     137.180 	  130.321 	     123.805 	     117.615 	     111.734 	     106.147 		
MF 6350 HD 4x4	 190cv	             200.000 	      160.000 	     152.000 	     144.400 							     
MF 6360 HD 4x4	 220cv	             230.000 	      184.000 	     174.800 	     166.060 							     
MF 7140 Cabinado	 140cv	 210.000
MF 7150 Cabinado 	 150cv	 246.000
MF 7170 Cabinado	 170cv	 253.000
MF 7180 Cabinado	 180cv	 257.000

MF 630 4x4	 130cv	                        								              	 70.392 	      66.873 	
MF 299 4x4	 130cv	                        							             77.997 	      74.097 	      70.392 	      66.873 
MF 299 Advanced 4x4 	 130cv	 140.000	 112.000	 106.400	 101.080	 96.026	 91.225	 86.663		

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

New Holland

7

MF 610 4x4	 110cv	                        								               	57.320 	      54.454 
MF 620 4x4	 120cv	                        								               	57.941 	      55.044 

MF 292  Advanced 4x2	 105cv	                 	82.080 	      77.976 	      74.077 	     70.373 	      66.855 	      63.512 				  
MF 292  Advanced 4x4	 105cv	             108.000 	       86.400 	      82.080 	      77.976 	     74.077 	      70.373 	      66.855 				  
MF 5310 4x4	 105cv	             112.000 	       89.600 	      85.120 	      80.864 	     76.820 	      72.980 	      69.331 	      65.864 	      62.571 			 
MF 297 4x4	 110cv	                       							             63.512 	      60.336 	      57.320 	      54.454 
MF 297 Advanced 4x4	 120cv	             117.000 	       93.600 	      88.920 	      84.474 	     80.250 	      76.238 	      72.426 				  
MF 298 4x4 	 120cv	             130.000 										        
MF 5320 4x4	 120cv	             126.000 	      100.800 	      95.760 	      90.972 	     86.423 	      82.102 	      77.997 	      74.097 	      70.392 

MF 5290 Export 4x4	 88cv	             100.000 	       80.000 	      76.000 	      72.200 	     68.590 	      65.161 	      61.902 	      58.807 	      55.867 			 
MF 292 4x2	 102cv	              							             49.000 	      46.550 	      44.223 	      42.011 
MF 292 4x4 	 102cv	                        							             60.169 	      57.161 	      54.303 	      51.588 
			 

MF 5285 4x2	 85cv	               83.000 	       66.400 	      63.080 	      59.926 	     56.929 	      54.083 	      51.379 	      48.810 	      46.370 		
MF 5285 4x4 	 85cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 			 
MF 290 4x2	 85cv	               92.000 							             46.000 	      43.700 	      41.515 	      39.439 
MF 290 4x4 	 85cv	                        							             51.255 	      48.692 	      46.258 	      43.945 
MF 290 Advanced 4x2	 85cv	               92.000 	       73.600 	      69.920 	      66.424 	     63.102 	      59.948 	      56.950 				  
MF 290 Advanced 4x4	 85cv	               98.000 	       78.400 	      74.480 	      70.756 	     67.218 	      63.857 	      60.664 				  
MF 5290 Export  4x2	 88cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 

Escolha  seu Trator

MF 291 Advanced 4x4	 105cv	             104.000 	       83.200 									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
4630 4x2	 63cv	                        								              	   	 28.000 
4630 4x4	 63cv	                        								              	    	 37.000
5030 4x2	 75cv	                       								               		  29.000
5030 4x4	 75cv	                        								               	   	 38.000 
5630 4x2	 80cv	                        								               	  	 31.000
5630 4x4	 80cv	                        								               		  40.000
7630 4x2	 105cv	                        								               		  35.000 
7630 4x4	 106cv	             108.000 	   75.000 	      67.000	       61.000 	  55.000 	      52.000 	      50.000 	      48.000	       45.000	       42.500 	      41.000
7830 4x4	 112cv	                        									         45.000 	      43.000 
8030 4x4	 122cv	             117.000	       78.000	       70.000	       62.000	  56.000	       53.000	       52.000	       49.000 	      46.000 	      44.000	       43.500 
TT 3840 Std	 55cv	 66.000	 46.400	 41.700	 37.500								      
TT 3840 F	 55cv	 68.000	 46.500	 41.900	 37.900								      
TT3880 F	 75cv	 75.000	 52.500										        
TT4030 Std	 75cv	 75.000
TL 60 4x2 E	 62cv	               68.000	       52.800	       46.000 	 44.000							     
TL 60 4x4 E	 62cv	               75.000 	      68.000 	      48.000 	 46.000							     
TL 65 4x2 E	 61cv	                       			         	  36.000 	      35.000 	      33.000	 32.000			 
TL 65 4x4 E	 61cv	                        			         	 45.000	       43.000	       40.500	 39.000			 
TL 70 4x2	 71cv	                        							              	     30.000	      28.000	      26.000 
TL 70 4x4	 71cv	                        							             	     33.000 	    31.500	      30.000
TL 75 4x2 E	 75cv	              78.000 	       48.000	       44.000	       41.000	   39.000 	      37.000 	      35.000 	 33.000			 
TL 75 4x4 E	 75cv	               84.000	       59.000	       54.000	      49.000 	   46.000 	      45.000 	      44.000	 43.000			 
TL 80 4x2	 81cv	                        							              	      29.000	      27.500 	      26.500 
TL 80 4x4	 81cv	                        							       43.000       	     41.000	      39.000 	      37.000 
TL 85 4x2 E	 90cv	                    80.245 	      64.000	      47.000	     44.000 	   42.000 	      39.000	      37.000	 35.000			 
TL 85 4x4 E	 90cv	               89.000	       68.000	      60.000 	      54.000	 50.000	       48.000 	      47.000 	 45.000			 
TL 90 4x2	 90cv	                        							           	     37.000	     35.000	       33.000 
TL 90 4x4	 90cv	                       							             	     43.000 	      40.000 	      39.000
TL 95 4x2 E	 98cv			   49.000	       56.000 	  43.000	      40.000	       38.000	 36.000			 
TL 95 4x4 E	 98cv	             100.000 	    72.000 	      65.000 	      56.000	   51.000 	      49.000 	      48.000 	 46.000			 
TL 100 4x2	 101cv	                       							              	      36.000	      34.000 	    33.000 
TL 100 4x4	 101cv	                       							              	      43.000 	      41.000 	      39.000 
TS 90 4x4 Canavieiro	 91cv			   75.000 	      69.000 	  64.000 	      59.000 	      55.000	       50.000	 46.000		
TS 100 4x4	 105cv	                        		        	  54.000 	      52.000 	      48.000 	      46.000 	 44.000	 42.000	
TS 110 4x4	 109cv	              		  65.000 	      55.000 	  53.000	      49.500 	      47.000	       44.000 	 43.000		
TS 120 4x4	 120cv			   65.000 	      56.000	   54.000	      51.000 	      48.500 	      46.500	 45.000		
TS 6000 Canavieiro	 91cv	 105.000	 73.000										        
TS 6020 4x4	 111cv	 120.000	 84.000										        
TS 6040 4x4	 132cv	 134.000	 90.000										        
TM 110 4x4	 110cv	                        								            	  42.000	 38.000 	
TM 120 4x4	 120cv	                        								             	  41.000	 39.000 	
TM 130 4x4	 130cv	                        									         41.000	       39.000
TM 135 4x4 	 137cv	              	     	  85.000 	      75.000 	      70.000 	      63.000   	 58.000	      55.000 	      51.000 			 
TM 135 4x4 E 	 137cv	              	      	 83.000 	      73.000 	      68.000 	 62.000	      57.000 	      54.000	      50.000 			 
TM 140 4x4	 140cv	                        							           	  	 48.000	 45.000
TM 150 4x4	 149cv	             	     	  90.000 	      78.000 	       72.000    	  65.000 	     59.000	     56.500 	 54.000		
TM 150 4x4 E	 149cv	             	      	 90.000 	      76.000 	      71.000 	      64.000 	      58.000 	      55.000	 53.000		
TM 165 4x4	 165cv	              	      	 94.000 	 89.000	 82.000	 75.000	 69.000	 63.000	 58.000
TM 180 4x4	 177cv		  127.000  	 112.000 	      96.000	      81.000
TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050

TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886		  90.000
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154	 100.000
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432	 100.000
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230	 110.000	 99.000
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656	 110.000
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394	 110.000
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707	 122.000 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425	 122.000 
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590	 122.000
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034	 133.000	 120.000 
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554	 133.000
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269	 133.000 
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000	 270.000 
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050	 301.050

100.000
100.000
100.000
110.000
110.000
110.000
122.000
122.000
122.000
133.000

120.000

99.000

133.000
133.000
270.000
301.050
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

Case IH
Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
2366	 Axial	                       							       285.804	 271.514	 257.938 
2388	 Axial	                 					          358.000	 350.000	 340.000	 330.000	 325.000	 320.000 
2388 - Especial	 Axial	 640.000                			        410.400 	      389.880 						    
Axial-Flow - 2388	 Axial	      722.000 	       650.000 	    580.000 								      
Axial-Flow - 2399	 Axial	      784.000 	       520.000 	    494.000 								      
Axial-Flow - 8120	 Axial	      990.000 	       680.000
Axial-Flow - 2688 Special	 Axial	 640.000	  									       
Axial-Flow - 2688	 Axial	 722.000
Axial-Flow - 2799	 Axial	 784.000

1580	 145cv	                        								              78.861 	      74.918 	      71.172 
1680	 150cv	                  								           83.242 	      79.080 	       75.126 
1780	 160cv	      187.250 	       149.800 	      142.310 	     135.195 	  128.434 	    122.013 	     115.912 	  110.117 	   104.611 	      99.380 	       94.411 
1880	 180cv	                  								           86.985 	      82.636 	       78.504 
BF 65 4x2	 65cv	        63.721 	         50.400 	        47.880 								      
								       BF 65	 65cv	        66.000 	         52.800 	        50.160 								      
BF 75 4x2	 75cv	        68.000 	         54.400 	        51.680 								      
BF 75	 75cv	        72.050 	         57.640 	        54.758 								      
BH 145	 145cv	      149.000 	       119.200 	      113.240 	     107.578 	  102.199 	     97.089 	       92.235 	    87.623 			 
BH 165	 165cv	      155.700 	       124.560 	      118.332 	     112.415 	  106.794 	    101.455 	       96.382 	    91.563 			 
BH 180	 180cv	      189.950 	       151.960 	      144.362 	     137.144 	  130.286 	    123.772 	     117.584 	  111.705 			 
BH 185 i 	 185cv	      205.950 	       164.760 									       
BH 205 i	 210cv	 239.000
BL 77 4x2	 77cv	        80.000 	         64.000 	        60.800 								      

Yanmar

Escolha sua colheitadeira  

1030 Standard 4x2	 26cv	        50.266 	         31.304 	        29.739 	       28.251 	       26.839 	    25.497 	 24.000	 23.011	 21.860	 20.768	 19.729
1030 Standard 4x4	 26cv	        55.817 	         35.263 	        33.500 	       31.825 	       30.234 	    28.722 	 27.286	 25.922	 24.626	 23.394	 22.225
1145 Standard 4x4	 39cv	        65.921 	         40.000 	        38.000 	       36.000 	       34.000 	    32.000 	 30.000	 28.000			 
1145 Standard 4x4 TDFI	 39cv	       67.765	         42.693 	        40.558 	       38.530 	       36.604 	    34.773 	 33.035	 31.383			 
1050 Turbo Completo 4x4	 50cv	        66.925 	         43.235 	        41.073 	       39.019 	       37.069 	    35.215 	      33.454 	    31.781 	    30.192 	      28.683 	 27.249
1155 Standard Completo 4x4	 55cv	        78.503 	         47.588 	        45.209 	       42.949 	       40.801 	    38.761 	      36.823 				  
1155 Standard Completo SR 4x4	 55cv	        83.387	         50.428 	        47.907 	       45.511 	       43.236 	    41.074 	      39.020 				  
1175 Completo 4x4	 75cv	        83.071 	 55.000	 50.000	 45.000						    
1055 STD 4x4 	 55cv	 72.910	 46.000	 44.000	 42.000	 40.000	 38.000	 36.000	 34.000	 32.000	 30.000	 28.000

1165	 4 - Saca-palhas		  197.280 	 187.416	 178.045	 169.143	 160.686	 152.652	 145.019	 137.768	 130.880 	     124.336 
1175 Arrozeira/Esteira/19 pés	 5 - Saca-palhas	        310.000	 248.000 	    235.600	 223.820	 212.629	 201.998	 191.898	 182.303	 173.188	 164.528 	     156.302 
1175 Básica/16 pés	 5 - Saca-palhas	        274.000	 219.200 	    208.240	 197.828	 187.937	 178.540	 169.613	 161.132	 153.076	 145.422 	     138.151 
1175 Básica/Cabinada/16 pés	 5 - Saca-palhas	        303.000	 242.400 	    230.280	 218.766	 207.828	 197.436	 187.564	 178.186	 169.277	 160.813 	     152.772 
1175 Hydro/19 pés	 5 - Saca-palhas	        314.000	 251.200 	    238.640	 226.708	 215.373	 204.604	 194.374	 184.655	 175.422	 166.651 	     158.319 
1175 Hydro/Cabinada/19 pés	 5 - Saca-palhas	 334.000	 267.200 	    253.840	 241.148	 229.091	 217.636	 206.754	 196.417	 186.596	 177.266 	     168.403 
1185 Hydro/Cabinada/19 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       177.266 	     168.403 	     159.983 
1185 Hydro/Cabinada/23 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       198.475 	     188.551 	     179.124

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

885 	 84cv	                        								              53.127 	      50.470 	      47.947 
900 4x4	 86cv	        103.400 	       82.720 	      78.584 	      74.655 	   70.922	       67.376 					   
985 4x2	 103cv	                        								              55.610 	      52.829 	      50.188 
985	 103cv	                        								              58.881 	      55.937 	      53.140 
1180	 118cv	                        								              64.756 	      61.518 	      58.442 
1280 R	 126cv	        159.400 	      127.520 	     121.144 	     115.087 	 109.332	     103.866 	      98.673 	      93.739 	      89.052 	      84.599 	      80.369 
1380	 135cv	                        								              65.973 	      62.674 	      59.541 

800 4x4	 80cv	        100.100 	       80.080 	      76.076 	      72.272 	   68.658 	      65.226 	      61.964 	      58.866 	      55.923 	      53.127 	      50.470 
885 4x2	 84cv	                        								              37.152 	      35.294 	      33.529 

Valtra
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
585 4x4	 47cv	          57.983 										        
685 4x2	 61cv	          63.574	       50.400 	      47.880 	      45.486 	   43.211 	      41.051 	      38.999 	      37.049 	      35.196 	      33.436 	      31.765 
685  C	 61cv	          78.615 	       57.360 	      54.492 	      51.767 	   49.179 	      46.720 	      44.384 	      42.165 	      40.057 	      38.054 	      36.151 
700 4x4	 73cv	          96.850 	       77.480 	      73.606 	      69.926 	   66.429	       63.108 	      59.953 	      56.955 	      54.107 	      51.402 	      48.832 
785 4x2	 75cv	          78.544 	       56.000 	      53.200 	      50.540 	   48.013	       45.612 	      43.332 	      41.165 	      39.107 	      37.152 	      35.294 

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
T3230-4 4x4 Série Classic	 32cv	 49.258	 45.429	 36.343
T3230-4 4x4 Série Brasil	 32cv	 58.812	 52.240	 41.792
T3230-4 4x4  Série Classic Frut.	 32cv	 50.264	 43.726	 34.980
T5045-4 4x4 Série Brasil	 50cv	 73.070	 65.230	 52.184		
T5045-4 4x4 Série Classic	 50cv	 61.088	 50.000	 40.000	 38.000	 36.100
T8075-4 4x4 Série Brasil	 80cv	 101.600									       
TTA 18 4x4	 18cv	               41.452	 37.877	 35.980	 34.180	 32.470	 30.846	 29.300	 20.861

Tramontini

785	 75cv	          82.726 	       65.600 	      62.320 	      59.204 	   56.243	       53.432 	      50.760 	      48.222 	      45.811 	      43.520 	      41.344 

BL 77  	 77cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 								      
BL 88 4x2	 88cv	               84.000 	       67.200 	      63.840 								      
BL 88  	 88cv	               91.000 	       72.800 	      69.160 								      
BM 100 4x4	 100cv	             111.250 	       89.000 	      84.550 	      80.323 	   76.306 	      72.491 	      68.867 	      65.423 			 
BM 110 	 110cv	             119.200 	       95.360 	      90.592 	      86.062 	   81.759 	      77.671 	      73.788 	      70.098 			 
BM 120	 120cv	             122.350 	       97.880 	      92.986 	      88.337 	   83.919 	      79.724 	      75.738 	      71.951
BM 125 i	 125cv	             125.650 	       99.720 	      94.734 	      89.997 	   85.497 	      81.223 	      77.161 	      73.303
A 550 4x2	 50 cv	 57.983
A 550 4x4	 50 cv	 63.989
A 650 4x2	 66 cv	 63.574
A 650 4X4	 66 cv	 78.615
A 750 4x2	 78 cv	 78.544
A 750 4x4	 78 cv	 82.726
A 850 4x2	 85 cv	 80.000
A 850 4x4	 85 cv	 85.000
A 950 4x2	 95 cv	 84.000
A 950 4x4	 95 cv	 91.000
BT 150	 150 cv	 216.205
BT 170	 170 cv	 224.816
BT 190	 190 cv	 242.980
BT 210	 215 cv	 261.931
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Escolha sua colheitadeira 

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
BC - 4500	 5 - Saca-palhas	        320.000 	       256.000 									       
BC - 7500	 Axial	        650.000
BC - 6500	 305 cv	 350.000 										        

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
420  Cotton Express 4x4	 264cv	 U$ 298.000	 238.000								      
620  Cotton Express 4x4	 368cv	 U$ 368.000	 294.000								      
625  Cotton Express 	 370cv	 U$ 503.000	 402.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km* 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
9970 	 253cv	 U$ 300.000	 240.000	 216.000	 194.400	 180.000	 162.000	 145.800	 131.220	 129.000	 127.000	 125.000
9996 	 355cv	 U$ 400.000	 320.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
2805 Cotton Blue 	 280cv	                      520.000	 416.000	 374.400								      
2805 Cotton Blue - Algodão Adensado	 280cv	                     450.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
A7000/Pneu	 335cv	 950.000										        
A7700/Esteira	 335cv	 1.150.000
A8000/Pneu	 360cv	 950.000
A8800/Esteira	 360cv	 1.150.000										        
 												          

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
CHT 3510/Esteira	 332cv	 920.000										        
CHW 3510 /Pneu	 332cv	 890.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Santal Tandem Sll 6x4 - 2 linhas	 336 HP	 880.000		
Santal Tandem Sll 6x4 - 1 linha	 336 HP	                 800.000	  	 640.000						    

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
StarMag CC701 (01 un. c/Kit Muda)	 234cv				    360.000							     
StarMag CC701 (03 unidades)	 234cv			   400.000	
StarMag CC801	 250cv	 600.000		  480.000

Escolha sua colhedora de cana

Case IH

Valtra

Santal

Case IH

Star

Escolha sua colhedora de algodão

Montana
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Case IH

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
1450 Arrozeira/Cab/Hydro/Esteira	 5 - Saca-palhas	                       	     302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Hydro/Cabinada/18 pés	 5 - Saca-palhas	        378.000 	      302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Tração/Plataforma/20 pés	 5 - Saca-palhas	        386.000 	      308.800 	    293.360	 278.692	 264.757	 251.520	 238.944	 226.996 			 
1550 Hydro/Cabinada/20 pés	 6 - Saca-palhas	        445.000 	      356.000 	    338.200	 321.290	 305.226	 289.964	 275.466	 261.693 			 
1550 Hydro/Cabinada/22 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000 	      360.000 	    342.000	 324.900	 308.655	 293.222	 278.561	 264.633 			 
9650 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       						      211.177	 200.618	 190.587 	     181.058 
9650 STS 25 pés	 Axial	        635.000 	      508.000 	    482.600	 458.470	 435.547	 413.769	 393.081 				  
9650 STS 30 pés	 Axial	        645.000 	      516.000 	    490.200	 465.690	 442.406	 420.285	 399.271 				  
9660 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       				         420.285	 399.271	 379.307 				  
9670 STS - Arrozeira - Importada	 Axial	        550.000 										        
9750 STS 30 pés	 Axial	        690.000 	   552.000 	    524.400	 498.180	 473.271	 449.607	 427.127 	

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
5650	 5 - Saca-palhas	                 				         194.940	 185.193	 175.933	 167.137	 158.780	 150.841	 143.299 
5650 Advanced	 5 - Saca-palhas	      300.000 	       240.000 	    228.000 	      216.600 							     
6855	 6 - Saca-palhas	                 										              136.134 
6855 Hydro	 6 - Saca-palhas	                 								              209.000	 198.550	 188.623 
MF - 32 Advanced	 5 - Saca-palhas	      380.000 										        
MF - 34	 5 - Saca-palhas	                 				         292.410	 277.790	 263.900	 250.705 			 
MF - 34 Advanced	 5 - Saca-palhas	      450.000 	       360.000 	    342.000 	      324.900 							     
MF - 38	 6 - Saca-palhas	      500.000 	       400.000 	    380.000 	      361.000	 342.950	 325.803	 309.512	 294.037 			 
MF - 9790 - ATR	 Axial	      690.000 										        

Massey Ferguson

CS - 660 30 pés	 6 - Saca-palhas	        500.000	  	  370.000 	    320.000 	      300.000 							     
CR - 9060 30 pés	 Duplo rotor	        650.000 	    	  									       
CR - 9060 35 pés	 Duplo rotor	        680.000	

TC - 5090 25 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000
TC - 5090 20 pés	 6 - Saca-palhas	        440.000 		  350.000

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
TC - 55 15 pés	 4 - Saca-palhas	   		  225.000	 204.00	 185.000	 168.000	 151.000	 139.000	 127.000	 115.000	 105.000 
TC - 57/5070 17 pés	 5 - Saca-palhas	    340.000	    280.000 	    260.000	 232.000	 209.500	 188.000	 169.000	 158.000	 150.000	 142.000	 135.000 
TC - 57/5070 20 pés	 5 - Saca-palhas	        360.000 	    290.000 	    262.000	 233.000	 210.000	 189.000	 170.000	 161.000	 153.000	 145.000	 138.000 
TC - 59 19 pés	 6 - Saca-palhas		    337.000 	  310.000	 275.000	 247.000	 222.000	 200.000	 190.000	 180.000	 171.000	 162.000 
TC - 59 23 pés	 6 - Saca-palhas		  344.000   	 315.000 	 283.00	 255.000	 230.000	 207.000	 196.000	 186.000	 177.000	 168.000
TC - 5090 19 pés	 6 - Saca-palhas	 421.000

New Holland
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Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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AGROPECUÁRIAS
Agropecuária Guri  Ltda 
Fone: (67) 9987-1224 / (67) 
8156-7160 e-mail agrogu-
ri@hotmail.com Rua Balta-
zar Saldanha, 14 – Centro 
– Ponta Porã/MS CEP: 
79900-000
Agropecuár ia  Vi la  Ver-
de - sementes em geral 
-  recuperação de áreas 
degradadas . Fone: (31) 
3045-1453 diretoria@agro-
pecuariavilaverde.com.br   
Betim/MG.
SEMENTES EM GERAL

Ipê Agrocomercial – Co-
mércio e Representação de 
sementes de milho, sorgo e 
HF. Fone: (62) 3247-0907 
/ 8114-9953 E-mail : ipea-
grocomercial@terra.com.br 
Goiânia/GO.
Sementes de milho, sorgo 
patejo e brachiaria peletiza-
da pelo melhor preço den-

tro do RS.Atendimento pelo 
fone : (55) 8127-7511 com 
Daniel. Santa Rosa/RS.

SERVIÇOS
Flamma Lubrificantes Ltda.  
Automotivos, Industriais e 
Especiais  Dist. Autorizado 
Ipiranga. Fone : (54) 3229-
2233 flamma.lub@uol.com.
br Matriz: Caxias do Sul /
Filiais: Ijuí e Passo Fundo/
RS.
TRATORES E IMPLEMENTOS
GN Tratores. Compra e vend, 
máquinas,implementos no-
vos e usados,multimarcas. 
Fones: (55) 3265-3272 / 
9919-3990. gelsonabilio@
terra.com.br. msm: gntra-
tores@hotmail.com Agudo/
RS.
M.A Máquinas -Liquidação 
de  Colhedeiras usadas 
Modelo 6200 marca SLC 
com plataforma corte, valor 
R$ 25.000,00 à vista cada. 

Contato Cezar, fone: (44) 
3528.4142 Assis Chateau-
briand/PR.

OUTROS
Atenção - Curso Técnico 
Agropecuário gratuito. In-
formações: Escola agrícola 
de Garça. Fone:  (14) 3406-
1296, www.escolaagrico-
ladegarca.com.br E-mail: 
coord_ped@hotmail.com 
Garça/SP.
Comercial Porfírio e Re-
presentações Ltda Venda 
de produtos agropecuários 
Fone : (69) 3423-5660 Fax: 
(69) 3423-5532. porfirio-
piassa@uol.com.br  Av Vila 
Gran Cabrita, 834 Ji-Paraná 
/RO CEP: 76908-018
Estude em uma escola de 
excelência! Escola Técni-
ca Estadual Agríc.Antônio 
Sarlo (FAETEC)site www.
faetec.rj.gov.br e fones: 
(22) 2738-6870 2738-6883 

Campos dos Goytacazes/
RJ
FAZU – Faculdades Asso-
ciadas de Uberaba  - 35 
anos construindo carreiras 
de sucesso. Estrutura físi-
ca, qualidade de ensino e 
cursos renomados. Fone: 
0800.343033 www.fazu.br 
Inst. Fed. Catarinense Cam-
pus Rio do Sul oferece cur-
sos gratuitos de agronomia, 
ciência da computação e 
licenciaturas em matemáti-
ca, física e informática. Inf.
site www.ifc-riodosul.edu.br 
e fone (47) 3531-3700 Rio 
do Sul/SC.
O PPGAgro da UPF está 
com as inscrições abertas 
para os cursos de Mestra-
do e Doutorado até o dia 
05/12/2010. Contato ppga-
gro@upf.br/ www.ppgagro.
upf.br
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ACORDAR

CEDO

EDUARDO ALMEIDA REIS

N
inguém é obrigado a acreditar,
mas já trabalhei numa empresa
rural em que o gado era localiza-

do de avião. A invernada maior, chama-
da “campo fora”, tinha 16 léguas qua-
dradas, quase 60 mil hectares. Sem aju-
da do avião, um teco-teco Piper PA-12,
era impossível localizar o rebanho na-
quela imensidão para levá-lo ao curral
onde se realizava o “trabalho do gado”.
No período da seca, de pasto escasso,
os touros se afastavam do rebanho, for-
mando lotes de 100 ou 200 machos, que
eram deixados para trás. O piloto avisa-
va ao capataz, via rádio, onde estavam
os rebanhos, que eram levados pelos 45
peões, a cavalo, ao curral mais próxi-
mo. Não foi há mil anos, mas ainda ou-
tro dia. Tenho a mania de considerar
muito recentes todas as aventuras de que
participei.

É verdade que o resto da empresa
rural estava subdividido em invernadas
de tamanhos “decentes”: ainda assim, o
Piper PA-12 era utilíssimo, porque de
cima o piloto tem uma visão que os pe-
ões não têm, atrapalhados pelos capões
de mata. Com a entrada das chuvas,
começava a parição, com eficiência re-
produtiva em torno de 60%. Hoje, se o
fazendeiro tiver duas vacas para obter
pouco mais que um bezerro/ano, dá com
os burros n’água.

Tom Lasater, americano que se en-
volveu com sua família, em 1931, na
exploração pecuária, tinha método radi-
cal para melhorar a eficiência reprodu-
tiva do Lasater Ranch: no trabalho anu-
al do gado, se uma vaca chegasse desa-
companhada de seu bezerro, era des-
cartada para o corte. Mesmo que o be-
zerro, como aconteceu várias vezes,
fosse picado por uma cascavel na ida
para o curral.

Não sei se o método Lasater foi tra-
duzido para o português, mas é interes-

santíssimo e deve ser lido pelos que fa-
lam inglês, e hoje são maioria. Todo
mundo fala e lê inglês, com exceção aqui
do seu amigo. Tive um patrão que man-
dou traduzir o livro e me deu uma có-
pia, que se extraviou com o passar dos
anos e as continuadas mudanças de pou-
sos que tive neste último meio século.
Atribuo tais mudanças ao fato de detes-
tar mudar-me: só pode ser castigo.

Sentei-me diante do computador
para falar da importância dos aviões em
nossos campos, não somente os da cha-
mada “aviação agrícola”, mas todos os
que nos ajudaram e nos ajudam a tocar
nossas fazendas. Quando digo “nossas
fazendas” me lembro do livro de Rodri-
go Octávio “Minhas memórias dos ou-
tros”, porque as roças em que andei
metido, quase sempre, eram dos outros;
nada impede que a gente goste delas
como se fossem nossas. O motivo é
simples: gosto do interior, de morar no
mato, de dormir e acordar no mato. E
olhem que já morei em cada lugar, que
hoje não teria coragem.

Mas gostaria de voltar ao mato com
estrada, luz, telefone e banda larga de
internet, porque não consigo viver sem
computador. Deve ser um vício como
outro qualquer. Conheço gente que não
aderiu à informática e vive perfeitamen-
te. Fico imaginando como faziam cer-
tos patrícios para guardar tudo na me-
mória ou em fichas de cartolina.

Dou-lhes dois exemplos: Rui Barbo-
sa, que morreu em 1923, e Agrippino
Grieco, que nos deixou em 1973. Os
dois leram tudo, guardaram tudo, lem-
bravam-se de tudo. Agrippino nasceu em
1888 na cidade de Paraíba do Sul/RJ, e
viveu a vida quase toda no Méier, su-
búrbio do Rio. Chegou a ter 50 mil li-
vros em sua biblioteca, além dos que
consultava na Biblioteca Nacional. Crí-
tico literário, quando se referia a deter-

minada passagem do livro tal, escrito
por fulano de tal, quase sempre sabia
que aquilo fora escrito antes por beltra-
no de tal, com as seguintes palavras: e
citava o texto do beltrano, comparan-
do-o com o do fulano. Não sei como
era possível, mas fazia – e isso antes
dos arquivos de computador.

Rui Barbosa era outro monstro sa-
grado: se estou lembrado, escreveu “A
Réplica” em pouco mais de dois meses,
fundamentando a defesa de suas opini-
ões em dezenas de exemplos clássicos,
palavra por palavra. Devia ter tudo ano-
tado em fichas, mas cabe a pergunta:
como teve tempo de preenchê-las? É
verdade que acordava cedo e dizia: “Não
vos fieis muito de quem acorda sol nas-
cente, ou sol nado”.

Durante anos acordei sol nascente e
não preenchi ficha alguma, porque acor-
dava para pajear as vacas nos estábulos
serranos. Vai ver que Rui não tinha va-
cas para pajear, além de ser muito mais
estudado e inteligente do que eu. O lei-
tor de A Granja pode marcar com xis
as duas constatações: não tinha vacas e
era um gênio, enquanto não passo de
um cronista roceiro.

Gosto do interior, de

morar no mato, de

dormir e acordar no
mato. E olhem que já

morei em cada lugar,

que hoje não teria
coragem





TC5070 NO PROGRAMA MAIS AÍ.:IMENIOS. 
A SUA GRANDE OPORTUNIDADE PARÀ:-ADQOIRIR­

A eOL:HEITADEIRA MAlS YENDrD~NO BRASil:; - ..._ 

Oportunidade igua l a esta você não pode perder. Com o programa Mais Alimentos. a New Holland oferece 
cond1ções superespeciais para você ter na sua lavoura uma TC5070, a preferida do produtor brasileiro. 

Isso significa mais eficiência e produtividade na hora da colheita. E tranqui li dade para pagar. 

CONDIÇÕES SUPERESPECIAIS: 
• Até 1 O anos para pagar 

• Carência de até 3 anos 

• Juros de 2% ao ano 

VOCÉ FAZ MELHOR COM A NEW HOLLAND. 




